




conselho 

ifique os resultado 

dos dentes não só para 
e bonitos, o que é agradavel 
principalme~te para conservá-, 
o que é indispensavel ao bem­
o corpo. 

molestias graves- ulceras no 
renaes, reumatismos, 

cegueira, e mesmo a )ou­
sido occasionadas por dentes 

PASTA 

_ e_ ESCOVA 

Evite isso, seguindo os conselhos ODOL: 
I) Frequente seu dentista pelo menos duas 

vezes ao anno. 
2) Consulte seu medico e seu dentista sobre 

o regimen alimentar mais adequado á 
saude de seus dentes. 

3) Trez vezes ao dia use sobre uma es­
cova ODOL um centimetro de pasta 
dentifricia ODOL. Á noite, bochech8J 
e gargareje com o liquido ODOL. 
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*CONHEÇA 
isTES OUTROS 

PRODUTOS SWIFT 

/ 

• 
\i Salsichas 

Patés 
i·' ' Perú 

:, Unguas 
Presuntos 

Bacon 
Came de Porco 

Corned Beef 
Came Cozida 

Extrato de Came 
Tuco (pora manos) 

Banha 
Galantina 

EIS um alimento sabo­
roso e nutritivo! Pre­

suntada, rica em vitamina 
B, -para crescimento, vigor, 
nervos e apetite - é uma 
fonte de preciosas energias. 
Pode ser $ervida tal como 
vem acondicionada, poupan­
do tempo e combustlvel. É 
de delicado sabor quando. 

servida fria e igualmc 
apetitosa se desejá-la 

No seu preparo, 
cesso exclusivo da 
Brasil, s6 entram tenros 
suntos e suculentas 

· porco. Não deixe 
suntada em sua 
Verá quão fáceis 
seus problemas 

SwiftJ~ Brasil 
. HA MAIS Of UM QUARro 0( siCUlO 

DIJfRIBUIOOAfS MUNDIAIS 0( ,..OOUIOJ 8AJISIIltAOJ 
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QUl VESTE UM PRODUTO 
-.......--.FABRICAÇÃO NACIONAL.........--' 

PIRI PRODUTOS ILIMEITICIOS EM GERit 
DE 30 • 45 .E 60 <;RAMAS POR M 2 

BRANCO ' · DE COR • IMPRESSO 
EM FOLHAS PLANAS : DE 90 .. 100 em OU DE QUALQUER 
OUTRO FORMATO - EM BOBINAS DE QUALQUER LARGUIIA 

S/A· INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
PRfDID CUIDE MIJIIWZG • PR. DD PIJIIIICI· fEl. 3-5151 • JWGII. "UJIRillll"" • C. P. a . S. P11U 
FILIAIS E AGENTES NAS PRINCIPAIS P DO BRASIL 

I · 



MAQUINAS EM GERAL 
PARA OFICINAS E JNDOSTRIAS 

Temos em estoque para pronta entrega, as seguin­
tes máquiuas : 

Frezadpras simples e universais - Plainas de mesa - ·Tôr· 
nos mecânicos - Máquinas de furar - Plainas Limadora• -
Serras para metais -- Tesourôes para chapas - Viradeiras 
para chapas_- Enroladeiras para chapas - Máquinas para 
madeira - Mâquinas elétricas para solda de arco e ponto -
Eletrodos para solda - Martelos mecânicos - Martelps pneu­
máticos -Prensas - Balancinhos - Esmerilhadores. eletri­
cos - Polidoras - Retificadores para tôrnos, etc" etc. Fer­
ramentas manuais e àcessórios para Máquinas em geral. 

VENDAS A PRES~AÇÕES 

RIO - Rua do Passeio, 48 a 54 

NITERÓI - Rua Visconde do Rio Branso, 521 
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EDITORIAL 
,, 

Conhecer a vida e o papel que tiveram na 

formação brasileira os grandes chefes militares 

elo passado, eis uma das m~lhores formas de for­

talecermos a nossa própria formação militar con· 

temporanea. Aqueles velhos lutadores - bravos, 

tenazes, lúcidos, inflexiveis - que sustentaram as 
' 

nossas fronteiras constantemente ameaçadas e . sal· 

· vaguardaram intransigentemente a unildade naciO:. 

nal, ,aplacando ,as ruinosas disputas internas, oriun­

das do agudo desajustamento social, econômico e 

politico com que .ingressámos na vida autônoma, 

serão.- eternas referências para todos os que con-
• 

sagram a existência aos mesmos ideais de aecu· 
rança e engrandecimento da Pátria . 

O mês de março recorda-nos justamente um 

dêsaes grandes lutadores - João Crisóstomo Ca-
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EDITORIAL 

lado, o Marechal Calado. Nascido na cidade de 

Elvas, em Portugal, a 24 de março de 1780, filho 

de pai alferes, que alí servia, _já aos 11 anos de 

idade assentava praça em um regimento de Infan­

taria, e aos 15 era cadete . Seu batismo de fogo 

madrugou tambem, e se deu quando contava ape­

nas 21 anos, como membro da guarnição da sua 

terra Elvas, ·a única província que resistiu~ e o fez 

vitoriosamente, ao ataque dos esp·anhóis sob a in-
' 

fluên~ia de Napol~ão, ainda consul. 

' 
Ao _Brasil veiu ter Calado em março de. 1816, 

integtando uma "divisão ao mando do Tenente• 

General Lecor. Em aqui chegando seguiu sem d'e­

mora, em serviço de ,uerra, para o Sul. 

A indepeQdência c~lheu-o à testa de uma bri-

gada, que fez causa comum com as tropas brasi­

leiraa.. , . A . identificação de Calado com o. nosso 

esército será .crescente. Vê-lo-emoa -em· todas as . 
campanhas, em- todos oa lances militares importan- · 

' 
tes. compreendidos no - pr~zo da sua· vida, inclusive 

a batalha d~ Ituzaingo, ond'e teve atuação conhe­

cidamente relevante. 

Calado era um oficial de grande competen­
. I . 

• I 
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A DEFESA NACIONAL 

cia. orno êle próprio orgulhosamente observoU: 

certa vez, não conhecia "só a tropa por ·· ter mon-

tado guarda e presenciado exercícios; servi - · 

dizia êle - e~ quat~o exércitos, português, espa­

nhol, inglês e do Brasil; estive e observei o francês 
I 

no tempo de · Napoleão; dorm.i com soldados· nos 

campos passando noites com êles às fogueiras; 

sofri, nas marchas, os frios, as calmas, a sêde e a 

fome; e ·nas batalhas vedando o seu sangue e .- ver­

tendo o meu a par deles''. 

Coroava êsses atributos uma inflexivel firme­

sa de carater. Basta considerar que por duas veZ'es ' 

foi Calado submetido a Conselho de Guerra; por 

não ter transigido com· situações incompatíveis com . 

o seu modo de pensar. ·E' verdad·e que em am"bás 

as ·vezes teve o prêmio do seu sacrifício, pois· 'tls 

' sentenças finais declaTaram "não ·só irrepreenai-

vel, mas louvavel" e seu procedimento. 

Devemos ainda encarar o Marechal Calado 

dentro do tempo e do ambJente em que êle viveu. 

O puro e austero soldado, que .nunca se afa..: 

tou da carreira das armas, sempre nos quarteis ou 
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EDITORIAL 

nos campos de combate, atraveaaou a fase tensa 

da elaboração da independência, o periedo de 

agitação e incerteza, representado pela Regência, 

e entrou pela maioridade, com que se funda, em 

verdade, o Império Brasileiro. 

·Calado, alem disso, inclue-se na equipe de 

militares ilustres que o Brasil recebeu por motivo 

d·a vinda de D. João VI. Eram oficiais com eatu­

doa feitos na Europa e forrados de larga experiên- · 

cia adquirida naa lutaa peninsulares. Constitui­

ram, asaim, o verdadeiro núcleo para a formação 

de um exército nacional maia técnico, maia capaz, 

ma~a órganizado. E CaJado foi, certamente, pelo 

aeu valor profissional, pela aua pronta e profunda 

identificação com a cauaa brasileira, e pela soma 

de aerviçoa que prestou, um doa elementos a quem 

maia devemos nesse dificil amanhecer do nouo 

exército. 

/ 
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emprego da Cavalaria na Batalha 
Artigo publicado no "Estrela Vermelha" (Orgão Oficial 
do Exerci to llusso) pelo Coronel-General O. GOR­
DOVICH, do Exército Vermelho e traduzido da Re-

. vista "lhe Calfc~lry Journal" pelo Tenente-Coronel 
JOÃO FACÓ, do Exército Brasileiro. 

O domínio do motor na guerra moderna, o ·desenvolvimento da 
ação e forças mecanizadas e a potência aumentadas de todas as 
as, afetaram naturalmente, de modo consideravel, a tática e o método 

emprego da cavalaria na batalha . 
Até um certo ponto, a cavalaria perdeu a continuidàde da guerra, 
continúa a desempenhar um papel importante e proeminente no 
po de batalha . 

MISSõES NDEPENDENTES 
• 

No passado, grandes formações de cavalaria executavam m1ssoes 
ependentes. Muitas vezes elas se afastavam do grosso das suas for­
·até a distancia de 60 ou 70 milhas, durante dias e, algumas vezes, 
anas para executar raides nas retaguardas inimigas. 
Agora, para obter maior exito, a cavalaria combate em constaJ\te 

táto com as outras tropas, em esfôrço frontal combinado. 
Geralmente & cavalaria é impelida P'ara a frente, à distância de 

ou 30 milhas, para desferir golpes nos flancos e retaguardas ini­
gas. 

Bons exemplos desta tática são as ações das grandes formações 
cavalaria dos generais BELOV, DOVATOR, KRUICHEKIN e KIRI­
ENKO, possível, algumas vezes, par.á grandes formações de cavalaria, 

execução de operações independentes, mesmo as mais afastadas do 
osso das suas forças; mas neste caso a cavalaria deve ser fortemente 
forçada com outras armas - infantaria motorizada, tanques, artilha­
a e aviação. 

Na falta desses reforço, só empregá-la quando se tem certeza de 
e o inimigo está bastante desorganisado e incapaz de manter uma 
fesa opiniósa e bem consistente: 

A experiência das guerras passadas demonstrou que a tática prin­
pal de emprego da cavalaria, deveria ser o de grandes formações para 
execução de golpes maciços sobre o. inimigO, • 
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362 0 EMPREGO DA CAVALARIA NA BAT. 

A experiência da presente ~uerra tem confirmado esta asserçã 
No primeiro período. da campanha, tivemos vários exemplos . 

emprego simultâneo de grandes formações de cavalar'ia de um lado 
de divisões separadas .do outro, divisões às quais faltavam frequen 
mente, potencia de fogo e ação de conjunto. 

Algumas vezes, essas djvisões foram dadas aos comandantes 1 
exército e de corpos de exército para o desempenho de missões de impo 
tância secundária, tais como a proteção de flancos e a execução de me 
das de segurança em alguns setôres ou direções perigosas. 

Este método de emprego da cavalaria, raramente, ou jamais, d 
resultados positivos. 

A cavalaria espalhada perde rapidamente seu poder de parar e d 
ferir golpes. 

Mesmo no período inicial da presente guerra, tornou-se eviden 
que o único emprego adequado da cavaliria, é o das grandes formaçõ 
emprego esse reforçado pelo combate em conjunto de to~as as 

ATAQUE FRONTAL EM AÇõES COOR.DENADAS 

Na operações ofensivas, essas formações são em'pregadas ma 
eficientemente em ataque"s nos flancos do grupo inimigo mais impo 
tante, com o fim de penetrar nas suas posições até 30 milhas. 

A íntima coordenação com as outras armas, empenhadas em u 
ofensiva frontal,. é absolutamente necessária. A idéia geral des5a táti 
de conjunto é desferir golpes simultâneos partidos de diferentes posiçõe 

· Exemplos de operações dessa natureza, bem sucedidas, são as ofe 
sivas dos corpos de cavalaria do General BELOV, de KASHIRA par 
STALINGRADO e do Gêneral KRUINCHENKIN, 'da área de KASTO 
NAYA para LIVNI e ROSSOCH. 

Com esses golpes, os grupo~ principais inimigos foram "abalado 
suas organizações dé retaguardas desorg nizadas 'e o avanço de noss 
forças empenhadas no assalto frontal, .foi grandemente facilitado. 

· . Posteriormente, por' meio de esforço combinados, o principal 
po germânico, foi aniquilado. Em ambos os casos citados, as àções 
cavalaria foram constimtemente coordenadas com o avanço frontal d 
noasas tropas. 

Isso foi o fator mais importánte que assegurou o sucesso. · 

Depois que ·a defesa é quebrada pela infantaria, a melhor garanti 
para ·o desenvolviineríto do êxito é lançar através da brécha um pode 
roso grupo movei de caVJalaria e forçl!s mecanizadas. 

o combate no interior' das linhas inimigas, deve ser planejado, afin 
de que o contáto e ·a c<Jordenaçãô dó grupo movei com 08' element01 
engajados no avanço frotrtal !!éja 'Jcólltbtu& e im:ntertuptO' • 
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A DEFFSA NACIONAL . 

A prática demonstra que os grupos móveis que perdem o contáto, 
geralmente incapazes de obter êxito tático. 
A brécha deve ter a largura de 9 a 1'2 milhas e depois que a cava­

a e os grupos moveis ' se movimentam, os elementos engajados no 
ço frontal devem procurar alargar a brécha e repelir os contra­
ues de flanco do inimigo. 
Uni dos mais importantes deveres do comando, é providenciar para 
os grupos de cavalaria que penetraram pela brecha, sejam conv~ 
temente reforçados com meios d.e defesa anti-aéreo e unidades de 
nharia. · 
Deve-se tomar cuidado na manutehção dos rebastecimentos e das 

ções com a retaguarda . 
Deixar os grupos móveis que avançam sem munição, alimentaçãó 

combustível, é condená-los à destruição. 
Confiar apenas no abastecimento local, é uma questão que se não 

e levar" em conta. · 

RESERVA MOVEL 

Nas operações · de longas retiradas e de defesa estabilizada, ·a me­
r maneira de empregar a cavalaria é como reserva movei do co: 
do da frente. 
Juntamente com outras reservas, a cavalaria pode ser lançada na 

o para liquidar · as forças inimigas que romperem nossas linhas ou 
conservadta na mão para futuras ofensivas. 
Na priDjleira guérra mundial, a cavalaria. foi com êxito, empregada 

maneira em várias ocasiões. 
Exemplos semelhantes pode-se encontrnr na guérra · presente. 
No verão de 1941, quando os germânicos rompwam as linhas em 

OVA{SK, o 2.• CORPO DE CAVALARIA, lançado de outro setôr, 
uma marcha de 60 milhas e desferiu nas forças avançadas alemãs, 
ataque de su~presa de tal poder, gue seu impulso foi paralizado to­
ente, fazendo em seguida aquelas forças recuárem em BALTA. 

' Outro trabalho excelente, foi uma ação seJI1elhante do Çorpo de 
vaiaria do Gene~ ai DO :V ATOR, nas proximidades de Mo_scpu. 

Na ,manobra defensiva a .CA VALARIAJ luta pela posse de impor­
tes linhas, protege os flancos . dos exércitos e cobre as principais di­
~ dllf operações. . . 

DuJ:ante a ·dunpanha de verão de 1942, na frente S., o Corpo de 
cos do General KIRICHENKO deu um brilhante exemplo de- uma 

obra defensiva bem organizada.· . ' 
Combinando júdiciósamente uma defesa obstinada com ousados · é 
minados contra-ataques, os Cossacos não só detiveram com ê:titó . 

11 
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364. 0 EMPREGO DA CAVALARIA NA BAT. 

o inimigo, na~ linhas que tinham ocupado, mas também infligiram 
sadas perdas, capturaram prisioneiros e tomaram material. 

Os Cossacos combatera~ sob condições adversas e contra um · 
migo numericamente superior. Nesses engajamentos, a Cavalaria, 
,de uma vez, demonstrou sua capacidade de combater com êxito co 
fo'rças mecanizadas. 

Em todo os engajamentos a Cavalaria deve conservar sua m 
lidade. 

Esta mobilidade é muito prejudicada quando a Cavalaria comb 
com outràs tropas, em uma linha frontal. · 

Um comando frontal que colooa sua cavalaria nessa linha priva 
de reserva movei, capaz de executar uma rapida manobra, muitas v 
necessária para tapar uma brécha ou tomar a ofensiva om outro 
da frente. 

No decurso do desenvolvimento bem sucedido de uma grande o 
ração ofensiva, a Cavalaria pode ser empregada para cnar uma si 
ção vantajósa pela perseguição e aniquilamento do inimigo em r 
rada. 

Entretanto, conhecem-se c:asos, nos quais, em tais circunstanci 
comandantes de cavalaria; levados pelo seu entusiásmo na persegui 
do inimigo, afastaram-se do grupo avançado principal, que não po 
acompanhá-lo. 

Isso acarretou québra da coordenação, o amortecimento grad 
da perseguição e algumas unidades . de cavalaria se encontraram 
situação difícil. 

A MANEABILIDADE AUXILIA AS AÇõES DE SURPRESA 

A guérra presente abunda em exemplos de emprego, bem su 
dos da cavalaria, DI8S retaguardas inimigas. 

Este método de emprego da cavalaria exige que ela seja equipa 
com meios técnicos e material especiais . ' 

Os trens devem ser aliviádos e reduzidos ~ao mínimo e os mort 
ros e armas automáticas grandemente aumentádos. 

As unidades de cavalaria não devem ser amarradas a deterrninad 
pontos e áreas . 

A flexibilidade e o mascaramento da manobra são muito impo 
tantes, porque permitem a cavalaria surpreender o inimigo e apar 
inesperadamente pal'a golpeá-lo nos ponto& mais vulneraveif. 

Ações de surpresa, especialmente emboscadas e raides noturn 
são os mêtodos básicos de combate, na retaguarda do inimigo. 

A escolha da melhor e mais vantajosa direção de penetração pa 
atingir o objetivo principal, decide muitas vezes do êxito de uma op 
ução. -

12 



A DEFESA NACIONAL 365 

Nesse sentido, o engajamento do corpo de cavalaria do general 
ICHENKIN nas operações de ELETZ são mqito interessantes. 
A cavalaria entrou em ação no setôr onde os germânicos tinham 
as fracas forças e nenhuma posição fortificada. 
Isto garantiu compléta liberdade de manobra. O corpo de cava­

a não teve dificuldade em penetrar na retaguarda do inimigo e . 
m a sua missão, na primeira fase da operação, foi executada com. 
o. 
Na :iiase seguinte a cavalaria viu-se engajada em uma área densa­

te povoáda, onde numerósos pontos habitados estavam solidamente 
"ficados e mantidos por numerosa força inimiga: 
A capacidade de manobra das unidades de cavalaria foi assim to· 

a e o corpo de cavalaria ficou envolvido em uma série de ações 
ísas e amarrado à mesma área, por vários dias. 

AÇÃO A CAVALO E A PÉ ' 
Deve-se levar em consideração que, se nos tempos passados o& 

aleiros entravam em ação, a maioria das vezess em formação mon­
' sendo a carga seu Qbjetivo final, agóra eles manobJiam a cavalor 
em regra, combatem a pé. 
Isso não quer dizer que rápidas e audaciósas cargas de cavalaria 

ornaram impossíveis. 

Quando o inimigo é apanhado de surpresa, quando o seu sistema 
fogo não está ainda organizado ou já está destruido, qwando o ini­
o está desmoralizado pelo nosso fogo e contido por ações ~rontais 
infantaria e da cavalaria a pé, então esta pode e deve aarregar ousa­
ente e apoiádà por tanques: aviação e artilharia, deve aniquilar o 
"go pelo fogo e arma branca. 
A Divisão de Cossacos da Guarda, comandada pelo M~jor-General 

tarinoff, teve a missão de manter uma importante linha de defesa. 
As forças avançadas germânicas tinham considerável superioridade 
érica 
Descobrindo a junção entre as unidades avançadas gerníânic~sp 

ante à noite, os Cossacos deixaram uma pequena força de cobertura, 
frente, ~nquanto o grosso da divisão penetrava na retaguard!l do 
o principal inimigo. 
De madrugada: os Cossacos demm uma esmagadora carga 'de ca- · 
Íla, cortaram a infantaria gerp1ânica dos seus tanques e, apoiáda por 

as unidades, esmagaram completamente uma unidade (S. S.) e um 
o de regimento de fuzileiros de montanha. 

Três mil oficiais e soldados germânicos foram mortos nessa 
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Muitos outros- exemplos de 
1 

eficientes cargas de cavalaria f o 
dados pelas forças do Gen. KIRICHENKO, na frente Sul. 

V árias vezes os Cossacos irromperam através das formações ' 
migas e infligi11am-lhes pesadas perdas. 

Issá mostra como é impo~tante a judiciósa combinação do c 
bate a pé e da carga a cavalo e a capacidade de mudar rapidamente 
uma ação para outra. , 

Este é um dos mais importantes segrêdos dos chefes de cavai 
no campo de batalha. 

CONCLUSÃO 

Nos engajamentos que se caracterisam pela manobra, a mobilid 
da cavaltaria _deve -ser explorada a fundo, afiin de desferir golpes 
.sirrpi esa nos pontos mais vulneráveis. 

- . 
Por exemplo: sempre produz bom resultado depois de interrom 

.o combate subitamente, em uni setôr, reagrupar a cavalaria sob á p 
teção da escuridão, em uma área distante 8 a 10 milhas e depois d 
fechar rapidamente um ataque inesperádo no flanco inimigo, parti 
-'J,e nova direção. 

A experiência demonstra, que o grosso das forças de uma gran 
forll].ação de caV!alaria não deveria se emaranhar em longos engaJ 
mentos indecisos, no mesmo setôr, porque isso paralísa sua mobilida 
e a condena a uma aç~o táticamente passiva. 

A segurança em geral e a defesa anti-aérea em particular, são· 
importancia especial para a cavalaria. ' 

Seu inimigo mais perigoso é a aviação adversária, particularmen 
em campo abérto. · 

A cavalaria deve ser treinada no emprego de todos os métodos po 
siveis de mascaramento e se{ também aapaz de se dispersar rapid 
mente. 

Qlo!ando 'a aviação inimiga ataca a cavalaria em marcha, todos 
meios de fogo - canhões anti-aéreos, metralhadoras, Íuzís anti-ta 
.ques e fuzís- devem s~ empregadós w~juntamente. 

No que concerne à defesa anti-tanque, a experiência das últim 
campanhas demonstrou mais uma vez, que mesmo só com os seus pr 
prios meios, a cavalaria póde repelir com sucesso os ataques moto.r 
zados, se tais meios- forem )udiciósamente ~mpregados. , 

Se a cavalaria for reforçada por bnidades de tanques e artilhari 
.é capaz de desferir golpes muito sérios, que paralizam o avanço d 
jnimigo e o obrigam a recuar. 
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s Realidades da Guerra 
T en. Cel. ARMANDO VASCONCELOS 

A guerra no realismo trágico de seu desenrolar, põe 
lume um certo numero de ensinamentos práticos que con­
ncem pela sanção dos fatos. 

É assim que, cada novo conflito, qualquer que seja a 
xtensão de seu quadro e os meios postos em açao, deve 
er considerado sempre, pelos responsaveis no destino dos 
ovos, como um verdadeiro campo de experimentação das 
ovas idéas e tendências porque, sendo êle um fenomeno 
cial, pode acarretar consequêndas mais ou menos ponde­
veis e duradouras que precisam ser investigadas e bem 

ompreendidas. 
Assim tem acontecido em todos os tempos e, cbm mais 

orte razão, no cenário da guerra total. · 
Vem a pêlo, a esta altura, uma advertência quanto a 

aneira de estuda-las. 
Como sóe acontecer, há sempre, no dizer de um aca­

do mestre, 3 fases distintas a cons.1dera:r no estudo de uma 
ampanha, seja qual fôr o fim que se tenha em vista: 

- os antecedentes do conflito; 
- o desenrolar dos acontecimentos verificados; 
- as consequências do conflitos 

No exame dos antecedentes, é preciso fixar as verdadei-· 
idéias · qÚe presi'diram a sua preparação e o ambiente 

acionai, de cada um dos contendores, ' no momento de sua 
efla·gração . 1 

, 

Os acontecimentos desenrolados durante o conflito são 
escritos de modos diversos .e .portanto, sucetiveis de defor­
ação .segundo a .fonte que os descreve. Para o seu estudo 
conclusões, pois, faz-se indispensavel que f!e estabeleça 
éviamente a identidade da documentação alusiva para, em 
uida, se poder classifi~á-la . 

' 
lõ 

; 
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Admitamos que ela possa ser feita em: 

documentos fidedignos: Boletins e comunicado 
de guerra, diários de campanha, relatórios o 
ciais, partes de combates, arquivo de operaçõ 
ãocumentos informativos: Noticiários de gue 
r.a, serviços de propaganda, publicações dive 
sas de observadores autorizados. 
documentos especulativos: Bibliografia dos Ch 
fes militares combatentes; bibliografia sobre 
campanhas desenroladas ,após o conflito. 

Essa clal!!sificação evidentemente obedece ao critério 
idoneidade da documentacão utilizada. 

Os documentos informativos e especulativos, reflete , 
naturalmente pontos de vista pessoais e são suctiveis de mui 
ima·ginação. O pesquisador, portanto, precisa ser objetivo 
não perder de vista o realismo das situações examinadas pa 
que seu trabalho possa ser proveitoso e· imparcial. 

As consequêndas de uma guerra são mais faceis de e 
carar, se se enquadra nêsse programa de estudos e se se p 
dem conhecer as condiÇões de paz firmada os atos de 
decorrentes. 

Então~ convém estar advertido de que, para se pod 
chegar a conclusões satisfatórias sobre os acontecimento 
de uma guerra, ha necessidade de se saber discernir o re 
do imaginoso e não perd~r de vista n essenciai do supérfl 
e subjetivo. 

Hoje é corrente ouvir-se dizer com certa semcerimôni 
"no tereno militar tudo se modificou ·com o atual crnfli~ 
sôbre a Arte da Guerra, tornando-se letra morta os orinc: 
pios, métodos e preceitos regulamentares que consubstâll 
ciam a doutrina de guerra". Cuidado! "O inimigo está ~! 
cutando! ... " Se formos desintere ' sados veremos que a rea 
!idade não é bem esta. Na guerra cada caso é p·articular 
não deve ser generalizado; a geografia, o homem e a téc 
nica são os fatores característicos e distintivos a considerar 

Parece muito cêdo ainda para aceitarmos certas cor 
clusões apressadas, sem a madura reflexão da documentaçã 
ofiCia, e o exame dos fatores determinantes dos acontec: 
mentos sensacionais do 1.0 período da 2.8 Grande. Guerr 
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em 1940, levaram a he:róilca França à mais estonteante 
....... "1-., de todos os tempos, apezar de sua longa experiencia 

capacidade militar e industrial, mas não deve ser esque­
que, em 1942, no 2.0 período, ficou marcado decisiva­

o inicio d·a derrocada dos "predestinados" mestres da 
discípulos inexcedíveis de Clausewitz, e S<!hleliffen, 

tiveram que ceder deante da tenacidade dos russos e 
inglêses em. El Allamem, situação que viu consolidar-se 

vamente ern 1943 com a atuação magnífica dos ameri- 4 

inglêses e dos próprios francêses nas campanhas da 
da Sicília e do continente europeu . 

Desfez-se, assim, a lenda de invencibilidade dos guer­
de uma "raça superior", com estrepitosa repercução 
seus satélites e avassalados. 

É que, em verdade, os princípios da guerrá e os méto­
para sua conduta são permanentes e imutaveis, confor­
nos assevera o Gen. Arthur Bou~her em seu belo livro 

lois eternelles de la guerre"' de 1922 em que afirma 
"a arte da guerra existe desde 23 séculos". 
E não podia deix-ar de ser assim. 
Ouç:;tmos a propósito, o Comandante F. O. Mikshe, do 

chéco, através de seu interessante livro "A guerra 
", cuja leitura tem despertado tanto entusiasmo 

nosso meio pelos dados que proporciona . 
Diz ele: "Todos os condutores da guerra aprenderam 
seus antecessores: Carlos II, com Alexandre o Grande; 

ão com Frederico o Gr:ande; Foch com Napoleão; 
etc." I 
Karl von Clasewitz, reconhecendo essa verdade asse­
que quanto mais penetramos no estudo da história da 

da guerra, tanto· menos uteis serão para nós os ' por­
porque as fórmas de ataque e os métodos das bata­

mudam sempre com a evolução da técnica. Assim é 
Napoleão deve ter-se inspirado com Alexandre o Grande 

as idéias gerais de velocidade e concentração e porme­
-··~""""V 1de seus conhecimentos com os ensinamentos de Fre­

o, por(!m seu grande mérito consiste em ter organizado 
tatica tendo e:r,n vista um emprego justo de seus meios". 

E l)Or pensar assim,_ acrescenta Mikshe: "A guerra re­
resulta, na sua ~éia fundamental, de todas as dou­

as teór..io.as alemãs sQbre a guerra. Vo.n Schlieffen difun­
pêiÔ.s aiémães o im&so respeito que -,tinha pela vitória 
cartagin~es em Cannes; no an~~l6 A.C.", e adean­
"Os a:Ieftíães pertnanecera.rn(l'eãls a estas doutrinas e 
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aplicaram no campo de batalha os ensinamentos ~e ClausE 
witz de modo ainda mais totl}l do que Ludendorff poude te 
concebido em seu livro - A guerra total - ·- o qual, na rell 
lidade, é uma exposição moderna das teorias de Clausewitz' 

Por isso, não é para estranhar que os grandes cap 
tães, para vencerem o inimigo, em todos os tempos tiverar 
que recorre à ofensiva como modo de acão capaz de destru: 
lo - objetivo supremo de todas as guerras. -

O êxito dessa ofensiva, anaíogamente sempre se baseo 
em 3 fatores principais: 

- velocidade 
- surpreza 
- superioridade de meios. 

No entanto, com o concurso ponderavel .e eficiente d 
técnica industrial moderna, a importância relativa de cad. 
um desses fatores ficou caracteriza<:la pelo emprego judi 
cioso e intensivo do motor e das transmissões radioelétrica! 

Com esses novos meios, o Comandb fica habilitado 
acionar nas 3 dimensões os mais destruidores engénhos e 
obter a coexistenci'a daqueles 3 fatores no campo de batalh 
mercê de uma "técnica de emprego" adequada e raciona: 
função das novas possibilidades. Em qualquer época a cor. 
cepção de emprego deve permitir: . 

1.0 ) Impor sua vontade a do inimigo, em çondiçõe 
de tempo e de espaço, as mais favoraveis; 

2.0 ) ConsS!rv·ar sua liberdade de ação. 
3.0 ) Ser mais forte no ponto e no momento desE 

jado, ·por uma conveniente articulação do 
meios mediante a economia de forças. 

Os nossos atuais regulamentos prescrevem aliás que 
"a aplicação judiciosa destes 3 princípios constitue, na esse11 
cia, a manobra: combinação do fogo e do movimento". 

Os métodos e processos de execução dessa manobra 
todavia, evoluem com os meios em jo·go, mas tendo em vist 
sempre - a combinação de esforços em direções convenie11 
tes sobre que devem atuar associados e solidariamente todo 
os efeitos do fogo para materializar a superioridade d 
meios". O comentador moderno, Cmt. Mikshe, acrescenta 
"Sómente depois de conseguida a superioridade do fog<J 
para dominar os efeitos da ação do inimigo, é possível l 

movimento,.. 
Princípios regula,mentares vigentes! 

O carater novo da manobr.a, no entanto, está em se 
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assegurar essa superioridade de fogo durante toda 
Mercê do emprego do motor e da radioeletricidade, 

velocidade assumiu nas batalhas modernas um cara-
imperativo e ampliou as possibilidades dos meios, mas, 
isso mesmo, reclama a assistência permànente do téc­
nos campos de luta em inteira concordância com o táti­

com o que tem sido possível assegurar o progresso sem­
crescente da motomecanização e da aeronáutica. Suas 

uaou.Huu' des atuais já permitem dar à potenéia de fogo 
mais ampla acepção. 
Para conseguí-lo, o próprio autor de "Guerra Relam­
,. nos ensina que "o poder do fogo deverá ser conside­
C')mO a força condut ora da manobra P. dE que depende 

movimento" . 
O modo, porém, de conseguir essa superioridade de fogo . 
os recursos da técnica moderna, proporcionando meior 

-'"'"'v;:; e de grande poder de destruição, é que variam, (não 
de) no sentido de assegurar, com a exploração da 

idade,a surpresa na reunião dos meios necessários para 
os do adversário. O segredo dos êxitos militares 

combates de hoje consiste essencialmente na combina­
estreita entre as diferentes armas para que os .efeitos do 
assumam sua plenitude. Chegamos assim à exeeução, · 

é, aos processos de combate mais adequados. Ai sim 
que aprender porque não nos exercitamos neles. 

Na 1.a guerra mundial, a superioridade do fogo no ata­
era caracterizada pela massa de artilharia que devia 

ir o campo em que devia realizar-se a progressão. 
uma dificuldad!:!, própria dos meios, restringia a ve\oci­
porque toda essa A .. não podia rapidamente se·guir 
da Infantaria que progredia a qual a sua vez, era obri-

a transportar, a braço, suas armas de apoio através o 
revol"Wido. 

Eis que, surgem os tanques, como novildade para auxi­
da Infantaria. Aconteceu no ano de 1917 nas batalhas 

Aisne, Malmaison e Cambrai e Ebro, em que a metralha­
pesada desempenhava cpm êxito seu papel na defesa. 

Os inglêses em 1918 foram os primeiros idealizadores 
emprego desses engenhos em ações longínquas e visand0 

exploração, mas lhe faltavam o oportuno apoio e os meio~ 
de infantaria para assegurar a posse do terreno . 

A motomecanização e da aeronáutica vieram propor­
êsses meios necessários de que a Revoluçãe espanhola 
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I 

serviu como verdadeiro laboratório de pesquisas par:a experi-
mentação dos processos de emprego combinado particular 
mente pelos alemães e russos. 

-- Surpresa -- a) 
~ 

a estratégica é obtida principal 
mente pela concentração e pelo mo 
vimento tendo em vista que a ação 
do atacante se exerça em ,iietermi­
nada frente e com força muito su-
perior à d·a defesa. . 

b) a tatica resulta normalmente da 
surpresa técnica e do emprego mais 
conveniente das armas novas . 

c) a técnica resulta do emprego, na 
batalha, de armas ou meios de mo­
vimento até então desconhecidos. 

Velocidade -- é o complemento indispensavel da 
surpresa que propprciona apenas um êxito temporário. A 
velocidade permite true êle seja explorado durante toda a 
ação de modo a impedir que o inimigo possa reagrupar seus 
meios e tomar novos dispositLvos de combate. A velocidade, 
no entanto, depende em _grande parte do plano preliminar. 
"~sse plano, prevendo todos os pormenores, deve ser estu­
dado para alem da preparação da ação e deve incluir a orga­
nização das forças que devam cooperar eficientemente e 
juntas conforme os planos preparados e coordenados no 
tempo e no espaço". (Planos de manobra) . 

Para que isso seja possível duas necessidades se apre­
sen"tflm: a organização adequada a êsse empre•go previsto e 
a preparação para a guerra que a ·sume um can\.ter ge!\e­
ralizado e multiforme .na guerra t otal. 

Aqui está, a noss.o modo de \ er, todo o segredo do 
desastres militares de nossos tempo:{ porque de ordinát:io o 
que falta é antes uma mentalidade e uma compreensão das 
realidades da guerra para que ela seja total, do que uma 
questão 'de doutrina . , 

~sses comentários nos oco:çreram com a leitura do inte­
ressante e bem elaborado livro do Cmt. Miksche -- A Guerra 
relampago -- e pelos écos que tem encontrado nos nossos 
camaradas menos advertidos, talvez num sentido que êl~ 
não desejaria que fosse tomado ·. 

De fato, é o próprio MikS:che quem assevera: "É yer­
dade que a superioridade material dos alemães desempe.,. 
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nhou uma parte importante nas campanhas da Holanda, 
Belgica, e França; como tambem é certo que se não fosse 
essa superioridade material a :eerfeição de sua tatica não 
seria ~ficiente para assegurar êxitos tão completos e velo­
zes. O ~rro principal dos francêses consistiu em que durante 
muitos anos se enganaram na apreciação das possibilidades 
táticas do material moder no e além disso, descuraram, o que 
é mais importante do que todas as organizações e treinos ' 
táticos, as qualidades do combatente na luta:, o moral das 
unidades e dos indivíduos que tomam parte nesta espécie 
de batalha. Hoje, como na época de Napoleão, o moral é 
decisivo . Nós estamos numa época em que só mente• os Exér­
citos inspirados por uma ideologia podem combater bem" . 

Efetivamente, éssa grande verdade acaba de ser demons­
trada de modo eloquente pelos Exércitos das Democracias con­
tra os "fenomenos" nazistas, em todos os teatros de opera­
ções da 2.a guerra mundial. 

E para corroborar nossa afirmativa, ele próprio comen­
ta--;- "evidentemente que a desmoralização das· tropas fran­
cêsas foi tambem .um fator predominante na sua recente 
derrota; mas esta foi em grande parte devida ao sentiqo 
instintivo de que uma idéia geral perfeita da guerr~ moder­
na que era j us~amente o que mais faltava no seu Exército". 

Eis a magnífica advertência para aqueles que ainda 
-conjecturam diante de uma situação de fato e tão cheia de 
realismo! 

Meditemos nestas palavras e retiremos delas sem perda 
de tempo tudo que possa ser util a nosso esforço e ardor 
patriótico nesse embate de gigantes. 

Estou certo de que não nos faltam as credenciais de bra­
vura e capacidade militar para enriquecer com nossos êxi­
tos o acervo magnífico de exemplos convincentes que nossos 
bravos e valorosos aliados têm demonstrado, e esperam do 
Exército de Caxias.' 

Perseveremos nesse propósito e teremos (com licença 
dos radiostesistas) a varinha mágica da "invencibilidade" 
ariana. , 

O que é preciso, no entanto, é antes de conjecturar, agir, 
mas agir com decisão e energia empregando toda nossa ati­
vidade, vontade, inteligência, boa vontade e cooperação sem 
outras considerações que não sejam a de aproveitar a expe­
riência de nossos irmãos americanos no sentido de educar a 
vontade e adquirir a mentalidade de guerra tão necessária 
para1 a Vitória . 
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Todos os caminhos que.\. levam ao Ministério 

da Guerra, levam, tambem, à séde doe 

jl Defesa f/aciona/ 
A Revi$fa do Exército Brasileiro 

Trabalhar para ela é trabalhar para o !Exército 

10 . 000 assinantes, representando 50. 000 leitores, 
dissemi~ados por tod!l& as guarnições militares do país. 

* 
Agente exclusiYo de publicidade: 

BUREAU INTEREST ADOAL DE IMPRENSA 

I 

.EclifJcio "A Noitle", 13." -:- Rio de 
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tala&·a no próprio Edifício do Ministério da Guerra, à Praça 

Repúblic~, no Rio de Janeilro, o mapa abaixo indica a 

lização de 

A Defesa 
I 

EXPEDIÇÃO 
DE 10.000 

AS SI NAT U RAS 

VENDA SECRET-ARIA 

DE É 

LIVROS 
SECÇÃO DE 

PUBLICIDADE 

\ 

VARANDA 

Nacional \ 

GABINETE 

DO 
SECRETARIO 

ESPERA E 

BIBL'!OTECA 

= 

GABINETE 
DO 

GERENTE 

GABINETE 

DO 
O IRETOR. 

CORREDOR 
ELEVADOR. 

ELEVADOR -

apresenta a revista como o maia autorizado órgão do Exér-

Cito Brasileiro, que autoriza e credencía a ' sua publicação, ., 

através a palavra das altas autoridades militares. 
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A Defesa Nacional 
ja contou entre os seus Diretores com a honrosa cooperaç 
do Ministro General Eurico Dutra, que, sob sua assinatu 
proclama quanto tem sido proveitosa a atuação da revis 
atingindo às mais longínquas guarnições militares do Bras1 

nos seguintes termos: 

Na data em .que a 11A Defesa Nacional"corn~ 
/ / 

mora seu 302 aniversario, e com prazer que ass1 

nalo o quanto tem sido proveitosa sua atuaçãono 
, ...... 

sentido de propagar pelo Er~sil, ate as mais~n 

g{nquas guarniçÕes, o conhectmento de asstintos , 

técnico-militares, alem de inRo:rmações de inte­

resse geral, igualmen'te Úteis a todos q,uantos q.o 
. , \ 

operam em prol ?o engrandecimentq nacional. 
; 

··t !·· E-me grato felicitar-vos nesta data., re -
I 

' cordando-me do tempo em que -~iz _parte da Dir,.~2 
, . -· - - ~ 

1 ri~ dessa ,~~l'l:_mer_!: ta_ R_~:r·is~_J(aJ Eurico o. Dutra. 
/ 

O ESTADO DE SÃO PAULO, um dos orgãos líderes da 
Imprensa Bras~leira, assim se refere à revista: 

"A tarefa que se impuzeram os oficiais que a fundaram e que vêm 
vêfn realizando os eiem1entos de elite, escolhidos pa11a1 dirigí-la, exige 
um esforço ingente. As compensa·ções morais; porém, não são poucas 
e a "A Defesa Nao\onal" tem obtido todo o p·restigiam€nto das altas 
autoridades de· guerra, é separando-se o j oio do· tríigo, ainda que outras 
publica:çõ.es dignas de respeitlo circulem n• ~ país, ei-la funcionando em 
lo~alização adrede prepaTada, por determinação do eminente General 
Eurico Gaspar Dutra, na própria ~de do Ministério da Guerra. 

Atingind·o a uma soma de leitores superior a 50.000, esforça-ire, 
agoTa, por ampliar ~ssa alta cifra dando-lhe :mJaior valor publicitário 
e continuando a servir à inteligência do F:xército Brasileiro, programa 
que vem reaijzando desde o remoto 10 de Outubro de, 1913, integrando­
se, de f.orma indissoluvel, ao próprio destino C: o Exército. 

Compõem, atualmentle, sua Diretoria o Coronel Renato Batista 
Nunes e os Tenentes-Cm·oneis Lima Figueiredo_, Dja1ma Dias Ribeiro e 
Batista Gonçalves .' Esta pleiad.e de incansaveis batalhadolres, pelas me­
didas que vem pondo em execuçã·o, vai inscrever seus nomes, ' em l'etras 
de ouro, nos fastos da história de "A Defesa N 'ac,ional ", em suas lutas 
pela grandeza do Exército Brasileiro". 
Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL. 
qpe fará publicidade ef.iciente. 



rviço de -Intendência no Exército 

dos Estados Unidos 

Cap. L E. A. ALVARO DE SOUZA 

BREVE NOTÍCIA- O Serviço de Intendência é um dos 
técnicos. Constitue uma vasta organização, com esta­

imentos, escolas, unidades diversas distribuídas por todo 
país. E' dirigido por um importante oorpo de oficiais, cuja 

rquia colll!Por~a os postos de 2.0 tenente a ll}ajor-general. . 
informações colhidas pelo testemunho de diversos ofi­

s com quem palestramos, ha, atualmente, cerca• de 40.000 
vu'-'"'"' no Corpo d~ Intendentes. Não me parece número exa­

em vista das proporções que tomou o Exército nos úl­
três anos, pois, de um efeitvo de menos de 200.000 ho­
no início da guerra, passou para o .de cerca de 10 milhões 

homens computados no atual orçamento. E' claro que o Ser: 
de Intendência devia acompanhar a ev~lução do Exército. 

não sei se digo bem •" acompanhar", porque, em muita co usa 
ter servido de guia. As organizações que possue atual­

nos deixam ve» bem claro, que ele não estava esperando 
o Exército avançasse um passo para seguir-lhe as pégadas 

lentas do tempo de paz. Mostra ao contrário que tudo devia 
estar preparado para o tempo de guerra. Senão tudo, pelo me­
nos uma bôa pa1te. A Escola de Intendência, com a sua orga­
nização já secular, os · estabelecimentos e centros distribuído~ 
por todo o país, o estudo ·com programas hem definidos, cursos 
e mais cursos especializados, tudo isso prova que naquele país 
o Serviço de Intendência devia andar, nesses últimos 20 anos 
de armistício, muito além das estreitas perspectivas do tempo 
de paz. Tenho a impressão, de tudo que VI na Amérioa do 
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Norte, no tocante à instituição em a!preço, que ali os assuntos 
de Intendência constituiram sempre elementos ponderáveis na 
c'onsciência dos dirigentes do Exército. Eis porque é ele hoje 
elementos de valor na luta pela vitória. Tem prestado notável 
serviço nos abastecimentos de alem mar. Na guerra da Áfrita 
contribuiu corri grande sacrifício de pessoal e material, visados 
em primeiro lugar pelos aviões inimigos. 

A ESCOLA DE CAP LEE- Nos Estadós Unidos a trop:1 
do Exército .não está, como acontece entre nós, disseminada pelo 
país em pequenas unidade§ ou guarnições. Fica, pelo oontrário, 
reunida e~ grandes aglomerações a que eles dão o nome de 
Post, Camp, ou Station. Outras vezes chamam de Fort. A Es­
cola de Intendência fica situada num Camp ·dessa natureza. 
Cada Post, Camp ou Station tem o respectivo conmando, com 
os ramos dos diversos Serviços do Exército. Todos os ramos 
do Serviço de Intendência, que é aí o mais importante, funcio­
nam no Campo. Assim, ha o ramo Subsistência, com os seus 
armazens muito bem arrumados, padarias, câmaras frigorífi· 
cas ; no ramo material, tudo o que lhe diz r:espeito. 

Toda essa organização existe em Camp Lee. A Escola, 
que funcionou por muitos anos em Filadelfia, transferiu-se nos 
últimos tempos. para a Virgínia. Organizou-se no Campo a' qu 
deram o nome de Lee, em homenagem ao general Robert Lee> 
heroi da facção dJ Sul, na guerra oivil contra o governo de 
Abraham Lincoln. Recentemente instalada, é facil de vêr que 
os seus quartéis são de construção provisória, como aqui cos­
tumamos denominar .. Todos de madeira,.com paredes pintadas 
de branco, portas e janelas enteladas contra os insetos, této ca­
muflado. Interiormente possuem instalações para aquecimento 
nas estações frias, lavatórios, banheiros com ducha, para água 
quente ou morna e fria, a qualquer hora do dia ou da noite. 
Com isso gastam muito carvão mineral. Em cada pavilhão des­
tinado ao alojamento de pessoas, ha um encarregado de ali­
mentar o fogo. 

A mobília dos alojamentos é muito simples: cama de ferro · 
par~ uma pessoa, ou duas oamas de madeira, uma sobre out:r:a, 
cadeira metálica articulada, armário tosco, sem portas para a 
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roupa, cabides de arame ou de papelão para arranjo da roupa 
no armário ; pequena táboa presa à parede e suspensa por u'ma 
espécie de cavalete, constitue a mesa de escrever. 

A cama é forraâa com dois lençois brancos. Por economia, 
muda-se, cada semana, o de cima·. Nesta mudança, o que es­
tava em baixo vem à superfície. 

No rancho ha a mesma simplicidade quanto à louça, ban­
cos e mesas. Normalmente mesa para 10 a 12 pessoas, com 
bancos laterais, toscos, presos aos pés da mesa. 

A alimentação é, porém, muito . abunda~te e bem !Prepa-
rnda. · 

Ha, além disso, sobre a mesa, uma série de vidros com 
diversos condimentos: sal em pó, pimenta, môlhos e sucos de 
várias qualidades. São servidos sempre suco.s de frutas, prin­
cipa mente de laranja, tomate, grape fruit. Outras vezes, ape­
nas limonada ; ou ainda chá ou chocolate gelados. 

Os comensais são servidos por garçons, como entrenós. 
Mas, quando um . só rancho serve a muitos homens, eles adotam 
o sistema de fila. Cada pessoa segura o seu talher com bandeja 
metálica, - esta com divisões internas - e vai passando diante 
dos rancheiros , que vão pondo a comida nà bandeja. Volta, 
tienta-se à mesa, serve-se e depois vai entregar o material no • 
"atelier" de lavagem. E' um processo prático, mas confesso 
nunca o aceitei de bom grado. 

Nos trabalhos da vida diária na Escola os ofi~iais estão 
sempre formados. Assim para a instrução física da manhã, 
para a sala de aulas, para o rancho. 

O regime de trabalho comporta, além da instrução física 
matinal, oito horas de trabalho (aulas, demonstrações cinema­
tográficas, exercícios diversos, marchas diurnas e noturnas) . 
Em cada tutno, pois são dois, um da manhã e outro da tarde, 
ba dez minutos de desc:anço ao fim de cincoenta minutos d_e 
trabalho. Esses 10 minutos são aproveitados para se fumar um 
cigarro ou tomar uma "Coca-COla", bebida muito usada pelos 
norte-americanos. Nessas horas de trabalho estão compreendi­
das a~ de cinema, para ilustrar certos assuntos dados em aula, 
ou para demonstração de outros, como por exemplo a apresen-
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tação de uma patrulha que faz serviço de re~nhecim~nJo de 
força inimiga. Essa patrulha está com uniforme côr de cama­
leão. V em os aqui como dq camaleão ( Stellio) tiraram os an­
tigos, por comparação, idéias relativas aos velhacos e trapa· 
ceiros, chamando-os tambem. de Stellio ; os juristas tiraram o 
termo estelionato, para aplicar a certa modalidadê de fraude : 
e agora o Serviço de Intendência do Exército Americano copia 
do mesmo animal as côres vivas para aplicá-las nos uniformes 
das selvas. Defesa contra tan1ue, avião, e muitos outros assun­
tos da guerra atual são tambem objeto de demonstração cinema-
tográfica. , 1 

O curso de formação está sendo feito · em grandes turmas. 
Durante os dois meses em que estivemos na Escola, saíram 

três dessas turmas de "candidatos~~. Assistimos a cerimônia de 
declaração da primeira delas, que foi de cerca de 300 alunos. 
Foi verdadeiramente bela, bem como são as nossas aqui. Só­
mente o cerimonial é -diferente, com certas formalidades que 
não usamos. Entre essas, ~'a marcha lenta e cadenciada feila 
pelos comandantes das unidades que se acham em fórma, pas­
sagem essa deveras. interessante, e, depois o juramento sobre o 
Evangelho. Por fim, toque do hino nacional, e desfile. 

O ourso de formação é de trabalho contínuo. O treina­
mento ' de marcha e os exercícios de oompo sã-o levados bem a 
sério. 

1

Exige-se que todos os homens estejam treinados ne~s 
marchas de 5 milhas ,por hora. Mas a maior parte do dia é de­
dicada às aulas em sala, ao ar livre ou nos bosques vizinhos. 
Estes possuem muitos amfiteatros onde os alunos se sentam 
para ouvir os instrutores ou assistirem demonstrações •práticas. 
Alí, naqueles bosques eles fazem __pão nal5 padarias de campa­
nha, assistem trabalhos de lavandaria. remonte de calçado, eorl· 
serto de fardamento {\ equipamento t! tudo o mais- 'relativo a<• 

S_erviço de Intendência, abrigados e escondidos, como se esi.~-

vessem na própna guerra. 
Plataformas com ca~ros de estrada de ferro feitos de ma-

deira, um ·avião da mesma matéria, tudo para o aprendizado 
do serviço .. de carregamento e descarregamento ; uma pequena 
área oom .trilhos, trenzinhos mov-idos por eletricidade, depósi· 
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diversos de um teatro de operações, linhas de tiro, campo. 
treinamento de defesa contra tanque, completam () conjunto 
instalações da Escola. 
A pedagogia americana admite que 80 % do aprendizado 

faça pela vista. Assim, os instrutores insistem em -mostrar 
aquilo que. é dado em aula. 
De tudo isso se conclue que uma Escola de Intendência 

moldes da .de Campo L<'e, alem das salas de aulas, coman­
administração, profess<?res e alunos, exige tambem grande 

de treinamnto, unidad« .s de Intendência (companhias, ba­
e Regimentos) com o respectivo material de ensino e 

hem como as instalações acima apontadas . e ou­
que tenham fugido à nossa ·percepção por 'esse ou aquele 
vo . 
.Como condição de local, nota-se d~sdy logo que um centro 

cida'de não é próprio para sua instalação. Além de condi-· 
outras, a arte militar tem seus sigilos que exige~ lugar 

o das visitas. 
Para o recrutamento dos rapazes exige-se um preparo mais 

menos equivalente ao dos nossos candidatos aqui. · Entre­
pelas condições creadas pela guerra, muitos e muitos jo­

possuidores de cursos universitários foram aproveitados. 
oficiais de Intendência, depois de fazere'ln, bem enten- • 

o, o curso na Escola. - Palestrei muito com diversos desses 
São todos rapazes muito educados que primam pelo 

falar a língua ~ngleza. No decorrer da palestra gostam de 
· seus conhecimentos de literatura,' língua francesa, hes-

, ..... ,v ..... · alemã e latina. Citam frequentemente trechos de Cí­
V ergilio e Horácio, mas sempre despretenciosamente. Fiz 
relações com muitos deles, que se mostraram muito inte­

""o,a.ucv" pelo< nosso país. 
Verifiquei, além disso, que êles são aproveitad.qs para pro­

da Escola, com muita frequência. Os tenentes Shores,. 
, Rosse Preston que aí conhecemos como professores • 

IJ>erte:nüem a esse número. E, por sinal, são ótimos professores. 
PROVAS - O aproveitamento nos assuntos do curso é 

averiguado pelo sistema de "tests" . . Faze10-se semanal-· 
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mente provas comportando muitas perguntas para serem 
pondidas em curto tempo. E' tambem muito usado, depois 
certas aulas, entregar ao estudante um questionário com 
número de proposições para responder simplesmente: """''r""'­
deiro" ou "Falso". Durante as aulas é sempre permitido 
perguntas. 

Notei que os professores têm certa vaidade em 
las e gostam quando são feitas, pois no fim de cada 
. d "Q . " ? "N . " ? N~ h d m agam: uestwn . o questwn . . ao aven o 
tas ou tendo respondido às feitas dão o assunto por encerrado. 
O julgamento das provas é feito na 'direção do ensino, por 
sôa. extranha à matéria. O professor junta às provas uma cópia 
das perguntas e por êle respondidas de modo que tudo se re· 
sunie em confrontá-las com as dos alunos. Não há dúvida 
esse processo é bom, pois assim se evitam muitos erros, para 
mais e para menos. 

MATÉRIAS ESTUDADAS NO "ADVANCED COURSE" 
-A principal é a que eles chamam Field Operations (Opera· 
ções de Campo) que corresponde em linhas gerais à nossa ca. 
deira de Intendência em Caii11panha. Nesta cadeira estudam-se 
matérias outras que guardam com ela íntima relação. 
essas: "Leitura de carta" que nad~ mais é do que uma recapi­
\ulaç~o dos estudos de Topografia: Sistema métrico- Estuda· 
se o sistema métrico decimal e o adotado na América do Norte, 

· sómente, ambos, na parte de pesos e medidas. Cabe dizer aqui 
que a primeira dificuldade que o estudante brasileiro encontra 
na solução dos problemas de estudo, • essa relativa ao sistema 
métrico. Os problemas relativos a Field Operations estão a todo 
momento exigindo conhecimento perfeito da correspondência de 
pesos e medidas, nos dois sistemas. 

Na cadeira propriamente de Intendência em Campanha es­
tuda-se : 

. ORGANIZAÇÃO DAS GRANDES UNIDADES - Estudo 
• mais ou menos completo sobre os diversos tipos de Divisões, 

do Corpo e do Exército. 
O TEATRODE OPERAÇÕES- Com a sua divisão em 

Zona de Combate e Zona das Comunicações oom as suas tres 
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Secções (Avançada, Interna . e Básica) . Orgãos diversos que se 
acham dispostos nessas Zonas, principalmente a Estação Re­
guladora e a Distribuidora· ; processos de distribuiç~o ; tele­
grama diário ; 'transporte ; problemas de abastecimento ; segu­
rança ; organização dos acampamentos. Estudam-se ainda na 
mesma cadeira, como se fazem os diversos pedidos de supri­
mentos, assuntos referentes à organização do Exército Inglês, 
sob um ponto de vista comparativo ; princípios de guerra ; co­
muniCações e seus processos ; princípios relativos aos reabas­
tecimentos ; princípios relativos às operações Ófensivas, etc. 

Outra cadeira fundamental é a que chamam "Comprehen­
sive Administra tive Exerci se", onde se estudam assuntos da 
vida diária das unidades, lavandaria, recruperação, armazena­

subsistência, organização dos depósitos além-mar, etc. 

O tempo em que estivemos em estudo e estágio foi muito 
pouco, para estudar tudo minuciosame_nte. Acredito que para 
oficiais suficientemente esclarecidos como acontece com os do 
nosso Serviço, em sua maioria, o prazo de estágio na América 
do Norte não deve ser inferior a seis meses assim escalonados: 
2 para adaptação e prática de conversação (para os que têm 
conhecimento de inglês), 2 de estudo e dois finais de visitHs 
aos estabelecimentos diversos pertencentes ao Serviço e estágio · 
nas Diviseõs em treinamento. 

Ora, nós fizemos tudo isso em 2 meses e àinda' tivemos as 
melhores palavras de elogio do comandante da Escola, Exino. 
Sr. George Horkan, que nos declarou não terem os oficiais bra- , • 
sileiros ficado devendo nada em esforço e aproveitamento, aos 
oficiais do Exército Americano. Tenho entretanto certeza ,que, 
~m um período d~ seis meses, o resultado teria sido muito 
melhor. 

ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO - Dentro dos Estados 
Unidos, temos o Serviço de Intendência organizado nos Post, 
Camp ou Station; nos Service Coinmand, que segundo estamos 
bem informados, correspondem aO(' nossos comandos de Região 
Militar ; nas Stating Aérea ; nos Postos de Embarque ; nos De­
·positos etc. 
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Stating Aérea - E' o local para onde se dirigem as Di"' 
visões depois de treinadas afim de aguardarem o dia de embar­
que ~ara alem-mar. 

O Serviço regimental não é desempenhado por oficiais de 
Intendência. Assim, em cada unidade lia um supply officer que 
desempenha as funçõ~s gerais de aproveitamento. 

O Se:r;viço de Intendência de um Posto, Campo, Estação ou 
F011e merece aqui uma referência especial, em vista da impor:.. 
tância de sua organização. Está dividido em seis ramos: 

Administrativo 
Material 
Subsistênoia 
Recuperação 
Classificação 
Transporte 

éada um desses ramos, exceto o de "Classificação", está 
dividido num certo ruímero de secções, dé acôrdo com a sua 
importância. 

Tratando-se de Serviço de lntendênpia a ser organizado­
num Posto dessa natureza, o chefe do Serviço ao chegar ao local 

, deve trazer consigo os seus oficiais para dar início ao trabalho. 
Dispõe ele ainda de um Des;acamento de Intendência para 

a execução do serviço no Posto. Esse Destacamento tem orga· 
nização semelhante à de uma Companhia de Intendência, mas 

• não ha uma Taboa de sua organização. E' formado por enten­
dimento entre o chefe de Intendência •: o comandante do posto. 
Estabelecida as condições de sua formação o general coman­
dante do Posto manda a proposta ao general comandante das 
Army Service Forces, por intermédio do Service Command. 
Aprovada a proposta, transforma-se em quadro para o Posto. 

Na Staging Aérea e 'no Posto de Embarque o chefe de In .. 
tendência tem funções !lemelhantes às mesmas de um "posto" . 
Além disso, no Porto de Embarque, é encarregado de enviar su­
primento a todas · as unidades que se dirigem para o exterior. 

DEPOSITOS - Ha dentro dos Estados Unidos, uma gran­
de qualidade de Depositos, com as mais diferentes finalida-
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des. A título de noticia, faremos aqui uma ligeira explanação a 
respeitó de alguns dêles. Os mais gerais são os chamados Ar­
my Service F orce Depots . 

São grandes organizações, comportando divisões corres­
pondentes ao armazenamento de material p~rtinente aos diver­
sos serviços técnioos: Intendência, Médic'o, Material Bélico, En-

' genharia, Transmissões, Químico ... 
Esses Depositos, ~pela sua importância, não estão subordi­

nados aos comandos regionais ( Sezyice Command) . Recebtlm . 
ordem diretamente de Washington. Têm comando de general, 
em princípio, do Corpo de Intendentes, a quem 'São subordina­
dos, sob Q_ ponto de vista administ~ativo, os chefes dos serviços 
técnicos acima indicados . Sob o ponto de vista téorico, esses 
chefes são subordinados à direção do respectivo serviço téonico. 
Assim a função do comandante <f:e um Depósito dessa natureza 
é mais administrativa coordenadora . 

1 

DEPOSITOS DE INTENDtNCIA - (.Quartermaster De­
pots) - São otganizações semelhant~s aos anteriormente des­
crito, mas particularizadas ao Serviço de Intendência. O estu· 
do dos depositos feito na Escola de Cap Lee, é bastante in­
teressante porque nos sugere muita cousa que não estudamos 
nos nossos cursos aqui no Brasil. 

Construção dos armazens, suas dimensões, disposição e 
largura dos corredores, distribuição dos artigos nos armazens, 
maneira de arrumar as pilhas, manuseio, cálculo 'da altura das 
pilhas segundo a resistência dos pisos, carregamento e descar­
regamento dos . vagões, são os prinoipais assuntos etudados. 
Bastantes uteis tambem são as aulas ali ministradas .sobre a 'or­
ganização dos Depositas sobre mar e na zona de operações. E' 
claro que muita cousa do assunto já conhecemos, quer pela prá­
tica da vida, quer pelo bom senso, mas nunca é demais relem­
brar a todos os estudantes, porque em ocasiões difíceis nem to­
dos têm as mesmas idéias. 

DEPOSITOS DE SUBSISTtNCIA - Ha tambem aqui 
grande quantidade desses órgãos, tanto para generos secos ·c 
de muita conservação, como para generos frescos ou outro fa· 
cilmente perecxvexs. Para os da primeira categoria temos os 
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Depositas Centrais (Central Procurement Depots )· e parã os da 
segunda, os Market Center e os Depositos de Compras Locais. 

DEPOSITOS CENTRAIS - Ha três dessa natureza: um 
em Chieago, um erp Jersey City, perto de New York e um, fi· 
nalmente, em Oakland ( California) . Esses depositos consti· 
tuem os maiores entrepostos de subsistência do Exército. Para 
o desempenho de suas funções·, êles entram em contrato com a 
indústria civil para fornecimento por 3 a 6 meses . Assim obtêm 
·e armazenam os attigos de que carecem. Muitas vezes, porém. 
o contrato prevê o fornecimento diréto ao-consumidor, sem ha-
ver necessi,dade de passar o artigo ' pelo Deposito. . ' 

DEPOSITOS REGI.ON AIS - Ha cêrca de 15 em todo o 
país. Cada um deles possúe uma lista dos artigos que deve con· 
servar em seu estoque . 

MARKET CENTERS- A sua função primária é forne­
cer às forças armadas certos generos, tais como ca;rnes, frutas, 
legumes, aves, ovos, manteiga, queijo e peixe fresco. Ha cerca 
de 35 desses centrbs de aquisição em todo o país. A sua ativi­
dade é coordenada por uma direção geral (Field Headquarters)1 

com séde em Chicago . 
Cada Centro local dirige a aquisição desses generos para 

as tropas de sua região. Para facilitar o mais possível o traba­
lho des es Centros o Departamento da Guerra colocou o maior 
número possível de unidades .sob o regime de ração de campa­
nha . Assim êles podem fazer suas compras em maiores quanti­
dades e portanto com maiores vantagens. 

COMPRAS LOCAIS - Destinam-se a fornecer às unida­
des leite, creme, gelados e outras miud zas. O pão, quando não 
fabricado nas padarias militares, fica sujeito ao regime de 
"compras locais". 

i SALES COMMISSARY ou COMISSARIADO - Reparti­
ção ou melho_r "órgão" que está ligado diretamente à tropa 
para supri-la. Recebe os generos do Deposito Regional, do 
M~rket ,Center e das "Compras Locais" e encarrega-se de for­
necê-los aos consumidores. Esse fornecimento pode ser de ra­
ção de campanha ou ração de · guarnição . As unidades que têm 
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direito a suprir-se de. ração de guarnição indenizam. o Comissa-·, 
riaao no fim do mês. Eusinam na Escola de Camp Lee que, ha­
vt)ndo mais de uma ~ Divisão a ser reabastecida, a Railhead 
Company é empregada para distribuir a subsistência entre as , 
Divisões. Es_!as, fazem, por sua vez a distribuição aos regi~n­
tos e estes às re~ctivas sub,-unidades . Tivemos confirmação 
desa affirmativa no Fort Jackson em Sul Carolina. E' que, 
me~mo em Estação, as Divisões fazem, diariamente, a distribui­
ção às unidades, como !-e fosse em ~ampanha. Assim, o ades­
tramento é continuo, só com a diferença que, em campanha e 
na guerra atual às distribuições se fazem, em princípio, à noite 
e na escuridão ou blackout. Não havendo num Posto uma Divi­
são completa,. o Comissariado ·faz a distribuição diretamente 
aos Regimentos . 

São esses os principais tipos de Depositas que existem na ~ 
Zona do Interior e portanto no continente estadunidense . Eles 
devem encerrar, em princípio, suprimento dê artigos ou merca­
dorias não alteraveis, para um período de 6 a 12 m~ses. No 
caso de artigos alteraveis ~sse período é variavel. · Passemos 
agora aos Depositas no Teatro de Operações. 

Na zona de Combate póde haver depósitos. São chama­
dos Depositos de Exército. São pontos .designados pelo coman­
dante do Exército, localisados na àrea deste, para suprimento 
de certos a1tigos e:x}gidos especialmente pela situação . Esses 
artigos devem ser mantidos à mão, tanto qu1111to possível, para 
imediato suprimento aos combatentes. Como é facil de ver, de­
positas dessa .natureza são do tipo Branch, isto é, relativos a um 
só serviço técnico, como, por exemplo, Material Bélico ou In­
tendência, e encerram suprimentos para poucos dias {2 a 4). 

Na zona · das Comunicações há as seguintes especies: 
Depósitos Avançados - São· organizados mesmo quando 

a Zona das Comunicações é pouco profunda. 
Depósitos Base - Estabelecidos quando a Zona de Comu­

nicações apresenta consideravel profundidade . 
Depósitos Intermediários- Mais ou menos no centro des· · 

sa Zona, entre os "Avançados" e os "Base" . E' facil observar 
que essas denominações· correspondem às 3 Secções em que se 
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divide · a Zona das Comunicações: Secção Avançada, Interme-
diária e Base . • 

Esses Depós1tos são numerados. Uma serie para cada es-
peoie . Assim : 

Zona das Comunicações - Depósito Geral n.0 2. 
Zona das Comunicações - Depósito de Intendência n. 0 3. 
LÓCALISAÇÃO- Os depósitos devem ser localisados ao 

longo das linhas de comunicação, de preferência estradas de 
ferro. Devem ficar suficientemente afastados uns dos outros e 
camuflados, tendo em vista os ataques da aviaÇão inimiga. 

E para termmar esta ligeir11 palestra desejo dar aqui, uma 
noção sucinta a respeito de alguns elementos de Intendência do 
Exército Americano, que até agora eram desconhecidos por 
nós . Vejamos os seguintes : 

' Depot Supply Co. (Companhia de Depósito) . Unidade té­
cnico- adm~nistrativa destinada aos trabalhos de um depósito 
de Intendência e de suprimentos diversos, menos quando se tra­
te de depósito de material de transporte a motor ou de remonta. 

Tem capacidade para abastece!"' em suprimentos de lnten~ 
dência 60 . 000 homens no teatro de guerra, exceto quanto a, ani­
mais e motores . Duas ou mais dessas companhias podem ser 
combinadas para trabalhos dos grandes depósitos da Zona das 
Comunicações. Cada companhia ; comandada por um capitão 
·e está dividida em comando (headquarters), pelotão de depó­
sito ( depot headquarters platoon) e pelotão e armazenagem 
( storage platon) . 

O comando da companhia ' dispõe do pessoal necessári,> 
para os serviços da econ~mia interna da mesma, inclusive ran­
cho, aprovisionamento e escrita. Manuseio, serviço de esl-rita 
e manutençã~ do depósito ficam a cargo do "pelotão de depó­
sito". O pelotão de armazenagem fornece o pessoal necessário 
ao recebimento, armaznnagem, conservação e distribuição dos 
artigos em depósito . 

RAILHEAD Co. (Companhia de Estação Distribuirlora} 
E' destinada aos trabalhos de uma E. Distribuidora. Compre­
ende : comando e três pelotões. Tem capacidade para r.:.ceber, 
distribuir e evacuar, quando necessário, os suprimentos de das-
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se I, Il, III, IV (exceto munição e animais) exigidos para a 
manutenção de 25.000 homens. O Comando ~upeóntende es­
sas operações e é responsavel pela administração da compa­
nhia. E' bom não esquecer que~ no Serviço de lntend~ncia do 
Exército Americano o oficial comandante de uma. unidade de 
Intendência está sempre subordinado , ao oficial de Intendência 
superior. 

, ~ pelotões constituem os elementos propriamente de tra-
balho. · 

SALVAGE COLLECTING CO. (Cia de Recuperação) . 
Destina-se a receber, colecionar e classificar todos os artigos de 
recuperação, nos pontos de 'coleta e recuperação, depélsitos ·ia 
frente estações distribuidoras, e evacuá-los para os Depósitos de 
recuperação da Zona das Comunicações. E' organizada em três 
pelotões de duas secções cada um, e tem no seu efetivo pessoal 
técnico dos serviços de material bélico, químico e transmissõe,s. 

DEPóSITO DE RECUPERAÇÃO DE INTENDÊNCIA -
Destinado ao rE~paro ~u conserto de todo o material de Intendên­
cia evacuado do campo de batalha . Esse material depois de re­
formado ou reconstituído volta aos depósitos da frente para 
nova redistribuição . 

Dispõe de oficiais e praças para as operações e trabalhos 
de sua manutenção . O trabalho propriamente de reouperação e 
conserto é desempenhado por civis ou praças especialistas. 

BATALHÃO DE ESTERILIZAÇJ.O E RANCHO- Esse 
batalhão de Intendência (ou Companhia) tem a missão de li­
bertar o pessoal e respectiva"s roupas da praga do piolho ou 
outros parasitas semelhantes. Dispõe de banhos de chuveiros 
e muda de roupa para o pessoal. A roupa de pessoas atacada& 
por esses parasitas é esterilizada; a que não exige conserto, é 
lavada na Companhia de Lavandaria para redistribuição imeàia~ · 
ta. A que depende de conserto é enviada para os depó::!iios res-
pectivos. 

BATALHÃO DE LAV ANDARIA - · Compõe-se de coman­
do, destacamento de comando e quatro campanhias. Está dotado 
de pessoal e equipamento suficientes para a serviço 9e lavanda~ 
ria d~ 140.000 homenspor semana.. , . 

à7 
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A 'companhia constitue unidade movel e pode lavar para , 
36.000 homens; lavando para cada um somente um lenço, um 
par de meias, toalha, calça, cami&eta, camisa e ceroula. É mon­
tada em qarro adequado, e movida de um lugar para outro 
por meios de tratores. O pelotão constitue unidade básica de 
operação· com capacidade de lavar para 9.000 homens, nas con-
di ções acima exposta, . 

COMPANHIA DE CONSERTO DE CALÇADO E_ UNI­
FORMES - Destina-se a esses trabalhos à curta distànoia das 
tropas de modo que reduza parte do moviment~ ao longo das 
linh~s de comunicações. Assim, o calçado, uniforme e equi­
pamento podem ser reparados no ~próprio local, sem se tornar 
necessário remetê-los aos Depósitos de retaguarda. pesempe­
uha, ' ássim, esta c.O,mpanhia, papel importante, reformando o 
~aterial em pouco tempo, evitando desperdicio de calçado, 
equipamento e uniformes, e reduzindo ainda os transportes 

·O seu efetivo é de 3 oficiais e 199 !Praças, 'distribuídos 
entre o comando e 2 pelotões , de duas secções cada um . A se­
cção constitue a unidade básica de conserto ou reparo, corri o 
seu chefe, operários e equipamento. O pelotão se forma de 
duas secções adicionadas de uma máquina de calçad·o e outra 
de costura, ambas mecânicas. 

Possue êle ainda 6 semi-trailers ou reboquas, sendo: 

2 para remonte de. calçado. 
2 para conserto de uniforme, e · 
2 .para -reparo ou conserto do equipamento. 
Seis caminhões-tratores de 4 ou 5 toneladas completam o 

pelotão. · 

A prática da guerra vem, dia a dia, modifica~do os Jpos 
de viatura quer em relação ao tamanho, quer ao peso, · quer fi:. 
nalmente quanto ·ao melhor aproveitamento das mesmas. As­
sim, pois, essas viaturas muito pesadas que- vinham sendo' ·usa­
das em todas essas unidades do Serviço de Intendênoia, tendem 
a se modificar. Eis porque as infqrmações sobre tonelagem são 
dadas simplesmente como mdicação do que se vem fazendo, ào 
contrário, das viaturas destinadas ao transporte da Cia . de In· 

ss 
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tendência da Divisão, em que as de 2 1/2 toneladas satisfazem 
perfeitamente. 

SALES COMISSARY CO. ou simplesmente Sales Co .. 
Destina~e a fornecer à tropa artigos de reembolso. Para isso 
ela org!ni.za seus depositos na Zona das Comunicações. Consti­
tue a maior organiiação desse· genero, com capacidade para su­
prir cêrca de 120. 000 homens. O seu modo de operar consis-
te em pequenas fracçóel moveis ou secções, cada uma capaz de .. 
servir a lO. 000 homen . Essas secções operam tar{to na Zona 
das Comunicações como na de Çombate. 

Tem o efetivo de 4 oficiais e 201 praças e se compõe de: 

- .comando (headquarters) 
- 3 pelotões de 4 secções cada um . 

Cada secção comporta ? trailers ou reboques sendo · 

l para vendas . 
l para administração, 
l para estóque. 

Á unidade de comando ou "hearquarters" cabe as funções 
de supervisão de todas as ~Rtividades da companhia . . 

BAKERY CO. (CoiDJpanhia de Padarias). Diz o Manual 
adotado na Escola de Camp Lee que o objetivo primário da 
Companhia é fomecerpão fresco às tropas e~ campanha. Nes­
sas condições todo o pessoal deve ser treinado em fabricar o 
pão, bem como nos diversos processos de fabricação. Pão de 
boa qualidade e agradavel ao paladar só póde ser feito por 
pessoal experimentado nos · diversos proc,essos de fabricação. 1 

· As se<:ções da Cia . podem operar tanto à re~aguarda da 
Zona das Comunicações, como _na Secção Avançada da mesma. 
Elas devem ser capazes de' agir isoladamente. Por isso são do­
tadas dos meios de defesa contra aviões inimigos, tropas para­
quedistas ou mecanizadas. Este é, aliás, o principio . adotado 
para todos os elementos ou nidades de · Intendência; : Assim; 
"cada homem deve conhecer os princípios de defesa . ativa e 
passiva, o uso do all!!amento, demolição do equipamento, e a 
aplicação da càmuflage e coberta" . Além disso a Cia. deve 
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ser capaz de garantir a .própria segurança durante a marcha. 
Daí tambem a necessidade do seu adestrmento no serviço de 
patrulha, vanguarda, flanco guarda e retaguarda e postos avan-
çados. .. 

ORGANIZ4ÇÃO - As padarias de campanha são orga· 
nizadas por Batalhão de 4 corrupanhias designadas pelas letra~ 
A, B, C, D. Parece, seria melhor a indicação usada em todo o 
Exército: La, 2.a, 3.a e 4.a companhia. 

Companhia: Comando e 4 pelotões. 
Pelotão: 4 Secções. · 

A Cia. é capaz de suprir em pão aproximadamente, 40.000 
homens. Contém 5 oficiais e 163 praças e póde operar inde­
pendentemente do Batalhão, isto é, como Cia. isolada. 

Ao cmt. çstão afetas as responsabilidades de administra· 
ção, treinamento e disciplina . 

Secções ou pelotões !{>odem tambem agir separadameniJ. 
Neste caso cessa o controle administrativo que o Cmt. tem lo­
bre eles. 

NA ZONA DO INTERIOR - Essas companhias podem 
fazer parte de campos de concentração de tropas ou de outros 
campos permanentes ou semipermanlmtes ! 

REFRIGERAÇÃO- E', como sabemos, um problema' de 
suma importancia para o Exército, tanto na paz como na guer· 
ra. Dentro dos Estados. Unidos ha nos Depositos, nos Postos, 
Campos óu Estações (Post, Camp or Station) os estabel<:ci· 
mentos de organização permanente, já muito conhecidos nossos, 
e destinados à refrigeração dos alimentos. 

Na guerra, esse trabalho está confiado à 
COMPANHIA DE REFRIGERA ÃO. Esta unidade, or· 

ganizada para ser empregada na guerra, como foi dito acima, 
está localizada na Zona das Comunicç6es, onde se acham tam· 
bem os grandes Dapósitos de Intendência. Tem como funções 
principais armazenar e distribuir carne fresca, aves, ovos~ro· 
Clutos de leite, frutas frescas, legumes; fabricar o gêlo destina· 
do aos hospitais e outras instalações do teatro de operações. Os 
artigos facilmente alteraveis do departamento médico são tam· 
bem conservadÓs aí. A Cia. tem capacidade de armazenamen· 

• 
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e trabalho para 120. 000 homens; mantem estoque para · 30 
de carne a 2 . 500 toneladas, outros tantos dias de generos 

,,,.,u • .,u • ., alte. veis, 1 . 500 toneladas e fábrica ainda 200 to 
de gêlo em 24 hora , resolvendo, deste modo o proble-

do geio até na Zona de Combate, onde, como sabemos, até 
carros-cozinha precisam dele, para a conservação dos ali-

Para o serviço de gasolina e óleo ha o Batalhão de Supri­
pertencente, é bem de ver, ao Serviço de Intendência 

distribue gazolina e óleo aos quarteis generais tanto do 
IA"'J''-"·v como de outras unidades. Distribue tambem aos cor• 

de tropa. Encarrega-se de aumentar a distribuição das di­
nos casos em que isso se torna necessário e organiza es· 

de distribuição em vários pontos do teatro de operações, 
~m vista as exigências das tropas. A ColllJpanhia é a uni· 
Aorrrial de trabalho, por meio da qual o Btl. cumpre a 

missão na guerra . 
O Batalhão tem capacidade para distribuir 62. 800 galões 

gasolina e 1 . 200 de óleo; essas quantidades são suficientes 
4. 800 veículos de todas as classes, tomando-se por base 

dia de marcha. Dispõe de caminhões de 2 l/2 toneladas, · 
são os norm!lis no Serviço de Intendência, com reboques de 

tonelada para entrega de gasolina e óleo em latas de 10 ga-

Compõe-se de - comando ( headquarters), 
- destacamento de comando e 
- 4 compa'nhias. 

DISTRIBUIÇÃO DE GASOLINA (Gasolina Dispenser). 
I"'"''""·, .... J., em Camp Lee, a uma demonstração sobre essa ma­

de onde colhemos as observações que seguem: 
A gasolina é levada à linha de frente em trens esp~ciais e 

· por meio de uma bomba instalada num trailer de 
rodas. Está, aí nesse trailer, instalado um motorzinho que 
para extrair a ga~olina do tanque ( tank-car) . Empregan-

esse processo, póde-se encher 4. 000 galões por hora, ou se-
800 latas de 5 galões . O motorzinho serve a 4 manguei-
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ras. Cada uma dessas se ramifica, Ka extremidade exte!i()r e 
duas, de modo que enohe duas latas, ao mesmo tempo. 

As latas ;ão de 5 galões, com alça para carregamento. U 
homem póde conduzir 2 de cada vez. 

Depois de cheias, são arrumadas, uma ao lado das outra 
formando um banco (bank). Cada banco tem 120 dessas la­
tas . Os bancos devem ficar suficientemente disseminados, afas­
tados de outros órgãos e bem camuflados. 

DOTAÇÃO - A D. I. tem um só trailer para gasolina. 
A Divisão Mecanizada possue 4, para o carregamento de 3.200 
latas. 

OUTROS CUIDADOS - Distribuição, em princípio, 
noite . Proibição de fazer fogo nas proximidades . Deve-se ter 
o cuidado de não encher t~talmente a lata. O calor poderia 
causar o seu rompimento, pela dilatação do líquido. 

Tipos de lata - Inicialmente usava-se um tipo único,. de 
lata para gasolina e água . . E' facil de ver quanta confusão po­
deria ter havido, principalmente na obscuridade. Hoje as latas 
têm a mesma fórma, mas se distingue facilmente, da seguinte 
maneua: 

Nas costas da lata ha uma reentrancia em forma de X. 
Esse X é branco na destinada à água . Esta tem W ( water) bem 
visível, a outn1, um G (gasolina) . Além disso a bôca da lata é 
diferente, de modo que só pelo fato, póde ser reconh.ecida à 
noite. 

· Todo cuidado se deve ter com e sas latas para qtte se não 
extraviem. As unidades ao comparecerem ao abastecimento de­
vem trazer as suas . 

Abastecimento de avião -Para esse fim ha um tipo pe­
queno de bomba, transportavel facilmente por dois homens, l". 

pequena distância, ou um caminhão para outra~ distâncias. 
Esse aparelho póde movimentar l. 800 galões por hora. Cada 
Divisão tem -dois aparelhos desse tipo, os quais pertencem ao 

f 

equipamento da respectiva Cia . de Intendência . · 
POSTOS DE EMBARQUE E DESEMBARQUE - Para 

os trabalhos concernentes ao embarque e desembarque de ma­
terial, duas unidades de lnt~ndência são previstas: 

•• • ' . 
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/ Í. C0mpanhia de Comando do Porto (Port Headquarts Co.) 
Batalhão d~ Intendência. A primeira 'se destina a executar 

trabalhos normais !pertinentes ao governo do porto e funções 
de Intendência ( administra'qão, suprimentos, 

cho) ; o. segundo é destinado ao trabalho comuqt de-carga e 

TRANSPORTES - O. transportes no Exército estavam, 
ha pouco tempo, a cargo do Serviço de Intendência que é 

o mais antigo dos serviços técnicos. Mas o grande v o­
de transportes da guerra atual obrigou a administração a 
um serviço novo: o Transportation Service, ao qual estão 

s todos os transportes da Zona do Interior e outros. Os 
relativos às operações propriamente das grandes 

fJ.IdadEls continuam com a Intendência.. Assim poss:u.e ela as 
vw'l-""""""" de Carros, Regimentos de Caminhões, · ~s Unidades 

Manutenção de Veículos Motorizados. 
A Companhia de Carros ( Car Com·pany) que poderá ser 

ma da tambem CoiD!panhia de Automoveis, é destinada . ao 
' '"''.::nnrr·p de pessoas e ao serviço de ntensageiros entre os vá­

comallflos o serviço de transporte 'motorizado. O Regi­
de Caminhões se destina ao transporte de carga e pessoal. 

Fechamos ·aqui o assunto da palestra. Durante ela esfor­
' -nos por dar uma noticia breve sobre o Exército Americano 

parte relativa ao seu Serviço de Intendência, afim de que os 
daqui possam depois meditar o quanto temos ainda 

fazer no nosso Serviço. O muito pouco que temos feito não 
certamente por nossa culpa. Tenho certeza de que os atuais 

• ••.• ,...,v ... , ,y tanto do Serviço de Intendência como da mais alta 
da Guerra têm competênci_!! e vontade em alto 

de suficiência para dar-lhe a organização que merece; 
cousas multiplas independentes de sua vontade não lhes 
dn do P deseiada oportunidade. Continuemos, porém o 
trabalho. Assim teremos oportunidade de vencer. Quan-

maior a luta; mais estrondosa será, fatalmente a aossa vitória. 
Conferência realizada na Escola de Intendência do Exér- .. 

Rio, Novembro d~ 1943. 

. . 
-. 



SI A . Industrias Reunidas f. Matar 
FUNDADA EM 1881 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL 
DA AMERICA LATINA 

SOCIEDADES SUBSIDIARIAS 
lnduatriaa Matarazzo do Paraná 
- Soe. Paulista de Navegação 
Matarazzo Ltda. - Fazenda 
Amalia-Conde Franci.aco Mata­
razzo - S/ A Lea Perfumes de 
Chimtme - S/ A lnduatrias de 
Seda Nacional- S/ A Tecelagem 
de Seda ltalo-Brasileira · 

Moinhos de' trigo, frigorifcps, 
fábricas de óleos: de caroço de 
algodão, gergelim, coco, linhaça, 
rícino; refinarias de sal, banhas, 
açucar, cQmposto Paulistac; fabri­
cas de velas, sabões, sabonetes, 
perfumes e cosmeticos; giz, pre­
gos, produtos químicos, gasolina, 
querosene e óleo crú, louça e 
a;zulej os, amido e dextrina de 
mandi.oca; CQnservas cítricas; 
papel, papelão; fiação, tecela-
gem, tinturaria e estamparia de 
seda, raion e algodão; oficina 
mecanica e fundição. 

POTENCIALI•DADE 

' Area ocupada pelas fábricas 
1 milhão de m2 

Operários 20.000 
Funcionários 1. 200 
Técnicos 600 
Força motriz 30.000 H. P. 
Consumo mensal de energia 

· de 8 a 10.000.000 Kw. H. 
Superfície caldeiras instaladas 

12.000 m2 

, Mat rial Férroviário 
10 locomotivas e 146 vagõee 

Teares 5.0'00 
Fusos 150.000 
Produção de tec'idos de seda, 

rai.on e algodão 50.000.000 de 
metros por ano 

Mercadorias transportadas em 
caminhões pr.óprios 30'0.000.000 
de Kgs. por ano 

Predlo Conde Matarazzo: Praça do Patrlarcha- Fone 3-5151- S. 
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Centralização do Tiro no Grupo e 
Calculadores Mecânicos para a 

Artilharia de Campanha 

T en. Cel. ARY SILVEIRA 
\ 

A questão da centralização do tiro no Grupo (o qual atual 
nte, passou a ser a unidade normal de técnica de tiro) já 
tornou doutrina pacifica entre nós pois que o Reg. n. 0 13 
. G. '.Ç. 4.. ) assim o determina: 

"O Grupo é a unidade normal de tiro" 
(I.G.T.A. . Ed. 1941) 

Aliás esta doutrina já havia sido brilhantemente d~fendi­
na França pelo Major A. Maire (Revue d'Artillerie 
ril 1935) e· pelo Ten. Cel. L. G. Roussau (Revue d'Arti­

rie Março 1935) . 
Vejamos o que disse êste ultimo: 
"O , emprego sistemático do tiro centralizado no Grupo 

essitarará, segundo nossa opinião, para ser rapido e segu­
que se lance mão de uma organização de direção de tiro 
e, de oerto modo, se assemelhe a que se emprega na Marinha. 

"O Grupo deverá ter um posto diretor de tiro; extensão do 
tual "bureau" de cálculos, que disponha á sua frente de um 
ficial bem qualificado o qual será o agente de execuçãc do 
mandante do grupo para a preparação do tiro, seu agente de 
&nsmissão para a execução e a manobra do fogo" . 

E mais adiante : 
"O calculo completo dos elementos do tiro para as bate­

· as será feito no posto diretor, as batérias só tendo que fazer 
correções individuais de cada peça em relação à diretriz. 
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"Para êste cálculo estimamos que sejam necessários ap 
relhos, que poderão ser relativamente simples pois que os pto 
hleínas a resolver não são muito complic~dos. Não cremo 
que , sejam suficientes instrumentos de fortuna: tabelas de nu 
meros, gráficos e ábacos colados sobre uma folha -de pape 
cartão; e os diversos tipos de regua de cálculo" . 

O Major A. Maire, por sua vez, depois de expor os va· 
rios metodos de preparação rápida e precisa para o tiro cen 
tralizado no Grupo, a proposito da determinação dos lança 
mentos e das distancias em função das diferenças de coorde 
nadas i-é 

X~ Xl 

X- X2 

eto .. ,etc. 

é y­
éY 

.. 
assim se expressa: 

y1 dando L1 ~ Dt 
y2 IA e D2 

.I 

I 
"A vantagem do método é tal que justificaria · segundo 

nossa opinião o estudo e a realisação de um aparelho que per· 
mita obter mecanicamente os lançamentos L e as distancias to­
pográficos D em função das diferenças de coordenadas x2 - x ' 
e Y2 •• j1. · 

"Os elementos assim elaborados seriam levados para a 
tabela de tiro mecanica que fornecer ia QS elementos do tiro". 

Assim vemos que estes inteligentes autores franceses já 
de há muito haviam orientado a solução do problema para a· 
mecanisação na preparação do tiro A . de Campanha . 

Baseando-nos na afirmação evidente de que 

"Uma prepa:tação precisa ganhatá em ser duplificada por 
uma preparação rápida. Major A. Maire citado". Chegamos 
a conclusão que a moderna A. de Campanha conquanto de· · 
verá possuir a flexibilidade no manejo dos antigos metodos 
expedient~s de Direção do Tiro na Bateria e no Grupo, empre­
gando como recursos pranc~tas, transferidores tais como o 
·universal ou o T. D. A., reguas de calculo (tais como a Cr i.· 
chlow) e tabelas , de tiro gráficas, deverá di!l1por ainda, espe· 
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cialmente para a organisação do tiro n~ Grupo, d'uma' central 
de Tiro com tecursos mecanisados mais avançidos que permi· 
tam~ simultaneament~, precisão rapidez, segurança e automa~ 
tismo na determinação dos elementos do tiro para as' bateria~". 

Julgamos porisso desejavel uma solução que comporte . 

I .. 11 
&ra•• 

I. aa 
h teria 

I 

Uma Central de Tiro dispondo de: 
a) Um aparelho capaz de dar . imediatamente o 
lançamento e a distancia desde que nele se regis· 
tre:r,n: as diferenças de coordenadas do objetivo e 
duma peça diretriz. 
h) Uma tabela de tiro mecanica p~ra a totalização 
das correçõ~s balísticas e aerÓlogicas do alcance e 
da direção, desde que sejam registrados:\ A dire· 
ção, o alcance, e as intensidades dos agentes pertur-
badores, tais como: · 
ll. Vo, ll.?;, Wx e Wy. 
c) Uma tabela de 'tiro -gráfica onde, em função da 
distancia, sejam determinados por simples leitura 
os demais dados necessários ao tiro, como escalo­
namento, ajustagem em direçção, angulo de sitio, 
garfo etc. 
d) Demais materiais topografioos e acessorios co .. 
mo planos diretores etc . 

a) Na Central ·do tiro - Planos diretores, e.5· 
quadros de lo~ação, transferidores de derivas e al·. 

' ças, tabelas de tiro, transferidores universais, mate· 
riais de desenho e acesso rios) . 

\ 

b) . . Nas peças: As peças da bateria, exceto a di-
retriz, deverão possuir cada uma um aparelho" pa­
ralaxometro" com qual se possa determinar a cor· 
reçção de direção e do alcance da peça em relação 
a diretriz, a distanc~a da peça diretriz. ao objetivo 
e·, o angulo determinado pela direçã~ pela diretriz 
peça e uma direção referencia . 

i -·-
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Uma tal organização não sobrecarregará demasiadamente 
o equipamento d.o Grupo e das Baterias pois os aparelhos pro· 
postos podem ser pequenos. E, em compensação, poderemoe 
obter uma ação a um tempo; segura, rápida, precisa e automa· 
tica na determinação dos elementos do tiro ~ 

Por outro ,lado, o emprego do "paralaxometro" permitirá 
empregar as peças das baterias em posições irregulares, e com 
frentes muito maiores, facultando o maximo de' flexibilidade 
na adaptação ao terreno, e instantaneidade na determinação 
das correções particulares a cada peça~ 

, Apresentremos em outro trabalho os desenhos . que con& 
tituem os projetos para a realização dos aparelhos citados em 
A. ' 

Findando o presente artigo chamamos atenção para o 
fato de que na França e nos Estados Unidos, e em outros pai· 
zes, o emprego de recursos de calculo por meio de "aparelhos'i 
já de ha muito tem sido de uso corrente com a adoção de tabel 
las de tiro mecanicas, a semelhança do que ocorre na A. d, 
Costa e Naval. 

Afim de auxiliar o leitor no estudo deste problema, sobre 
o qual não existem muitos dados, recomendamos a leitur 1 

atenta da bibliografia abaixo. 

/ Bibliografia: 

Preparateur de tir. Lieuten'ant Barré 
Revue d'Artillerie Julho 1928 

Du calcul rapide des gisements et des ·distances. 
Capitain Lacroix. 
Revue d'Artillerie Nov. 1928 

Determination rapide des corretions Revue d'Artillerie 
Capitain Etesse, Nov. 1933. 

Coordoneés polaires et corrections de station 
Chef descadron d 'Aillieres 
Revue. d'Artillerie; Juin 1934 

•.' 

(Principio de emprego do transferidor universal e da Pran 
cheta Cloke). 

48 
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Organisàtion de tir dans -Ie groupe d' Artillerie lourde à gra~­
de champ de tir horizontal 

Revue d'Artillerie, actobre 1934 

(Tabelas universais das correções de paralaxe e de planimetria). 
Le tir· centralisé 
Ten . C~l Rousseau 
Revue d' ArtilleTie, Mars 1935. 

Le tir dans le groupe 

Chef d'descadron Maire 

ReVlte d'Artillerie - 1935. 

i 

Tableaux a double entreé formissan en fronction des · diferen· 
ces X2 - Xl - etc . y'!J. - yl, des coordoneés des ponts A et :a, 
le gisement A ·_ B et la distance - A - B = 'D. 

Ref pelo Chefe D: escadron Maire 

Revue d' Artillereie, Abril 1935. 

Emploi de la rose des vents pour la resolution des 
.roblémes de topografie expediée . 

Lieutenant Cogny 

Revue d' Artillerie, 'Ma i 1825. · 

Abaque universale des corrections de paralaxe e de pla· 
nimetrie. Colonel Pellion citado por Maire Revue d' Artilléric, 
Abril 1935 (Principio do ábaco universal) • 

. Determination du gisement et la distance par le capitaine 
capitaine Etesse. Revue d 'Artillerie, Fevereiro 1935. 

The Fielde Artillery Plotter. 

Ordenance and Gunnery. Tschappat. · · · 

Regulamento n.O 13. 

@ Tiro do Grupo nas intervenções rapidas ( Separatà 55 
- 1942 de A Defesa·Nacional) Capitães Ferraz Filho e Breno 
Borges Fortes. 

A Citc~lar Slide Rule for Solving triangle. Capt. Cri· 
chlow Cast Artilerie Jõurnal Nov. Dec. 1934. 
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Emprêgo da regua circular Crichlow 
A Defesa Nacional. 

O T.D.A. 

A Defesa Nacional . 

.• 

:t 

,, 

Calculadores Mecanicos para a A. de Costa Lieutnent - Co­
lonel - Pascal, Capitão Ary Silveira,. A Defesa Nacional -
Fev. 1932. 

Regulamentos Norte Americano. 

Regolo di convergenza M. Matei 

Puntamento e tiro dele Artiglierie 

L~ujgi Gucci 

Tables de tir mecaniques Systheme. Baldenweck. Conferences' 
d' Artillerie. Colonel Pascal. 

NÃO obstante todas as 
dificuldades causadas 

pela guerra, a Anglo-Mexican mantém as suas filiais e agencias 
para a venda dos produtos S JÜ: L L de Norte ao Sul do pais, 

, . , COOJllõrando e tudo fazendo no sentido de bem servir ao Governo 
e as industrias nacionais. 

aNGLO. MIDCAN PBTROLEUM co. L'I'D. 
MAÇA 1J DI NOVIMIIO, 10. ltO DI JANIIIO - lUA DI. fALCJ.o PilHO, S ... I ." • S.I.O PA.Ut.O .\r' 
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O novo materi·al de pontes. Testes 

realizados em manobras 

Trddução de um drtigo publicddo no "THE 
MILITARY ENGINEER" de Dezembro de 1943, 
de dUtorid do Tenente Cel. leigh C. Fdirbdnk 
Jr., .feitd pelo 

Cap. NEWTON FARIA FERREIRA 

Durante as ultimas manobras realizadas em Louisiana no 
ano de 1943, foram feitos, provavelmente, os melhores testes 
em campanha com o recentemente desenvolvido equipamento 
de transposição de cursos dágua. A maioria deste equipamen· 
to vinha precisamente de ser fornecido às unidades participan· 
tes das manobras, sendo ainda desconhecidas as suas possibili­
dades reais, a sua maneabilidade, o tempo necessário à cons· 
trução e suas aplicações. 

O material de pontes organico do Batalhão de Engenharia 
Divisionário consistia de 6 PORTADAS DE INFANTARIA {1), 
compreendendo cada uma : 

6 botes de assalto M2 
1 motor de popa de 22 H. P. 

16 braçadeiras de rodapé, tipo Sargento. 
- cordame, estacas, etc. 

NOTAS DO TRADUTOR 
(1) - Segundo informações recebidas 'ultimamente é a seguinte a dotação de 

material de transposição de cursos dágua no B. E . divisionario: 
- 15 botes peneumáticos de reconbecimet:.to 
- 18 botes pneumáticos de 6 t 
- 14 botes de assalto M2. 

No material do B. E . não estão incluidas as portad1111 de Infantaria, aa 
quais passaram a fa:rer parte das Cias . Leve de Equipagens- e Btl. Pesado 

de Pol!toneiros, do escalão Exército. 
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~sse material era transportado· pela Cia. 
ria, em seis caminhõ,es qe 2,5 ton . e seis reboques de 2 
Em complemento ao mesmo, dispunha ainda o B . E . , em 
uma de suas três Cias . de Engenharia, mais 

6 botes pneumáticos de 6 t. e 
3 botes pneumáticos de reconhecimento, 

homens material êste transportado em 
boques de 2 rodas. 

Pon,te reforçada construída com as portad as d e Infantaria. Cumpri­
mento: cerca 70 ms. capaci,dadc carga. 

PoRTADAS I>E INFANTARIA 

As manobras se realizaram ao Oeste de Louisiana, ao lon­
go do rio Sabina. Nessa região poucas eram as praias e mar­
gens acessíveis aos pesados reboques e veículos motorizados 
das equipagens de pontes das Cias. Leve de Equipagens e do 

52 
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Pesado · de Pontoneiros. · Sentiu-se então a necessidade de 
rr'"'"''"·'"" uso das 'Portadas de Infantaria em uma ponle leve, à 

asseguraria uma travessia mais rapida aos veículos e 
~nas1:ec .u· ne1ntc1s que o processo descontínuo de transposição em­
trmeg~mclo botes e portadas . 

V a rias dessas pontes foram lançadas sôbre o rio Sabina, 
os trabalhos para seu lançamento· sido -iniciados logo 

a travessia das primeiras vagas em botes de assalto, em· 
evidentemente, os mesmos botes usàdos nessas 

........ .,. ... "'"~"'". O numero desses botes foi grandemente aumenta-
pela adição de unidades leves e pesadas de Pontoneiros à 

(2). 

Fixação das vigas ao J)ot., 

Uma dessas pontes foi reforçada para que ficasse assegu­
rada a passagem dos veículos da Artilharia média. O reforça: 
mento. consistiu na inclusão de um pontão formado por dois 
botes M2, no meio de cada lance . Ficou provado que a ponte 

(2) - Possivelmente as Cio.. Leve de Equipagem e Btl. Pesado de Pontonei-
ros, do escalão Exército. I 

• I 
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assim reforçada permitia a passagem segura de todas as ca 
gas H~ lO ( 3) . A ponte regulamentar ·construída com esse m 
terial pode, com segurança, suportar o caminhão semicaterpila 
de 9 ton . A unica dificuldade encontrada na travessia da po 
te com veículos da classe H-10, deu-se na passagem do "jeep' 

· anfíbio. ~sse veículo é muito baixo o que fez. com que as bra 
çadeiras de . rodapé, no meio da ponte, batessem no fundo d 
mesmo ( 4). ~sse inconveniente foi removido pela abertura d 
um entalhe nas vigotas de rodapé e o encaixe da extremidad 
da braÇadeira, neste entalhe. 

V arios métodos de construão foram experimentados se 
d·o o que vem descrito a seguir o julgado mais facil e mais ef 
ciente. Escolhido no reconhecimento o local da ponte, foi de 
designado um pontQ para reunião dos botes M2, após a oper 
ção de travessia. Assim que a outra margem viu-se "limpa d 
fogo das armas portateis inimigas", foi extendido, cruzando 
rio no local da ponte, um caho de aço de o/s" de diametro. Si 
multaneamente equipes de Engenharia iniciaram os trabalhos 
de preparo das margens e construção dos caminhos de acesso 

(3) - Segundo uma tabela de cargas, norte-americana, na categoria H·lO, ~ 
tão compreendidos : . 

Veículos 

Caminhão de 1,5 t, com reboqu<'~ . 
de 1 t 

Caminhão de 1,5 t, rebocandv 
obuz 15 mm 

Trator tipo D4, com lamina 
Carro blindado, leve, MS 
Caminhão de 2,5 t, com reboque 

de 1 t 

Caminhão de 2,5 t, rebocando 
obuz 105 mm 

Caminhão semicaterpillar, M2 
Outros veículos abaixo de lO ton. 
Auto-patrol (motor grande) 
.Caminhão de 4 Ton, socorro, 

I 
' 

peso bruto 
t 

7 

8 
' 7 

8 

10 

10 
9 

' -
n 
11 

I Observações 

Passagem asse-
gurada 

" 
" 
" . 
" . 
" .. 
" 

Passagem possivel 
com ca.utela. 

·(4) - _Na construção da ponte com botes M2 e p"aineis de taboleiro, o rodapé 
é colocado no meio da ponte e as braçadeiras, --. tipo sargento - inver• 
tidas. Estas abarcam a vigota do rodapé, o painel de taboleiro e o ver· 
dugo do bote (TM 5-272) . 

- - -···- - ... 
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Ao mesmo tempo, ta::nhem, eram trazidos à frente os caminhões 
transportando os paineis de taboleiro, braçadeiras, etc. e des­
carregados nas proximidades d<l primeiro encontro. 

A construção da ponte processou-se do segu~fe modo : 
montado o primeiro lance, foi o flutuante ancorado ao cabo de 
aço, e da outra margem, por uma corda trazida ao largo; um 
segundo lance de paineis foi emendado aos primeiros e sob 
eles introduzido 6 segwtdo pontão ( 2 botes M2 ligados) ; do 
mesmo modo que anteriormente, o conjunto foi puxado ao lar­
go e ligado um terceiro lance de paineis aos anteriores; e as­
sim por deante, até a cobertura de todo vão. 

LiJ~ação dos paineis em puros metálicos 

Observa-se que este processo de iançamento tem muita 
analogia com o normalmente utilizado com as passadeiras de 
equipagens modelos 1935 ou 1938. Foi verificado que o mes­
mo é muito superior ao dos pontões sucessivos" comumente 
usados nas pontes de equipagem, :leves e pesadas. Quanto ao 
reforçamento foi julgado mais simples executá-lo durante a 
construção da ponte, que após a sua conclusão'. 

55 
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Deve-se dar um cuidado muito particular ao cabo de an· 
cora . O 'mesmo deve ser presd acima da superfície das águas, 
si possível a cerca de 1,20 a 1,50 m. Deve ficar imediatamen­
te acima da 'extremidade à montante dos suportes. O emprego 
desse cabo é ·imprescindível em rios de correnteza forte. Ele 
só man~em a ponte, como tambem previne contra imersão, 
a extremidade do pontão. Os· lances de encontros tambem me· 
recem uma atenção especial; chegou-se a conclusão que um 
simples cavalete portatil semelhante aos usados nas velhas 
equipagens de 1869 resolvia a questão. 

EMPREGO DE BOTES PNEUMÁTICOS 

• c 
Os botes pneumáticos de 6 t ( 5) não foram ' considerados 

como sendo um material extra de transposição • Eles propor· 
cionam, naturalmente, meios de atravessar homens e material 
leve, em pontes e portadas, utilizando-se taboleiros improvisa· 
dos, tão bem quanto as pontes reforçadas feitas com os botes 
M2 . Entretanto a obtenção de material para o taboleiro é mais 
penosa do que parece e sua construção, mesmo usando pran· 

f 

chões e vigotas das equipagens de pontes, apresenta resultados 
não tão satisfatórios . Os reboques de duas rodas que carregam 
êsses botes, proporcionam um meio de 'ransportar o material 
para o taboieiro, da pmtada ou ponte a ser improvisada, po· 
rém sente-se a necessidade de se dispor de um taboleiro mais 
simples, já prefabricados e distribuídos juntamente com os 
flutuantés. Foi com essa ideia em mente, que o B. E. proje· 
tou e construiu o material abaixo descrito, transportando-o 
para as manobras, ficando constatado o seu inestimavel valor 
não sómepte para emprego com os botes pneumáticos, ma!i 

., 
(5) - O bote de 6 ton. mede: 6,0xl, 80x0,60 m, sendo esta ultima, dimensão, 

o diametro do tubo. Na parte central abriga um cilmdro,· do meslllll 
diametro, para aumentar a: capacid'ade de carga e m.elho~ distribuição 
das mesmas quando empregado como suporte de ponte ou portada. 

i6 
I I • 
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t~mbem no reforçamento de pontes, travessias de pequenos rios 
e canais e passagem de trechos pantanosos. 

Obteve-se a rigidez do bote pneumático pela colocação de 
6 pranchas de 0,50 x 0,25 x 2,10 m. perpendiculares ao seu 
eixo. Por cima ·dessas pranchas foram colocadas 3 vigotas 
medindp O .10x0 .15x3 . 60 m, dispostas por sobre o bote .em 
cima dos cilindros, no sentido de seu ' maior comprimento. 
Todas estas três vigotas foram mantidas em seus lugares pelas 
correias de lona existentes ao lo.p.go do bote. , 

F oi de;enhado tambem um painel de taboleiro, à seme­
lhança dos paineis das portadas de Infantaria e do das passa· 
deiras de equipagem . O mesmo compreende quatro taboas, de 
secção 0.05 X. 0.15 m, de cutelo, servindo como vigamento, co­
bertas por um piso formado por travessas dispostas perpendi­
cularmente às vigas e fixas a estas por 12 parafuzos de 3". 
As vigas avançam 0,60 m em cada extremidade além do píso 
e são dispostas de-tal modo, que é possivel a ligação de quais­
quer dois paineis, entre si. As suas extremidades são p~rfura­
das ( q~ = 1") ~para introdução de pinos feitos em vergalhão 
de ferro (9 = f's") que servem para fixá-los um ao outro. 

I 

,; 

r-;----,:::-;.;;;;::;~===========::s:ro=:-----'- -- . •o·]- -
~- ., ,.··· ------ ------ --2 ---------? 1 . 

2Z._Z';;;=roJff5=y==;:_Õ~ ,g). ' 
;";; :: ;_:. : :.; ; ; ;f ~ -~-, I<> 

==~LLUL~~~~~~ l 

PAJNU DE TA.JJOlEIRO PAIV• A PONT( COM 80TES PCNfiJHÁTfCOS DE 6 TONS 
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Assim, para a ponte de · bote de -assalto M2 é lambem em:nre,.J 
gado internamente Ulllj rodapé, os quais são mantidos em 
siçã-o por cordas de 3,4" de diametro e um páo de arrocho, s 
qual abarca a vigota de rodapé, a viga externa do painel 
uma das vigotas em cima do flutuador. Este material 
ser computado na seguinte proporção para cada ~ote : 

6 pranchas de 0,05x0,25x2,10 
3 vigotas de 0,10x0,15x3,60 m 
2 vigotas de 0,10x0,15x3,60 m (rodapé) 
2 paineis de taboleiro, de 0,90x3,60 m. 

Verificou-se que o equipamento para cada dois .I..LtJlLU.t1u••·• 

res isto é, um lance, pode ser faeil e compactamente 
num mesmo reboque, colocando-se os botes, dentro de seus 

Ponte e:mprovizada com o mate1'11:al descrito neste 
com "jeepa .. . 

cos, amarrados em cima da carga. O processo de "'"nat-""''"' 
da ponte é semelhante ao descrito anteriormente para a p 
da de Infantaria. Como para aquela construção, deve-se 
particular atenção à ancoragem e lances-de encontro. Esta 
te, quando construída com materi~l em bôas condições e 
tendo-se um apropriado serviço de manutenção, pode ,,.~.,..v.~. ... 4 

com segurança até a passagem de compressor de. ar de 8 t. 

58 • 
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CoNcLusõES 

As portadas de Infantaria proporcionam material extre­
mamente eficiente para a construção de uma ponte leve (6)_. 
Com efeito: 

1 - Os trabalhos preliminares· podem ser realizados na 
primeira fase da travessia de um rio. Os mesmos não são maio­
res que aqueles para a construção da passadeira de e~ipagem. 

2 - A utilização dos botes de assalto empregados na' 
travessia forçada faz eco:rtomizar o consideravel tempo gasto na 
descarga dos pontões d.e' seus meios reboques, mesmo os de 10 t.: 

I 

3 - O material em si·possue muito maior -maneabilidaue 
que as equipagens metálicas e desse modo ficam _de muito ali­
viadas as características das estradas a ~rem utilizadas na " ' 
travessia. 

A adoção de algum tipo de equipamento semelhante ao 
descrito acima para uso com os botes pneumáticos apresenta 
inumeras vant~gens. Assim: 

- deverá permitir o emprego~ pr~veitoso dêsses flutuan- . ~ ·. 
tes, 

. "'".. -. 
- · · de"9"erá proporcionar Upl meio ad.eq~ad~ · de resól:ver 

inumeros problemas de estradas à Engenharia div:isio-
naria _ e; finalmente, . , .: . 

em ligações com as portadas de Infanta~ia, ora distri· 
buidas, deverá torn~r possivel que a -pr~pria Divisão 
disponha organicaménte de cerca de ·120 metros de 
ponte com capacidade. de suporte suficiente para seus 
"teams de combate". 

(6) - Esta classificapão "LEVE", r.ão é a. mesma dos nossoe regulamentoW. 

I 59 
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EQUIPES DE TRABALHO 

Destacamentos 
• 

Ancoragem I 

Ligação dos botes 
Paineis de taboleiro 
Suportes 
Passadores 
Rodapé . 
·Encontros 
Enchimento dos bQtes 
Preparação dos suportes 
Ancoragem 
Paineis de taboleiro 
Suportes 
Passadores 
Rodapé 
Encontros 
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Sgts. I 
ou I Solda-

cabos I dos ---
1 I 6 
1 I 4 
2 I 16 
1 I 4 
1 I. 10 
1 I 4 
1 I 10 
3 I 18 
1 I 9 
1 I 6 
1 I 8 

I 1 I 4 
1 I 10 
1 I 6 
1 I 10 
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FUMAÇAS COLORIDAS 
,. ' 

PARA IDENTIFICAÇÃO 
Pelo Gencrdl de Brigddd ALDEN H. WAITT 

Traduzido do n.0 de junho do "Lnfan· 
try ]ournal" pelo 1.0 Ten. ,João B. 

' Santiago Wagner. 
c 
I 

"O desenvolvimento das fumaças coloridas 
sugere-nos que o complicado problema da 
identificação de unidades terrestres pelas 
forças aéreas pode ser considerado quasi 

· resolvido" . 

Quartel General Aliado, Africa do Norte .. - Des­
pachos da linha de frente indicam que a visão do 
"eixo" - ou alguma oldra coisa- está falhando~ 
Um despacho· informa que uma consideravel forma· 
ção de aviões Stuka alemães realizaram, ôntem, por 
engano, um "ataque particularmente pesado" contra 
~éus próprios tanques na frente Norte da Tunísia. 
Soldados britânicos que observavam o .espectáculo 
externaram sua esperança de que os resultados fos­
sem bons. 

• I 

A identificação dos tanques amigos fez surgir . um proble-

I 

que muito tem preocupado às forças blindadas e aéreas. E' 
xtremamente difícil estabelecer. um sinal distintivo que torne 

~mediatamente conhecido da força .aérea amiga que o veículo. 
m terraé um dos seus próprios e não um inimigo e que, ao 
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mesmo tempo, não ofereça um alvo. fác_ü para as armas e bom­
bas inimigas. 

No começo 'de 1940 a Comissão de Pr.odução da Força 
Blindada tomou a si a resolução deste premente problema. A · 
ma.is simples solução parecia ser · unia grande cruz, círculo ou 
outra figura geométrica pintada de branco ou amarelo de um 
lado ou na parte superior do veículo. Chegou-se à ·conclusão 
de que o amarelo poderia ser visto desde as maiores distân­
cias. Ao . mesmo tempo, por outro lado a grande cruz amarela 
se destacava como um perfeito pcmto de referência e muito efe­
tivamente fruStrava as terúativas de camuflagem. 

Provas feitas TUJ F ort KTUJx mostraram que o distintivo 
pintado podia. ser visto 'em terra mÚito antes que os conJornos 
dos proprios tanques 

1 
pudessem ser distinguidos. Observei 

certo número de provas em 1940 e 1941 e recordo-me. como as 
pimuras ~e destacavam tão logo aparecesse um veículo, ao lon­
ge, detrás de uma colina ou d_e um bosque. 

Era óbvio que haveria mais perigo em usar este sistema 
de identificaçção do que deixar o tanque sem pintura e ficar 
sujeito a que o mesmo fosse bombardeado não só pelos seus 
proprios aeroplaTUJs, como tambem pelos do inimigo. 

V arios outros processos foram tenJados, mas nenhum teve 
SljCesso. Bandeirolas sinalizadorq.s, " V ery lights" e tambores 
de fumaça foram experimemados e rejeitados. Considerou-se 
que as fumaças coloridas devia., resolver o problema. lnfeliz­
menJe o Exército, nessa época, não tinha sinais de fumt:iça co­
lorida que fossem práticos, nem tão pouco estava tomando 
qualquer providência que pudesse solucionar o caso. 

ConsequenJemenJe o Serviço de Guerra Química . do Exér­
cito foi chamado para criar um tipo de munição que produzis­
se u~ fumaça de côres variadas, fac ilmente distinguíveis. As 
características militares foram estabelecidas e o trabalho co· 
meçou de acôrdo com o projéto. 

Alguns meses mais tarde as primeiras granadas estavam 
prontas para a prova e os resultados foram coroados do mais 
completo êxito. O resultado foi um pequeM petrecho de tama-

li 
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nho e, for'f(W de uma graru;.da de mão ordinária que podia pro­
duzir fumaças de sete côres distintas e brilhantes - vermelho, . 
alaranjado, amarelo, azul, verde, violeta e preto~ 

O General Patton, que deveria em breve partir para tJ 

A/rica do Norte com seu ·grupamento tático, mandou algum de 
seus oficiais por via aérea até Edgewood para testemunh.ar. 
uma prova das fumaças coloridas. Elas foram observadas não 
só de terra como de grandes altitudes. A prova mostrou que 
era possível diferenciar as cores umas das outras, mesmo a 
10.000 pés de altura, sem dificuldade. O ama~elo era especial­
mente brilliante e mais facil de ser distinguido . 

O General Patton imediatamente fez um pedido de vários 
milhares delas afim de fornece-las às suas tropas o mais breve 
possivel e quando sua força deixou o porto, conduziu o supri,. 
mento requerido das ditas granadas. , 

O emprêgo da fumaça colorida ainda não foi plenamen· 
te estabelecido em seus detalhes, mas é possível antever-se mtii­
tas aplicações, sem dificuldade. · Para a sinalização entre o ar 
e a terra pode ser estabelecido um código com um número qua­
si infinito de combinações e, si outra variação fôr necessária, 
uma granada com fumaça branca. pode ser adicionada às sete 
já mencionadas . Veículos blindados ou outros podem le·var, 
hoje azul e amarelo e, amanhã, quando o código mudar, verde 
e vermelho. Se um condutor de veículo tem que se identifi'.:ar, 
basta retirar o grampo da granada e lançá-la fóra. A ·fumaça 
produz-se dentro de três ou quatro segundos da cápsula da gra· 
nada ser ferida e dura cêrca de três minutos. 

Os postos de comando podem ser identificados pelos aviões 
amigos por meio de várias cores. Por exemplo, o P. C. de 
uma divisão pode ser revelado por duas colunas de fumaça 
violeta, enquanto outro poderia ter uma coluna . de preto e de 
alaranjado. Os aviões, no ar, podem trocar sinais entre si, por, 
meio de um 'código de cores. Com um dispositivo de paraque­
das, as granadas podem ser lançadas de aviões de observação 
afim de identificar alvo~ para a artilharia ou objetivos para o 
ataque de forças blindadas. Uma zona a ser. atacada do ar 
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pode ser demarcada com uma côr ou outra para os aviões ata· 
cantes que se aproximam. Esta fumaÇa ·poderia estar contida 
em petrechos maiores que pudessem queimar durante mais 
tempo, ou então, lançada por meio de bombas 1de artilharia. 
As côres devt;riam mudar diariamente afim de confundi~ o 
zn1m1-go. 

A' noite, quando as cores não podem ser utilizadas, pode­
mos utilizar-nos de um substitutivo. A granada M-14 de termi­
ta produz urda intensa luz branca - uma. luz tão intensa, que 
pode ser vista de alturas superiores a 3.000 metros. Neste ca­
so, o código póde variar de acôrdo com o número de granada.ç 
ou pelo emprêgo de desenhos geométrico~ dispostos no chão. 

Companhia ' 
·Constructora 

Nacional S. A. · 
End. Teleg. "Cimentarme" 

Matriz: Rio de Janeiro- Rua Mexico, 168-12.0 pay 
. . 

Filiais: 

São Paulo 

Bahja 

Porto Alegre 

Curitiba ESCOLA MILITAR - REZENDE 
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ois Pontos, Duas Posições, Duas. 
Estações Leva·ntadas 

Pelo T en. J. E. BEARN, traduzido do "Field 
. Artilltory Journal'~ (Maio de 1943), pelo Cap. 
FRANCISCO BARROSO. -, 

NOTA - O trabalho exposto no presente artigo, al~m de 'nãO' 
ontmriar a orientação geral fixada pelo nosso Manual de Topogra­
. a. do Artilheiro. constitue matéria util ac>s oficiais de Artilharia aue 
enham de executar trabalhos de preparação topográfica no escalão 
rupo, sem disporem de boas cartas ou mesmo de pontos conhecidos. 

Eis aqui um processo topográfico,. utilizavel pelos órgãos de re­
onhecimento de Bateria ou Grupo, que tem provado ser satisfa~-ório 
ara : determinação de dois pontos' desconhecidos, porem ocupados 
como, por exemplo, adjacências de P. 0., etc.). quando apenas , se 
· spuzer de dois outros pontos conhecidos e visíveis no terreno (A e 

tocados numa .carta ou transportados para o quadricuado como 
e b) . Se a e b forem transportados à vontade sobre uma folha em 

ranco, "as posições a serem determinadas por seu intermédio guarda­
ão, em relai;ão a a e b, a mesma esoala adotada nêsse transporte. 

O esquema anexo ilustra as operações a executar. 

PROVA E E.XPLANAÇÃO 

Dois argumentos ,devem ser considerados na prova dêste pro­
so: um dêles consiste em demonstrar qui:; visando segundo a linha 

â, a estação oposta, a carta (ou prancheta) ficará orientada'; o se­
ndo, atualmente contido no primeiro, tem por fim mostrar que os 

ois pontos a levantar (m e n) estão sobre a linha dd'. 
O processo em si mesmo é uma combinação de duas operações 

róprias do J;>rocesso Bessél ( tres pontos) . Então, conforme seria de 
perar, a prova em apreço será achada atravez duma análise do d· 
o · processo, o qual, convem recordar, requer a existência de tres 

ontos pre<;isos, todos visíveis no terreno, alem da coudição de não 
r o ponto a ·determinar s'opre a circunferêqcia, que. ;nêles !?assa. 

t, 
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Convem ainda lemhrar que, nos Processos Bcssel e Italiano, c 
ponto auxiliar (d). inicialmente flbtido por intersecção das visada 
feitas sobre os pontos conhecidos, está sobre a circunferência qu 
passa nos pontos a detein].inar (p) e conhecidos (a e b); e tambe 
sobre a linha "Ponto a Determinar - Ponto do Meio (c)". Es 
uunsideração é essencial na eron das "Duas Estações Levantadas~ 

O sumário do Processo Bessel é todavia exposto afim de escla 
recer o assunto . 

PROCESSO BESSEL - Exposição 
(São essenciais os pontos conhecidos visíveis no terreno; letr 

minúsculas são os correspondentes dos pontos da oarta; a, b e c sã 
-;uidadosamente locados' e identificados no terreno como sendo A,• 
e C). 

,, 

\ 

l 
c 

..... ..... 

a t_~:L--}--------'-,/,7' 

/ 
/ 

/ 

/ 
/ 

/ 
/ 

/ 

• 

1, A prancheta é estacionada em P. Visa-se B segundo ab 
iixa-se a mesa. Visa-se C, ·fazendo a regua _passar em a, e traça-se 
visada. 

2. ·Em seguida, visa-se A segundo bà' e fixa-se a prancheta 
Visa-se C, fazendo a regua passar em b·, e traça-se a visada, a qu 
determina d em sua intersecção com a visada anteriormente obti 
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3. Solta-se a prancheta, visa-se C segundo de e o instrumento 
fica orientado . 

4. p será agora obtido peLa intersecção de de com as visadas 
~a e Bb. 

PROVA 

Constroe-se a circunferência abp. O ponto d deve estar sobre a 
linha pc e sobre a çircunferência. Porque? Os ângulos dba e . CPA 
são iguais, bem como cpa. A linha pc intercepta a circunferência num 
ponto, o qutal é a intersecção de pc com ad (Vide "I" acima) porque 
Angulos iguais dentro de uma cinrcunferência interceptam arcos iguais, 
nêste caso o arco comum ad. · 

Analogamente, os . Angulos dpb e bad são ig~ais, e assim sendo, 
ambos interceptarão o a comum bd e ainda o lado bd (Vide "2" 
acima) deve interceptar o dito pc no ponto d. 

Os lados ad e bd têm pois sua intersecção no ponto d, o qual 
está sobre a circunferência adp e tambem sobre a linha pc. 

Todavia, se d e c fossem conhecidos seria lícito afirmar que p 
estaria em de, e ainda mais, se o ponto p não o fosse, a carta (ou 
prancheta) poderia ser orientada visando-se C no terreno (aqui fim­
se-ia o instrumento), segundo de. 

Em todo o oaso p poderia ser determinado por intersecção sobre 
a linha de, e isto seria exatamente a aplicação do que estabelece o 
Processo Bessel. · 

O ponto d fica pois sobre a circunferência que circunscreve p e 
os sinais conhecidos a e b, e tambem sobre a linha "Ponto de Est~ão 

Ponto do Meio (c) . 

PROBLEMA DOS DO_IS PONTOS, DUAS POSIÇõES, DUAS 
FSTAÇõFS . 

Torna-se evidente nêste caso que o sinal • do meio, quando se 
opera na estação M, é a estação N, e vice-versa. 

Transportando-se a prancheta de M para N, e executando-se ·, em 
cada uma as opernções "l" e "2", jà referidas anteriormente, obtem­
se dois · pontos auxiliares, d em M e · d' em N. 

Agora, determinado d com estação em M, . tem-se um ponto da 
linha "Estação M- SiDJal do Meio (l"j) " . . 

Desde que as estações M e N se compo~m, alternadamente, como 
pontos a levantar e como sinais do meio, os pontos auxiliares d e d' 
materializam a linha MN, sobre a qual estão suas verdadeiras posi­
ções m e n, ainda indeterminadas . .. 
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( Esquema das operações ne~essdrias ) 

1. Visar 8, sesundo ab. 
2. Trc,c;~:u· ~. 8 /' 

.3. Visar 8,segundo ~· 
"\ 4. Tras:ar bN. 

ESTAÇÃO EM t--:-­

·oe~rmi~ar d ,· per~ncen~e à Linba M~. 

Determinar · cl', pertencente à linha ~~. 

.. , 
~ "t ... .. . 

Af 7 EM Me~ 
r-;-.----,-.:.. 1.Usando duas pranchetas, as · 

a .--'.-__ ..J'b"'' d " " rde -- ..,. uas es1açóes permu.am.coo _ 
: , "'"' nadas e locam d ec;f. 
I _, 

m.,!:-"' 2. Traçar gg'. lll e Q e~~arão 
, '"O -o . ~ sobre ela. 

--'-----.::._ _ _j N 3. Visa~ sob-re ~fcj para ti ou 

(\nters_ec~ão aré pera sobre4rJ'para ~ - ~ue oriente. 
de~erminar 1JJ em t1) rá a pranche ~a. 

4.Estacionando em t1 1 de~er­
minar m pela intersecção de ~ e ~ com <fd. semellant'e 
operação em M permibrá cMeminar O. 
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A prancheta será então orientada satisfatoriamente visando-se a 
estação oposta segundo dd' , 

m será determinado por i~tersecção a ré com a pranpheta esta­
cionada em M, e n de manci11a idêntica etp N. 

* * .. 

As limitações no emprego dêste processo são em geral as ~esmas 
que as do Processo Bessel ( 1), excepto que os pontos auxiliares d e 
d' devem estar suficientemente afasLados afim de definirem claramente 
uma linha, e que as visadas determinantes dos mesmos devem inter­
ceptar-se 5egundo~gulos bastante grandes (2). 

Se nas operações realizadas para determinar m e n aparecerem 
triângulos de erro, êles serão resolvidos pela maneira habitual. 

OBSERVAÇõES ESPECIAIS 

_ 1 . Os pontos a e b não precisam figurar na carta; êles podem 
ser escolhidos arbitrariamente, circunstância que constitue obviamente 
uma vantagem sobre o Processo Bessel, o qual requer a existência de 
tres pontos locados na carta (ou conhecidos por suas coordenadas), 
alem de que, no caso presente, o operador tem a faculdade de esco-
lher a escala para · seu trabalho. • · 

2. Quando se tem disponível uma lista de coordenadas não é 
necessário mudar a prancheta de estação: duas delas podem ser uti­
lisadas e as coordenadas de d e d' permutadas entre os operadores. 

3. Durante o percurso de uma estação para outra, a distância 
pode ser medida a passo ou com a trena, e então :a distância entre A 
e B, se for necessário, será facilmente determinada. 

No ta do tradutor - ( 1 ) Praticamente idênticas às do Processo 
Italiano. (2) 30° (Vide Manual de TopografÍia do . Artilheiro) . 

EMPRESTIMOS 
Para liberatão de bipofe[as onerosas ou aqulsitão da ma proJrla. 
Pagamentos a lonao prazo. pela Tabela Pri[e, [010 Juros modi[OS, sem 
[Omissões de qualquer natureza -:- · lnFDBMAtõn 1EM [OMPBOIHSO 

Banm Hi~ote[ario lar Bra~ileiro S. I. DE utono lfll 
RUA DO OUVIDOR, 90 • t.o and. 
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Nacional 
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A Defesa Nacional inseriu, em seu número de Fevereiro 
último, na secção "Notas J:>ibliograficas" alguns reparos relati· 

· vos às atividades da Biblioteca Militar, que não traduzem o 
pensamento da direção desta revista . 

Versam êles a questão do número de volumes editados 
anualmente por aquela instituição, número de; páginas e feitura 
t~nica de seus livros, para concluir' que não devêra entregar a 
seus assinantes um volume, correspondendo a dois mêses, com 
pouca matéria muito espaçada. 

A não ser () intúito preconcebido, que não poderá existir 
de nossa parte, de cometer uma injustiça contra os esforços 
alheios, tal crítica .revelana apenas o desconhecimento das con­
dições atuais do mercado, no que respeita ao preço do material 

. de impressão, e da mão de obra, que, depois da guerra, eleva­
ram de mais de cento por cento o custo do livro e de outras pu­

. blicações, mórmente no caso do livro que não pode co~traba­
Iançar a _despesa mediante a inserção de matéria paga . 

Quanto à técnica de apresentação do livro, tambem não 
poderíamos desconhecê-la. , 

Ao contrário, pois, do que se depreende da crítica desoa­
bida, e que somos os primeiros a deplorar, houvesse escapado il 
censura, seria de todo justo salientar o prodígio qua a Biblio­
téca Militar realiza, ao entregar quase todos os mêses, a seus as­
sinantes, volumes por vez,es alentados, a preço inferior ao de 
qualquer revista de certo porte, embora erttremeada de anúncios. 

Aqui prestamos, pois, à comissão diretora da Bibliotéca 
Militar, esta explicação justa, merecida e expontânea, porquê 
não ha desdouro, mas sómente nobreza, em reparar uma falta, 
sobretudo, quando involuntariamente cometida. 
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Botes Pneumaticos Russos 

Cdp. FLORIANO MOLLER 

O papel da Engenharia Russa na presente Guerra Mundi·al tem 
do dos mais ,relevantes, não só na instala!(ão e supressão de cam­
os minados, como tambem na transposição de dursos dágua ~oh o 
go inimigo. 

O Exército Soviético emprêgJa os mais mode111os recursos de tra­
essia de cursos dágua, entre eles, o material pneumático - de dota­
ão normal em sua impedimenta. 

É nossa intenção dar algumas informações sobre esse material 
neumático empregado pelos pontoneiros e sapadores russos, em com­
lemento -ao nosso artigo sobre BOTES PNEUMATICOS ('). 

Informações de várias fontes comprovam que o Exército Verme-
o. faz largo emprego dos botes pneumáticos, especialmente em zonas 

~antanosas, onde estes, tanto quanto em outros exércitos, têm apro­
ado plenamente. 

Nas missões de reconhecimento para 1a transposição de um curso 
água, os sapadores soviéticos são equipados com o que chamaremos 

'Botes individuais". (fig. 1). 
O bote individual é constituído por um cilindro, o qual faz sis­

ema com uma bota alta de- borracha. O cilindro de borracha é do 
"po salva-vida circular, com 40 centímetros de diametro inferior, e 
~ chido pelo próprio sapador. Esse conjunto é mantido na cintura do 
ornem, mediante suspensórios de looo que se cruzam sobre os ombros. 

Esse "bote individual" possue uma capacidade . de 120 decímetros 
úbicos mais ou menos, o que lhe dá uma força de suporte de quasi 
_20 kg., suficiente para manter nágua um homem, seu equipamento 

armamento. Duas pequenas pás de madeira servem de remo e per· 
"tem facilmente atingir a outra margem. De nossa parte achamos 

ue o Exército Russo resolveu satisfatóriamente o caso da travessia 
~e homens isolados ou de pequenas patrulhas, eliminando assim a pre­
pariediade de uma travessia a nado e dispensando (nesse caso) os botes 
propriamente ditos. . 

~efesa Nacional" de Maio de 1943. 
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Para a utilização vantajosa do bote individual é preciso que o 
peso do homem, seu equipamento e armamento seja equivalente à forç. 
de suporte do bote, para que o sapador se equilibre e encontre apoio 
no líquido elemento • 

. Fig. 1 - Sapadores aovié.t'icos prontps para um reconhecimento 

· Para a travessia de homens, animais e material, os soviéticO! 
empregam botes pneumáticos semelhante · .ao tipo médio alemão ~ 
JPOU:co diferindo do tipo brasileiro M 6. Têm eles a prôa e a popa no 
mesmo plano. que a parte central. Suas dimensões estimadas, são de 
5. 50 m. de comprimento, l. 85 m. de largura e O. 60 m. o diametro 
da câmara. Sua capacidade de carga upõe-se orçar por 2.000 n 
2.500 kg. (fig. 2)' 

O emprêgo dos botes sem proas elevadas apresenta incQnvenientet 
para a navegação, mas oferece vantagens na sua utilização como su· 
porte de ponte, pois permite repartir melhor a carga ao longo do ci~ 
lindro constitutivo do bote. - ' 

As guarnições dos botes pneumáticos soviéticos compõe-se. do 
piloto e de 4 a 6 remadores, conforme a correnteza do rio ~ pêso 
a mansportar ou a rebocar. f 
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Fig. 2 - Enchimento de um• bote pneumátit:o russo do tipo M 6 

O bote pneumático de grandes dimensões {tipo M 6) permite o 
transporte de canhões de infantaria e anti-carros, com seus serventes. 

maneira simples qu~ a figura 3 nos mostra, sem necessidade de 
.....,uuJ'"'" explicações. 

Bote pneumático M 6, tranaportando um canhão 'anti-carro 

I Para a navegação a remos, os russos empregam o mesmo pro· 
adotado por nós nos pontões metálicos. É interessante observar 

dispositivo empregado pelos russos para adotação · da · forqueta ac 
pneumático (fig. 3 e 4) : dois pranchões duplos apoiados em 
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travessões são colocados sob;e os cilindros, de um lado e outro 
botes pneumáticos. Nas hordas extremas dos pnmchões são 
seis orifícios pam colocação das forquetas. É ótima idéia, de 
realização e possivel de aplicarmos aos botes pneumáticos M 6 das 
sas unidades de engenharia e pontoneiros. O rendimento é 
que o conseguido com o remo curto por nós adotado. 

Fig. 4 - "Escola di, nave~ação" dos aapadorea; do Exército 

. As portadas constituidas por 3 pontões têm uma capacidade 
carga de 5 a 6 toneladas. Além da auto· propulsão, podem ser 
cadas por botes pneumáticos manejados a remo, segundo o 
acima referido, ou a motor, qu111ndo se quer o ter maior rapidez 
travessia. 

Fia-. 5 - Portada de 3 botes, com capacidade de 6 a 
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A transposição de cursos dágua no Exército Russo ê da competêu­
dos corpos de engenharia, cujos elementos recebem treinamento espe­
. Mas, muitas vezes acontece que unidades da "Rainha das Ar­
" têm que forçar um rio, sem o auxílio de sapadores e de mate-
especializado. Em semelhante hipótese cabe ao Comando e ao 

pessoal usar da sua iniciativá e organizar a travessia com os meios 
ua disposição, pois nada justifica o não cumprimento da missão 
hida. 

SUBSiDIO~: 

E MILITARY ENGINEER" 
da "So?i~ty o f American Military Engineers" 

ORCING WATER OBSTACLES BY SOVIET ENGINEERS" 
do Ten. Cel. Bakanov do Exército Russo 

ILITARY REVIEW" 
da Escola de Estado Maior, Fort Leavenworth, Kansas, U.S.A. 

OYENNIY VYESTNIK" (U. R. S. S.) 

EVISTA DO GLOBO". 

, 
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PONTE T ARRON (1) 
) 

TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO DO 

1.0 Ten. LtJIZ GONZAGA ·oE MELLO 

ADVERTtNCIA 

A presente citação histórica foi traduzida do livro "Ponts Im~ 
ovi~s" dos autores G. Espitallier e F Durand. 

"A 15 de 1ulho de 1904, uma cheia súbita e extremamente 'vio .. 

t

ta da torre LE BONRIEUX, deVIastou em parte a pequena aldeia de­
ZEL e carregou as duas pontes que davam aces5o ao vale superior 
DORON. 
Todos os jornais .falaram -desta catástrofe das vítimas que fez e de& 

baraços por ela crirados . Entre estes últimos, o maior era a an8ên­
~ de todá comunicação com o Sul, e a impossibilidade em que se 

~
ntrava o Serviço de Pontes para restabelecer ràpidamenté uma 
agem permanente 11ôbre o BONRIEUX. -
A ponte de alvenaria destruída na estrada de MOUTIERS a PRA:.. 
NAN não ultràpassava de 7,50m de abertura, n1as blocos enor-' 
rolàdos pela corrente, haviam obstruído a garganta do desfila-

1ro, e as águas tomaram um novo curso atraz do encontro da mar•, 
In direita. Os estragos emm, então, consideráveis e seriam neces*, 
~i os vários mêses para restabelecer a ponte. 
I As experiências feitas no· polígono de GRENOBLE e na grande 
rente LA ROMANCHE no S. E. da FRANÇA, em 1901, tinham indi­
Bo a ponte TARRON como susceptível de uma construção r.ápiàlJ e 

I 

uma resistência considerável. 
Por isso, forem dadas ordens ao Ten. DELACROIX, do 4.0 de 

genharia, para deslocar-se para BOZEL, e aí restabelecer as comu-­
ações por meio de uma ponte T ARRON , 

O reconhecimento mostrou a necessidade de dar à ponte um vão 
20 metros e, 

1
as condiÇões iJ!Ipostas pelo Serviço de Pontes e Cal­

~as (passagem no momento dos ensáios de um eixo de 3 toneladas),. 
reforç~r considerávelmente todos. os elementos habituais dlt pohte.. . 

I (i) · Desta traduÇão serã~ tiradas separatas para a , venda; Os ean­
atos devem fazer seus ·pedidos ao Diretor das Publicações. , , 
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Organizado o projeto durante o dia de domingo, o trabalho tev' 
início na manhã de terça-feira. O canteiro foi estabelecido sôbre lt es 
tooda de 6,50m de largura. As madeiras, cortadas em uma floresta d; 
Comun-a, a uma distância de 3 km., foram conduzidas para o pé d; 
obra em viaturas de requisição. 

Todavia, elas foram cortadas e oarregadas pelos sapadores . :tste 
em número de 74, jamais haviam sido exercitados na construção d 
pontes TARRON. 

'A travessia do BONR.IEUX apresentava-se a:;sim nas mesmas cii 
cunstândas de uzn,'l transposição em campanha com algumas grande 
dificuldades a mais, tendo em vista que devila ser efetuada por w: 
pessoal não instruído e muito reduzido, que o canteiro era particulat 
mente exíguo, e que a ponte devia, além de tudo, resistir a cargas mai 
pesadas que oas cargas militares. · 

Iniciada na manhã de t~rça-feira, 26 de Julho, foi · conclui da ~ 
11 horas de sabado, dia 30, e lançada por contrapeso e avtançament< 
nêsse mesmo dia. · . 

1 Setenta e duas horas de trabalho fôram 1 suficientes para 'a con 
trução, lançamento e acabamento, sem que a qualidade .do trabal 
fosse sacrificada pela rapidez de execução. 

Pelo contrário, a qualidade do trabalh<> foi part~cularmente Cllj 
dada, t~ndo eín vista o longo período que a• ponte devia perman~ 
elD serviço . 

Se se acrescenta que a ponte resistiu perfeitamente aos ensái 
impostos, - que, submetida durante todo o inverno a uma circul 
ção intensa e exposta às intempéries, ela se comportou de uma m 
neira notável, no que conceme ao sistema de construção, pode-se co 

' cluir que a experiência imprevista do BOZEL é decisiva e que permi 
afirmar que a ponte TARRON será, em campanha, um 'dos mei 
mais rápidos de reparar as grandes brechas na maior parte ~as c1 
cunstâncias" . 

~ INTRODYÇÃO 
_ I. -:: A Instrução {l) é dividida em seis capítulos onde sao d 

envolvidos os seguintes pontos: 
1.• - Descrição do conjunto das pontes; 
2.0 - Descrição detalhada dos elementos de uma ponte e da di 

posiç.ão de ims em relação aos outros; 
-----

•1) - Esta: Instrução foi redigida pelo Capitão de Engenha 
DELACROIX, colaborador do Capitão de Engenharia TARRON, 
publicada sob o título "lnstruction ·pratique sur ~ construction et 
lancement des ponts du systeme Tarron de 9 metres à 35 metres 
portée", em 1906. 
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3.0 
- operações elementares de construção; 

4.0 
- Montagem ·de uma ponte; 

5.0 
- Lançamento, colocação do ~aboleiro, . recolhimento e des· 

montagem; 
6.0 

- Reconhecimento e organização do trabalho. 
2. - A Introdução é completáda por Quadros Anexos fornecen­

do dados numéricos necessários à construção e ao lançamento de uma 
ponte; para vãos Vlllriando de 0,50m em 0,50m a partir de 9 até 35 
metros. 

3. - As partes do texto enquadradas referem-se às pontes de vão 
superior a 18 metros . 

CAPíTULO PRIMEIRO 

Descrú;ão do conjunto das pontes 
4. - As pontes do sistema Tarron são pontes improvisadas com 

madeira tosca ou esquadriada, arame e cabos metálicos. Permitem a 
transposição, sem suportes intermediários, de brechas até 45 metros. 

Todavia, na presente Instrp.ção, apenas são tratados os casos de 
ãos até 35 metros. 

5. - Estas pontes são destinadas principalmente à transposição 
rie torrentes em regiões montanhosas, para a qual o emprêgo ·de su­
portes intermediários fixos ou flutuantes, é muitas vezes impossível, 
eor causa da violê~cia da corren_te, da naturez~ rochosa do fu~do ou 

[

a grande profundidade da ravma. Podem Igualmente semr para 
eparar as brechas praticadas nas pontes perrpanentes. 

6. - Há seis tipos diferentes de pontes Tarron, aplicáveis cada 
m, pqr ~xclusão dos outros, •"1 vãos compreendidos entre limites pre· 

cisos. • 

Fig. 1. - Esquema da ponte 

, 
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Possuem todos as mesmas propriedades fundamen\ ais, que sã 
expostas no número 11,, tomando como exemplo o tipo ,mais simple ' 
e no número 13 é indicado como os outros tipos derivam dêste. 

7. - O esquema do tipo de ponte mais simples é representado n 
Fig. J. · 

Oferece o aspeto d.e um trapézio isósceles M-1"2-M' repouSWld 
!IÕbre dois apôios pelas extremidades M e M' de 'sua base maior. • 
· Os lados M-1, 1-2, 2-M' correspondem à armação superior. O 
l,ado M-M' c'orr~sponde à armação .. inferior, a cujo centro O age~ a 
cargas cuja ação é transmitida à armação superior pelas barr 
0-1, 0-2. 

8. - Praticamente, a ponte se compõe de 2 vigas planas, uma • 
montante e a outra à jusante, semelhantes ao esquema e reunidaa- ao 
nós correspondentes por peças transversais M Mlt 1 lt' 2 21' M 
M1', O 01 • (Fig. 2). 

' ' 

1· 

L ( M '-----:0~,.~-_::~--~Mt ., 

Fig • . 2. Vista perspectiva esquemática 

NOTA - O col}tt.aventamento não está figurado. 

Estas peÇas não servem únicamente à reunião das vigas de jusant 
e montante; elas são utilizadas como rótulas realizando, em cada pont 
de concurso das peças das vigoas, uma conjugação articulada. 

I 

9. - As diferentes peças que entram na composição de uma pont 
são designadas como se segue: 

M - M1 ) _ 
~ Peças de encontro 

M' ·-M't J 

O - 01 ~ Peça de ponte 

1 -11 l 
} Çhapéus 

2 -21 J 
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M -1 

f Monl~~ M1 - ·11 
1 -2 , 

11 - 21 
2 -M' I 
21 -M'1 J 

I. 

o -1 ) I 

Ot - h ~ Tirantes horuontais (em madeira) 
o -2 

J 01 -21 

M -M' ) 
~ . Tirantes horizontais (em madeira) 

. M1 -M'1 J 
'A reunião de dois monta~tes correspondentes nas duas vigas, por 

tas peças de contraventamento em Cruz de Santo André (não repre-­
tadas na Fi~. 2) constitue um qU4dro (Fig. 3) . 

11«-----..-: 

Fig. 3 - Quidro 

1 2, 1121 montantes; C, corúraventamento 

10. - O conjunto dos quadros e dos chapéus, sôbre os 'quais 
oiam·se êstes quadros, forma a armação superior da ponte. Esta ar­
ação constitue uma espécie de abóbada repousando sôbre as peças de 

f

ontro e composta, no caso da Fig. 2, de três quadros articulados em 
, 2 sôbi:e os chapéus. A esta abóbada é suspensa, por intermédio dos 

antes oblíquos, a peça de ponte. • 
O afastamento das três peças M, O e M' é mantido invariavel por 

eio de tirantes horizontais, com que são ligadas. 
O conjpnto dos tirantes horizontais, das peças de encontro e da peça 

ponte forma .a armação inferior. · 
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É sôbre as peças de encontro e sôbre a peça de ponte que repousa 
o taboleiro: a passagem se faz pelo interior da obra como em· uma ponte 
de vigas armadas. ' 

PROPRIEDADES FUNDAMENTAIS 
11. - O dispositivo de ponte assim realizado possue três proprie· 

dades fundamentais: 
a) -Não comporta jamais a inversão de esforços, isto é, quaisque 

que sejam o número, o peso e a repartição das cargas sôbre o taboleiro, 
cada peça é sempre submetida a um e~forço do mesmo se~ tido. Assim, 
os montantes são sempre comprimidos, e o efeito das cargas é o de o 
apóiar contra os chapéus-rótulas e contra as peças de encontro. Ao con 
trário, os tirantes são sempre distendidos: o que nos permite confeccio 
nar os tirantes oblíquos em arame ou em cabo metálico. (l) . 

Esta propriedade resulta simplesmente de serem todos os esforço 
transmitidos, definitivamente, à ossatura da ponte por um intermediá 
rio único, que é a peça de ponte. 

A propriedade de não inversão dos esforços torna as conjugaçõe 
muito simples: os montantes são simplesmente apoiados sôbre as peça 
de encontro ou sôbre os chapéus-rótulas por suas extremidades conve 
nientemente entalhadas; um tirante metálico é formado de um fio en 
rolado em colar, em torno de um chapéu-rótula e da peça de ponte. 

h) - O sistema é articulado, isto é, as conjugações não manté 
invariáveis os ângulos formados pelas peças entre si. Já foi visto com 
a não i~versão dos esforços permitia realizar · de um modo muito sim 
pies as conjugações articuladas. 

Graças à articulação, cada montante ou tirante é submetido a u 
único esforço, dirigido segundo o ·eixo, e sem haver produção de esfor 
ços secundários, por vezes consideráveis, encontrados nas conjugaçõe 
rígidas. 

c) - O sistema é completo, isto é, não há barra que se possa su 
primir sem provocar a queda da obra, por mais fraca que seja 
carga (l). 

(l) - Ver-se-á no número 108 por que razão os tirantes horizon 
tais são em madeira. 

(l) - Uma viga em treliça múfiipla tem barras que podem se 
suprimidas sem inconveniente se a carga não é muito grande: êste • 
um sistema superabundante. Um outro exemplo mais banal, tornar 
mais compreensível o que seja fim sistema completo: uma mesa de trê 
pernas se conserva em equilíbrio, uma mesa de duas pernas não po 
deria assim ficar. Concebe-se muito bem o equilíbrio de uma Illesa d 
4, 5 e 6 pernas. €stes são exemplos de sistema completo, incomplet 
e superabundante. 
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Por meio dessa propriedade pode ser conhecido exatamente o es­
forço a que está submetida cada peça, por uma simples decomposição 
de forças. 

É, aliás, verificando a possibilidade do cálculo dos esforços por 
êste processo elementar que se reconhece que o sistema é completo. 
Além disso, pode ser reconhecido imediatamente, se for lembrado que 
um sistema plano, articulado e completo, deve satisfazer a relação: 

2n-3=h 
na qual n é o número de nós e b o de barras. 

No tipo -descrito acima : 
n = 5 ; h= 7 

e a ·relação se verifica. 
Esta relação servirá mais adeante para justificar as disposições 

dos outros tipos da ponte. 

APLICAÇÃO DO SISTEMA A DIFERENTES VÃOS 

Tipo n. 1 

12. - O tipo simples que acabou de ser descrito permite a trans­
posição de brechas até 13 metros no máximo~ cada lance tem, então, 
6,50m, valor êste que não seria prático ultrapassar. É o tipo n·. 1 
(Fig. 4). 

• 

I 

--~--------------~~2 
Fig. 4 .. - Tipo n. 1 de 9 a 13 metros 

13. !..._ Para vãos superiores a 13 metros, é indispensável aumen­
tar o número de lances, o que implica no aumento do número · das peças 
de ponte. 

Duas soluções diferentes, que podem ser combinadas para obten­
ção de uma terceira, permitem atingir êsse resultado. 

A primeira consiste em suspender à armação superior duas peças 
de ponte ao invéz de uma. A segunda consiste em dividir a brecha em 
duas partes, por r,neio de uma peça de p~mte suportada por uma arma-
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ção análoga à do tipo n. 1, e depois, transpor cada uma destas partes 
por uma nova ponte com lance duas vezes menor. A armação superior 
que transpõe a brecha total toma o nome de armação principal ( 1) ; 
as armações superiores das pontes que transpõem as duas pieias·hre­
chas se denominam armações securulárias (1.). 'Estas armações secun­
dárias podem suportar uma ou duas peças de ponte. A segunda destas 
disposições fornece a terceira solução citada anteriormente. 

14. - Nos parágrafos seguintes, é dada a descrição teórica dos 
diferentes tipos de pontes, assim como a explicação das disposições que 
apresentam e que têm por resultado conservar-lhes as propriedades fun­
damentais do tipo n. 1. 

. Tipo n. 2 

15. - .UllU! armação superiof- composta de três quadros (Fig. 5) . 
l!Uporta duas peças de ponte por meio de tirantes. 

,· 

''\ 

L\\//,~ 
M O M' 

Fig. 5. - Tipo n. 2 de 12 a 18 metros 

• 

I 

. tstes tirantes of~recem disj1osições particulares: em V para uma 
peça de ponte, em Y para a outra. 

Esta assimetria tem por fim tornar o sistema completo. Se lhe e 
aplicada a fórmula 2n - 3 = h, constata-se, com efeito, que ela é satis-
~ta. . 

. A não inversão dos esforços, verdadeira para _o tipo n. 1 que ~os 
sue uma peça de ponte, não é obtida para o tipo n. 2 senão para uma 
determinada forma do Y. 

O cálculo mostra que a não inversão é assegurada,' se a parte in­
ferior 01-0 do Y e os dois quadros M-1, M'-2 têm direçõd concor­
rentes. 

Vão maxLmo. - tste tipo :permite atingir um vão de 18 metros, 
além do qual os lances e sobretudo, os quadros, teriam um comprimento 
muito grande. 

( 1) As expressões armação princjpal e armação securulária são 
empregadas únicamente em referência às armações superiores. 
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Tipo"· 3 

16. -No tipo n.'-3, é a segunda solução indicada no n. 13 que 
é empregada. 

Fig. 6 

Uma peça de ponte 0-2 (Fig. 6) é suportada no meio da brecha 
por uma armação composta de 5 quadros, em vez de três como no tipo 
n. 1. Desta generalização não resulta absolutamente nem uma modifi­
oação nas propriedades fundamentais do sistema, e evita-se assim o em-

-prego de quadros de um comprimento muito grande. 

As meias-brechas M - 0 2, 0 2 - M' são transpostas por pontes 
secundárias do tipo n. 1. Entretanto, tendo em vista simplificar a cons­
trução, os quadros principais e secundários, que se a'poiam sôbre cada 
uma das peças de encontro M ou M;, confundem-se, o mesmo aconte-­
cendo com os chapéus de sua extremidade superior e com os tirant~ 
horizontais. 

O novo sistema assim ~btido seria superabundante, -se não se mo­
dificasse ·a disposição dos tirantes Jecundános em Y, que é subStituída 
por uma disposição em Y. ' 

Tem-se assim o tipo definitivo indicado na Fig. 6, para o qual a 
relação 

2n-3=b 
é verificada . 

Nêste sistema, não pod~ haver, por conseguinte, inversão de es­
forços. 

Vão máximo - Este tipo permite atingir um vão de 26 metros, 
além do qual os lances ultrapassariam de 6,50m. ' 

Tipo n. 4_ 
• . 

17. - O tipo n. 4 é uma combinação das dUillS soluções indicadaa 
no n. 13. 
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Uma armação principal a 5 quadros (Fig . 7) suporta uma peça 
de ponte no meio da brecha. (L• solução). 

2 J 

' " ' 
1 ' : 

01 a, o~ o~ 

Fig. 7. - Tipo n: 4 d~ 25 a 32 metros 

As duas meias-brechas são transpostas por meio de pontes secun­
dárias do tipo n. 2. ( 2• solução) . 

A simplificação de construção indicada no tipo n. 3 para os qua­
dros da extremidade e para os tirantes horizontais, aplica-se igualmente 
ao tipo n. 4. 

Para evitar que o sistema não seja superabundante, a disposiÇão 
em V dos tirantes secundários é substituída por uma disposição em Y. 
A assimetria dos tirantes do tipo n. 2 desaparece, portanto, quando 
êste tipo é empregado como ponte secundária. 

Vão máximo - Este tipo permite atingir um vão de 32 metros, 
além do qual os quadros da armação principal teriam um comprimento 
muito grande. 

Tipo n. 5 

18. - Este tipo difere do precedente por ter a sua armação prin· 
cipal 6 quadros em vez de 5 ( Fig. 8) . 

.., L-~,.---~,.--~~c::.:_--k--l~n:----" ._.. 

:. Fig, 8. -Tipo n. 5 de 31 a 35 metros 

Vão máximo - Permite atingir um vão de 35 metros. 

Tipo n. 6 

19. -Este tipo, de emprego relativamente Mro, compreende unia 
armação principal de constituição particular, suportando uma peça de 
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onte e duas pontes secundárias do tipo n. 3, indepenaentes da ar­
tação principal (Fig . 9) . 

Fig. 9 - Tipo n. 6 de 35 a 45 metros 

1· A armação principal é composta de duas armações intercruzadas, 
ba a 6 quadros, e a outra a 7 quadros; na segunda, os quadros ex­
emos têm um comprimento aproximadamente duas vezes m~nor que 
dos outros . 

As armações se intercruzando são lig~das uma à outra. · 
Vão máximo - Este tipo, que é aqui citado apenas como lembran­

, permite atingir um vão de 45 metros . 

Banco Nacional da Cidade de S. Paulo S. I. 
Fundado em 1924 

.Séde: São Paulo - Rua São ~ento, 341 

· filiaI a a Rio de Janeiro - lua da llfladeaa. 43 

t1pihl. .• • •••• • • trS 12.3n.tae.•a 1111 fundos de resmas . •• • Cr$ 6.o5a,ut,H 
ta,ilallulislde • • • • • trS tz.2SU8o,oe fuado de lmorliucãt . . • trS 3.5ot.IH,II 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Coceiras? • PARASITI NA 
Sarna? - PARASITINA 

Comichões? - PARASITI NA 
Parasitas? - PARASITIN·A 

Dlatr-lbuidorea: 

Drog.arias V. Silva e Araujo Freitas 

• 
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• 

I 

OUININO ~ 

As mulheres elegantes e os home-ns de bom gosto 
não precindem da Agua T onica de Ouinmo. Usada : 
como operitivo ou misturada com Gin extra seco .' 
Dubar, conserva sempre o' seu sabor hgeiramente 

e~margo que é uma delicieS paro o paladar. 

2 UM PRODUTO 

AHTARCIIC ..... CDtocTIN&NTflt&.. 
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Engenharia no 

Exército Americano ' . , ... 

Cap. FLORIANO MOLLER , 
-Histórico 
- Importância 

• - Missão 
-Unidades 

SUMÁRIO 

I ' 

i - Brigada Anfíbia 
- Recrutamento do pessôal (oficiais e praças. 
- Centros de Instrução-

' - Organização da .Instrução e Métodos de Instrução 
. ' 

- Observações gerais sobre a técnica da arma 

- Observações gerais sobre a tática da arma 
-Forças Morais 

· -- Considerações finais e conclusões. 

• I 

( I 

: . 

HISTóRICO 

A primeira tentativa d~ organização do Corpo e Enge· 
eiros { Corps o f Engineers) data de 1776, quando o General r ashington, depois presidente dos Estados Unidos da América, 

oi autorizado pelo Congresso Americano a organizar uma 
prça de Engenharia, como parte integrante .d.~ Exército Ameri· 
~no. 

SI 



442 A ENGENHARIA NO ExÉRCITO . .• 

Entretanto, o seu atual Corpo de Engenheiros é de organi 
zação mais recente - data de 1802 e festeja o seu aniversá 
rio a 16 de maio, juntamente com a Academia Militar de Wes 
Point, a qual estava então sob a direção daquele. 

A Guerra contra o México, ( 1845) marca a utilização dt 
sua primeira equipagem cÓnstituida de pontõ~s de borracha • 
que o Brasil em 1864/70, empregaria tambem com sucess• 
na Guerra do Paraguai. 

Durante a primeira Guerra Mundial, a Engenharia d• 
Exército N orteamericano teve o seguinte desenvolvimento: 

I I I 
, 

I ANOS OFICIAIS I PRAÇAS I· 
I 

. 
I I 

I , I I 
I 1916 250 I 2.200 I 
I I i 
I 1918 11.200 I' 285.000 j 

, I I i 
No início da presente guerra mundial, a Engenhari 

estava reduzida ( 1939) a 800 oficiais e 5000 praças . 
. Atualmente ( 1943), o seu número cresceu para 800. 

e possivelmente atingirá um milhão em 1944. 
Há no Exército Americano um soldado de engenhari 

para cada doze homens de todas as armas e serviços. ·Das f o 
ças q"!le se encontram nas frentes- de batalha, um de cadá 
homens pertenoe à Engenharia. No que se refere ao efetiv 
total de Engenharia, 2 de cada 5 homens se encontram comb 
tendo no Exterior. · 

' 
A Engenharia ~lém de ser uma arma combatente, manté 

as comunicações com a retaguarda; fornece água potave 
orienta o disfarce; levanta fortificações; provê de mapas a a 
tilharia; controla as vias férreas, constróe e mantém os camp 
de aviação essenciais ao domínio aéreo. 
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Finalmente, a Engenharia Americana, em ·tempo de paz, 
n a seu cargo os trabalhos que dizem respeito a rios, portos 
canais. 

Entre os seus trabalhos de relevo, destacam-se o controle 
.s enchentes no V ale do Mississipj e a construção do Canal 
ramá ~ue . imortalizou o nome do General Gothalls. 

11 MISS_ÃO 

A missão da Engenharia no Exército Americano compre-
de todos .os trabalhos que tenham em vista : 

Facilitar o avanço· das tropas amigas; 
Impedir o avanço inimigo; 
Provêr o abrigo e conforto da tropa . 

A' Engenharia Divisionária cabem as duas primeiras mis­
s,_eabendo a terceira, de um modo geral, a Engenharia do 
alão superior. 

ENGENHARIA DIVISIONÁRIA 

"O B. E. ' ( combat pattalion), é o elemento de engenharia 
divisão. Ele difere das demais unidades combatentes Diví­

r árias, por ser organizado e treinado para executar traba­r técnicos de Engenharia, 00m os quais auxiliará a sua 
nde Unidade a cumprir sua missão no campo de batalha" : 
sue um efetivo de cerca de 650 homens. 

O B. E : é capa~ de atende~ ao abastecimento de água ~ 
ecer material de spaa ás outras unidades di visionárias. 
São missões particulares d() B . E . , no que se refére a fa­

ar o avanço das tropas amigas as seguintes: 
- Reconhecim~ntos e abastecimentos de engenharia; ' 
- Destruição ou transposição de obstáculos de todos os 

s, rêdes de arame farpado, campos de minas, obstáculos 
·-carro, etc. ; 

- Assalto e destruição de posições fortificadas; 

- Transposição de cursos dágua sob o fogo· do 1mm1· 
dos elementos de infantaria: de assalto e unidades· blindadas; 
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o r 

ConstruçãQ de todos os tipos de pontes e passadeir~ 
sob· quaisquer condições; 

-· - Construção de estradas; 
- Supervisão do treinamento e disciplina de disfar 

dentro da divisão; 
- Assistência no treinamento dos pelotões de sapador 

e de minas anti-carro de Infantaria e do esquadrão de rec 
nhecimento da Cavalaria o 

No que se refére a impedir o avanço inimig~, as missõ 
são inversas das anteriores, isto é: 

- Creação de obstáculos - rêdes de arame farpa 
campos de mi~as, obstáculos contra-carro, etc. ; 

- <:;onstrução da · fortificação de campanha; 
- Destruição de pontes, boeiros e estradas; 
- Destruição dp próprio equipamento e armamen 

D~S ' retiradas e, em . caso de necessidade, combate ao inimi 
làdo a lado com a infantaria, dirétamente pelo fogo . 

• 
· A ENGENHARIA DE CORPO DE EXÉRCITO E EXÉRCI 

Entre as missões que escapam à Engenharia Divisioná 
e ·são cumpridas pelas unidades de escalão mais elevado, 
demos citar a construção de auto-estradas; a construção, c 
servação e mesmo a defesa de campos de ·· aviação; utiliza 
dos portos; manutenção e contrôle do trafego das estradas 
ferro; produção e distribuição de mapas, além de outras f 
ções que seria longo enumerar o 

f • 

UNIDADES DE ENGENHARIA 

Organização, armamento e equipamento 

A engenharia norte-americana te~ 46 . tipos de unidad 
para atender às suas centenas de tarefas. De acôrdo com 
sas tarefas, depende a sua organização__, armamento e meios 
transporte .. 

De um modo geral são classificados em unidades de co 
bate e unidades especiais. .o 
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As unidades divisionárias ou de combate são uma espé­
e "pau para toda obra" ou um "João faz tudo" . 
As unidades especiais são organizadas para cumprir dew 
inadas JrUSsoes que exijam conhecimentos, material e 

'pamento técnico especiais . 

ENG~NHARIA DIVISION~RIA 

\ 

Cada ·· divisão do Exército Americano, seja a de D. I., 
C., D. Month., D. I.M . , D. M .. M. possue o seu Bata-
de Engenharia. . 
As unidades de engenharia divisionárias são similares cn­

i e o p~lotã-o ( combat platoon) é o seu elemento básioo. 
O Pelotão de Engenharia é organizado à imagem do Pelo~ 
de Infantaria . Seus grupos são práticamente iguais ao da 
ntaria e constituem a unidade de trabalho. 
Sev armamento compreende pistolas, fuzis Garand e anti­

o ( Bazooka) . 
O pelotão é completamente motorizado·. 
Cada caminhão transporta os 13 homens do .grupo ~ o 

erial de carpinteiro, destruição e de sapa, acondicionados 
caixas especiais que servem de bancos ao~. soldados. 
O equipamento do pelotão se caracteriza· pela sua grande 
ilidade e 1póde ser carregado manualmente . 
O pelotão é a unidade básica, possue a mobilidade da in­

aria e é capaz de cumprir muit11s tarefas com os seus pró­
' s#recursos. W no entanto, apenas um el~mento. ainda que 
elemento básico de uma .outra unidade - a companhia . 

.K companhia de engenharia compreende três pelotões. 
pelotões sãq numerados ~ as companhias designadas por 
as. 

A companhia de engenharia conduz equipamento, alguns 
tivamente pesados e complexos, para atender às necessida­
dos seus tpelotões. 
No equipamento da companhia de engenharia encontra­
um compressar de ar, o que permite o enchimento âe bó-

pneumáticos, córte de madeira, perfurações, excavações,. 
I 
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etc.; e uma "bulldozer" que oomprende uma lamina raspad 
montada na frente de um trator - suscetível de ser tran 
mada em "angledozer", pela simples mudança de um p · 
Conduzida em um caminhão especÍJll, a "bulldozer" é util 
movimentos de terra em grande escala . Além disso a co 
nhia possue material suplementar de carpinteiro, destruiçã 
sapa (inclusive expl.9sivos e uma dotação de minas anticar 

O Batalhão ( comhat battalion) na D. I. com1preende 
companhias de engenharia e é completamente motorizado. 

A companhia extra do Batalhão possue material para 
prir as demais companhias . Em sua carga encontramos qu 
"unidades portat~is" de purificação de agua, cada uma ca 
de atender a um regimento de infantaria . 

O material de pontes do B. K. compreende 15 bótes 
reconhecimento, 18 · hótes pneumáticos de 6 T. e 14 hótes 
assalto M2 transportados em caminhões de 2 lh t e são usa 
na travessia de cursos dágua, em operações de reconhecim 
to e assalto . · o 

Esse é o único material de pontagem ~e dispõe o Ba 
lhão, insuficiente para operações de vulto. Sem1pre que 
necessário, as companhia,s de Equipagem leve (The light p 
ton · oompany) e os Batalhões de Equipagem Pesadas (The 
avy ponton battalion), que fazem parte do Exército, fornece 
o material de pontes necessário . ( 1) 

OUTRAS UNIDADES 

As demais unidades de Engenharia Divisionária são:. I 

O Batalhão de Engenharia Aéreo da Divisão Aérea (p 
raquedistas ·e infantaria do ar) . Possue pequenas bulldozer~ 
transportadas em aviõ~s e planadores, que podem 
gadas desde o início na melhoria e ampliação dos 
aviação ocupados !pelos paraquedistas. 

, (1) - Não sa,bemos si os nossos orgãos de direção previram no Corpo Exped 
·cionário, a organização destas unidades e de outras que adiante citaremos, on 
o material será fornecido pela Engenharia do Exército em que ficarmos enqua 
dradoso Em nossa opinião será mais conveniente que se realizasse 
hipotese o 

•• 



A DEFESA NACIONAL 447 

O Batalhão de Engenharia de Montanha, faz parte da Di­
visão de Montanha. Possue uma companhia motorizada e duas 
hipomoveis . 

O Batalhão Blindado de Engenharia pertence à Divisão 
Blindada. Tem maior potência de fogo que o· B . ·' E. normal. · 
Possue três companhias blindadas e uma companhia de equi-
pagem. ' 

A Companhia de Equipagem do Batalhão Blindado pos­
sue todos os tipos de pontes empregadas pelo Exército Ameri· 
cano, isto é, bótes de assalto, pontes de 25 t e pontes de bótes 
pneumáticos com taboleiro de aço (carris) . 

O Esquadrão de Engenharia da ' Divisão de Cavalar.ia é 
motorizado e . possue apenas duas companhias. 

• UNIDADES NÃO DIVISIONÁRIAS 

O Regimento de Engen aria do Corpo de Exército cont­
põe-se de dois batalhões à três companhias. Seu efetivo ultra­
passa 1250 oficiais e praças. Possue uma equipagem de pas­
adeiras modelo 1938, equipamento mecanizado próprio para 
grandes movimentos de terra e destina-se a reforçar a engenha­
ria divisionária . 

O Regimento de Serviços Gerais é semelhante ao Regi· 
ento do Corpo de Exército. No entanto, possue menos potên­

cia de fogo. Transporte motorizado, sómente para o material 
(o pessoal marpha a pé). Tem maior dotação de materiàl me­
anizado para movimentos de terra e é desprovido de material 

para travessia de cursos dágua . Essa unidade é geralmente des-
inada à preparação de instalações e construção de estradas na 
etaguarda das divisões . · 

O Batalhão de Pioneiros possue quatro grandes compa­
hias de trabalho, num total de 1.200 oficiais e praças. Cada 
ompanhia rpossue dois pelotões e cada pelotão o total de 9 
rupos de 12 homens. Esse batalhão não tem armamento, 
eios de transporte, equipamento, nem instrução para tarefas 

ue exijam muita técnica, as quais são atribuídas às unidades 
á citadas anteriorm~nte. 
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O Regimento de Engenharia de Avüu;ão trabalha em pro. 
veito da .Força Aérea, com o objetivo de construir, proteger e 
conservar as bases aéreas e campos de pouso . Atinge ao con­
sideravel efetivo de 70 oficiais e 2. 200 praças. Compreende 
três batalhões semi-independentes, porquanto, normalmente, 
cada batalhão opera em um campo de aviação. 

Cada bat;lhão é semeJhahte em efetivo e possibilidades 
ao Batalhão de Engenharia da D . I . 

O · Regimento de Engenharia de A viação possue grande 
quantidade de material de construção e de equipamento me­
canizado, especialmente para movimentos de terra, conside1·a· 

• I ve1s. 

Dispõe de caminhões-básculas, tratores, bulldozers, gra­
ders, scrapers, àetoneiras, misturadeiras de asfalto, pás mecâ 
nicas, guindastes, caminhões-cisternas, compressores de a:r, 
rôlos, etc. 

O Regimento é completamente motorizado - outra cal"a· 
cterística necessária, porque seus elementos podem ser man· 
dados executar reparos de emergência, em qualquer tempo e a 
qualquer hora . · 

Uma vez que os campos de pouso estão .sujeitos a ataques 
de paraquedistas e raids de forças mecanizadas, cada Bata­
lhão de Regimento de A viação, possue armamento equivalen· 
te ao do Batalhão de Engenharia da D .' I. Sua creação data 
de 1940 e,. desde então, tem se mostrado in~isp~nsavel á F01·; 
ça Aérea. 

f 
UNIDADES ESPECIAIS DE DISFARCE. 

; 

À Engenharia cabe a supervisão e disciplina de disfarce 
O Batalhão de Disfarce do Exército é uma unidade de 

especialistas. Possue quatro companhias de disfarce. 
O Batalhão de Disfarce (G.Q.G.) compreende uma com· 

paJ?.hi~~; .de ' disfa:r;ce idêntica à do Exército e uma companhia 
bficina que prepàra rêdes e outros materiais e aparelhos d~ 

. disfarce, para distribuição às unidades que ~eles ne~essitem. 
I 
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UNIDADES ESPECIAIS DE EQUIPAGEM 

A constru!:ão de pontes é uma função normal de todas a~ · 
unidades de engenharia . De maneira geral, os regimentos e 
batalhões de engenharia não dispõem orgânicamente das equi­
pagens de pontes e elas são postas à sua disposição, de acordo 
com as necessidades. 

Trata-se de material pesado e de difícil transporte e de 
que nem sempre as unidades de engenharia necessitam. Ou· 
tras vezes, a largura dos rios exige duas ou· mais equipagens, 
o que um B . E. não poderia ter permanentemente na sua 
"tralha" . 

A Companhia de Equipagem Leve (The light ponton com· 
pany) compreende um pelotão extra e três pelotões de equi­
pagem. 

O 'material de que dispõe consta de uma seção de 80 bó­
tes de assalto, uma secção de passadeira de infantaria modelo 
1938 com três equipagens (cada uma de 130 m de compri­
mento). 

Ca<la um dos peLotões de equipagem transporta ainda uma 
equipagem de pontes de alumínio, de lO t. 

O Batalhao de Equipagem Pesada (The Heaví Ponton 
pagem . Cada pelotão transporta ·uma equipagem de pontes de 
25 T. ( oerca de 45 m cada uma . 

Este batalhão não transporta bótes de assalto, nem passa­
deiras. PosfWe, no entanto, dotação de lanchas, motores de 
pôpa, tratores, bulldozers, material de sapa, etc. 

'As missões das companhias leves e d>Os Batalhões de Pon· 
tes, são apenas de 'transporte e conservação do material. En­
tretanto, os seus homens estão habilitados a lidar com o mes­
mo e, em caso de necessidade, podem ser empregados na cons· 
trução de pontes. · 

* * * 
A Engenhari~ possue tambem unidades especiais de con· 

fecção de mapas para distribuição às trctpas. O serviço é tão 

97 

, 



A ENGENHARIA NO EXÉRCITO. • • ' 

perfeito e eficiente que as tropas que desembarcaram na Afri· 
ca, recebiam quasi simultaneamente, mapas da. região em quo 
iam atuar, já com as ultimas alterações de levantamentos pro· 
cedidos. 

A Companhia Topográfica (Corpo de Exército), oompreen- . 
de três pelotões - .- de levantamento, fotográfico e de repro· 
dução. 

O pelotão de levantamento possue . transitas, teodolitos, 
níveis, etc . 

O pelotão fotográfico possue apare)hos estereoscópicos, 
que tornam capazes os operadores de interpretar e organizar 
mapas de' fotografias aéreas. 

O pelotão ·~e reprodução possue máquinas litográficas e 
está habilitado a imprimir e reproduzir milhares de mapa11 
por hora. 

A Companhia Topográfica do Corpo de Exército é toda 
motorizada, sendo de notar que algumas de suas viaturas pos­
suem ar condicionado . 

O Batalhão Topográfico do Exército é semelhante à com­
panhia topográfica, possuindo no entanto, equ,ipa:mento maior 
e -de menor mobilidade . 

O Batalhão Topográfico do G. Q. G. ·é semelhante ao do 
Exército, possuindo equipamento pesado de reprodução e ain· 
da menos mobilidade que o deste. · 

Hà .unidades especiais de ferroviários cujo objetivo é o 
mesmo de tempo de paz : Hà Batalhões de Ferroviários que as­
sumem 

1 
a direção e .o trafego dos trens nos territórios ocupa• 

dos e Batalhões Oficinas que conservam o material rodante. 

UNIDADES ESPECIAIS DE ABASTECIMENTO 
. . 

Todas as unidades de Engenharia têJ;!l função de aba.ste· 
cimento . Assim o B . E . de D . I . póde ser denominado do 
Batalhão de abastecimento de material de sapa às unidades do 
infantaria da D. I.'. Entretanto ha certas unidades, cuja mis· 
são é apenas de abastrcimento. 
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Assim temos : 
O Batalhão de Abasteci~o de Agua destinado à puri­

ficação e transporte de grandes quantidades de água. 
O Batalhão dispõe de"três companhias de purificação de 

água. Para cumprir sua missão, elas dispõem de "unidades 
moveis" de purificaç~o de água . 

Cada companhia de purificação transp~rta uma unidade 
de purificação movei e 30 caminhões-cisternas. 

A companhia extra possue uma . reserva de 6 unidades de 
purificação . 

A Companhia Depósito é• destinada à distribuição de 
grandes quantidades de explosivos, arame farpado, material 
de disfarce e de construção . 

As Companhias-Oficinas destinam-se à reparação e con­
servação de veículos, nos escalões superiores. 

Há tarhbem as Companhias de Transporte que se encarre­
gam do transporte de grandes quantidades de material - é o 
caso por exemplo, do transporte de cascalho, areia, etc. na 
construção e conservação de estradas . 

Cada companhia de transporte possue 2 pelotões com um 
total de 45 veículos. 

BRIGADA ANFíBIA DE ENGENHARIA 

Destacaremos, no Grupo de unidades, as Brigadas Anfí- ' 
bias de Engenharia, destinadas exclusivamente às operações 
de desembarque em território inimigo. Elas compreendem, 
cada uma, três Regimentos Anfíbios de Engenharia . Cada Re· 
gimento está dividido em dois Batalhões, um dotado de trê'l 
companhias de transporte e o outro dotado de três compa­
nhias de desembarque . 

A missão das tropas anfíbias de engenharia é transportar 
unidades combatentes de um contingente ou ilha para um ou· 
tro continente ou ilha, e mesmo de um ponto para outro de 
um mesmo território. Cabe tambem o preparo e limpeza da 
praia de chegada. O· mesmo objetivo poderá ser colimado, em 
se tratando de rios muitos largos ou de estuários. 

I 
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A execução das operações de travessia cabem às compa· 
nhil!s de transporte, que dispõem de embarcações de grande 
capacidade, capazes de transportar homens em númeno consi­
deravel, material e carros de assalto, de uma só .vez. 

O pessoal e o material são sempre grupados em unidades 
constituídas ( combat team) , c a pazes de agirem independente­
mente ao atingireiJ! a praia ou margem inimiga . 

Entre os tipos de embarcações, ~podemos citar: 
- O LCVP com 12 metros de comprimento e 3,25 m de 

largura. Transporta 36 homens, armados e equipados. 
- O LC:M-3 possue 15 m de comprimento e 4,45m de 

largura. Póde _transportar até 30 T. de carga ou seja um carro 
médio. 

- O LCT-5 possue 35m de comprimento e lO m de lar­
gura. E' capaz de transportar pessoal e material, inclusive 
carros de combate até 60 T. 

· . Hà tambem viaturas~anfíbias, isto é, jeeps e caminhões 
capazes de andar em terra e nágua. Nada mais são do que veí­
culos de dotação normal, que receberam, externamente uma 
carcassa de barco e uma hélice conjugada ao diferencial. 

* * * 
Às companhias de desembarque do Regimento Anfíbio 

cabem os trabalhos de preparação da praia para facilitar o de · 
sembarque e movimento das unidades de a_!lsalto, do material e 
abastecimentos . 

As companhias de desembarque, tal como as companhias o 

de Engenharia dos B. E. , possuem " Angledozers", que auxi­
liam a remoção de obstáculos, constm ção de estradas, socor­
ro de veículos atolados e o desencalhe das embarcações de 
assalto. 

O Batalhão de Engenharia da Divisão de assalto coope­
ra com as companhias de desembarque na retirada de obstá· 

, culos da 'Praia, submersos ou não; remoção ou passagem dos 
campos de minas, inimigos; e na tomada e redação das obras 
de fortificação permanente. 
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Em geral, as operações de desembarque teem base em 
návios da Marinha, mas muitas delas foram feitas dirétameu­
te de uma à outra margem, pois as embarcações de assalto são 
capazes de suportar o mar revolto. , 

A creação das Brigadas Anfíbias de Engenharia d.ata de 
pouco mais de um ano, mas, razões de ordem militar mantive- · 
ram-nas em segredo áté as operações da Baía de Nassau na 
Nova Guiné (Junho) e as de Santa Agata e Cabo Orlando na 
Sícilia, em Agosto de 1943. 

No desembarque da Baía de Nassau, a Engenharia Anfí­
bia e os elementos de assalto efetuaram um avanço de 80 km 
em uma noite e contribuíram diretamente para a quéda de Mu­
bo, poucos dias depois. 

Em relação ao desembarque no Norte da Sícilia, os ale­
mães, apanhados de surpreza, foram forÇados a uma rápída 
retirada que, com a cooperação dos inglezes em outras opera­
ções anfíbias, levadas tambem a bom suoesso, provocou a qué­
da da Sícilia e consequênte colapso da' Itália. 

ARMAMENTO 

O armamento da Engenharia no Exército Americano é 
idêntico ao da Infantaria . Assim ambas possuem os fuzis 
Springfield e Garand metralhadoras leves e pesadas cahbre 
30 ( 7 . 50 mm) , pesada de calibre 50 { 12,50 mm) e d' metra· 
lhadora de mão Thompson (F. M.) . 

Não iremos descrever êsse armamento o que seria por 
certo fastidio~o. 

Apenas diremos que o Springfield é semelhante ao nosso 
fuzil Mauzer 1908 e é carregado tambem com 5 oartuchos. 

O Fuzil Garand é de tamanho e peso equivalente ao Sprin­
gfield. Carrega 8 cartuchos e é semi-automático, o que lhe dá 
grande rendim~nto. Possue ~rande precisão de tiro. E' uma 
arma admiravel. 

A pistóla Colt é a arma de proteção individual, nossa co-
nhecida. · ' ' 

101 



I· 

A ENGENHARIA NO EXÉRCITO . • • •• 

· A metralhadora de mão (Sub-metralhadora) calibre 45 
é uma arma automática para alvos a pequena distância e pode 
ser usada tambem na proteção individual. 

A metralhadora leve calibre 30, refrigerada a ar é uma 
arma automática par~ alvos a pequena distância e pode ser 
usada tambem na proteção individual. ' 

A metralhadora leve calibte 30, refrigerada a ar é uma 
arm~ auto!Qática de facil tran~porte. 

A metralhadora pesada calibre 30 é refrigerada a água e 
possue dispositivo para o tiro anti-aéreo. 

A metralhadora pesada de calibre 50, pode ser usada com 
balas traçantes e incendiárias. Excelente para inutilizar cami-
nhões e veículos de blindagem leve. 1 

O canhão anti-carro 37 não é mais distribuído à Engenha­
ria. Atualmente emprega-se o "Bazooka", arma anti-carro de 
características até pouco tempo desconhecidas. 

O "Bazooka" nada mais é que um tubo de 1,35 m de 
comprimentO aberto em ambas as extremidades . ~eu diâmetro 
interno é de 6 em . E' usado para lançar uma granada foguete 
que emprega um projetil de alto explosivo produzindo aqueci­
mento e rutura da couraça de carros e veículos blindados. 

O Bazooka para o tiro é apoiado nos ombros, não haven· 
do recúo uma vez que a projeção da granada é feita pelo sis· 
tema de f~guett) . · ' 

A ~Sranada foguete pesa 1,50 kg mais ou menos e mede 50 
em de comprimento. E' capaz de penetrar em armaduras pesa­
das a ângulos de 30 gráus. 

As granadas foguetes poderão ser usadas em distancias 
até 400 metros, mas o seu alvo ótimo é entre 200 a 300 metros. 

O Bazooka é manejado de preferência por dois homens, 
um atirador e uin municiador e póde ser acionado em pé, ajoe­
lhado, sentado ou deitado. 

' * * * 
Observações - · A limpeza do armamento é feita' diaria· 

mente, logo após à instrução ou depois do jantar. 

102 



' , 

A DEFESA NACIONAL 455 

Os americanos não empregam munição de festim, usando 
no entanto traques e 'bombas (fogos de artifício das festas rle 
São João) que imitam os tiros de fuzil, metralhadora e mes­
mo os de canhões de vários cálibres. E' prático, simples e in· 
teressante . 

RECRUTAMENTO DO PESSOAL 

OFICIAIS 

A principal fonte de recrutamento de ofiais de Engenha· 
ia em temrpo de paz é a ACADEMIA DE WEST POINT. A 
scolha da arma é semelhante à nossa. Cada cadête declara a 
ua preTerência e é aproveitado conforme a sua classificação 

· telectual e as necessidades lias armas. 
Segundo as estatísticas norte-americanas - numa tur.ma 

e 300, geralmente 25 cabem a Engenharia e via de regra es· 
es estão entre os 35 primeiros colocados. 

Após sua graduação em West Point o cadête recebe a co­
issão de segundo teneente (não ha o pôsto de aspirante). Em 

'pocas normais, de acôrdo com as prescrições regulamentares, 
o novo oficial deve passar os seis primeiros anos de sua canei-
a militar, da seguinte fórma : · 

- dois anos arregimentado em corpo de tropa , 
dois anos em rios e portos num distrito de engenharia 
um ano co;mo estudante da Engineer School, em F011 
Belvoir, Virgínia · 
um ano como estudante de uma Escola de Engenharia 
onde recebe o gráu de engenlieiro civil. 

Esta dupla situação de oficial de engenharia e engenhei­
o civil se torna necessária, em virtude da presença do Corpo de 
ngenheiros Norte-Americanos - nos grandes programas na~ 
ionais de construção civil e militar. 

O que acabam9s de citar refere-~e apenas ao Exército 
tívo. 

Atualmente com a expansão do Exército Norte America­
o, o cOipo de oficiais do. Exército regular constitue uma po-
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q1,1ena {ração, -. - talvez um décimo do total do corpo de ofi· 
ClaJS. 

A massa .. de oficiais do atual . Exército é constituído de 
elementos da reserva, cujo maior número provêm dos Centros de 
Treinamento de Oficiais da Reserva (R. O. T. C.) oriundo 
principalmente de ~scolas de engenharia civis. 

No Exército Americano se considera que o oficial com 
o curso da West Point ou do R. O. T. C. não está completo. 
Ele deve se aperfeiçoar como instrutor e adquirir conheci-· 
mentos especialisados. Para isso a Engineer School se encar­
rega dos cursos de aperfeiçoamento, revisão e especialização 
( disfarc6, equipamento pesado, etc. ) , além do da formação 
de oficiais da reserva; ' 

Em tempo de paz o estudante da engenharia cursa na 
própria universidade qve frequenta um curso "básico" do 
R. O. T. C .. Depois de dois anos, ao concluir o curso de en· 
genharia e durante o qual o estudante dispendeu diáriamente 

• \uma hora com seus deveres militares, ele vai frequentar o 
curso "ava_nçado" de 6 semanas d~ R. O. T. C. onde, ao 
terminar é graduado no posto de 2.0 tenente. 
. Em cada dois anos ele deverá servir duas semanas e 

uma unidade de en~enharia. Terá oportunidade de frequen· 
tar cursos de roperfeiçoamento que o habilitarão a desempe 
nhar as funi"ÕP.s de capitão. Três anos ap6s colar gráu é pro­
movido a 1.0 Tenente e dois anos depois a capitão. 

* * * 
Em temoo de guerra essa formação é acelerada e a sêle­

ção dos candidatos a oficial é feita nos Centros de Instrução. 
dentre os soldados que mais se destacarem durante o período 
de treinamento. 

. Tem aí realidade tangível a celebre frase de Naooleão e 
011e os americanos não se cahsam de reoetir aos seus homens: 
"Cttfla soldado carrega em sua mochila o bastão de mare· 
c~ ::ti'~. Em geral os escolhido11 têm curso .universitário ( en~e­
nharia, e no mínimo "High Shool" (curso secundário) . Os 
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1"ecomendados" para o oficialato seguem então para a "Engi· 
neer School", onde após um curso ~e 4 mêses são nomeados 
segundos tenentes. 

A percentagem dos convocados. que atingem o oficialato i 
é de 2 % o que permite uma seleção de valores, de alto gráu. 

Cabe aqui referir que na Academia de West Point e na 
Escola de Engenharia (Engineer School), os cadetes e candi­
datos são executantes e dirigentes na instrução de aplicação, 
afim de adquirirem desembaraço ·para as futuras funções de 
oficial. O instrutor dá a missão e limita-se a prestar informa 
ções e esclarecimentos, quando solicitado. Em fichas especiais 
faz suas anotações sobre a capacidade de trabalho, inteligen­
cia, iniciativa, eE!_tlirito militar e capacidade de ação e de di­
reção dos instruendos. 

Não ha tpreooupação de tempo, nem de fazer espetáculo aos 
visitantes ou observadores presentes, porque o objetivo não é 
que estes saiam bem impressionados com a demonstração, maS' 
sim de que o aluno aprendeu algo de util e soube contornar as 
dificuldades, que mais tarde terá que enfrentar sem a assisten· 
cia do instrutor. 

O aluno poderá ser declarado incapaz para o oficialato, 
mesmo às vesperas de sua graduação. Sua eliminação é feita 
por uma comissão de oficiais, que 1 decide em face de suas oh- ' 
servações e dos conceitos expressos pelos instrutores - sem 

prevenções nem sentimentalismos. 
Depois de ofic-ial; a eliminação continua em postos suceg. 

sivos. 

Si ele se mostrar incapaz em um posto superior, é afasta· 
do do comando ou função. Depois de um período de readap· 
tação voltará à atividade. Si continuar ineficiente, será então 
definitivamente eliminado. 

Em contraposição, os americanos fazem questão de apro· 
veitar valores. Procuram um chefe em razão do seu valôr pes-­
soal e não em função da sua situação atual na . hierarquia mi· 
litar. Eisenhower era o indicado para comandar o Exército 
Americano ·na Africa .· Mas era apenas tenente-coronel antes da 

. ' 
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guerra; - foi logo ao posto máximo - general. O seu posto 
é provisorio. Quando terminar a guerra voltará à situação pri­
mitiva, si entrementes não lhe couber acesso em seu posto efe­
tivo. 

RECRUTAMENTO DAS PRAÇAS 

Os homens que pelo "Selective service system" 'são con· 
siderados aptos para o serviço do Exército, são mandados pan1 
os "Replacement Training Center" (Centros de instrução) . 
1 • De acordo com a lei do "Selective Service", os especia­
listas na vida civil e que interessam à arma de engenharia são 
destinados à esta . . E' o caso dos litógrafos e desenhistas que 
são aproveitados na Companhia Topográfica, os químicos no 
Batalhão de Abastecimento de Agua e os artistas (pintores, 
decoradores e cenógrafos) no Batal~ão de Disfarce. Os ope· 
radores de compressores de ar, bulldozers, scrapers, graders e 
de outras , máquinas, necessários ém grande escala, são a pro· 
v~itados nos B. E. . · · 

Assim mesmo, o número de especialistas, oficiais de ofi­
cio, encaminhados à Engenharia é pequeno. A grande percen· 
tagem provêm mdiscriminadamente de cidadãos compreendi­
dos entre as classes de 18 a 38 anos. 

A guerra atual exigiu um . grande número de condutores 
de veículos para a motorização do Exército. Para os EE. UU. 
foi simples, dada a mentalidade automobilística de sen povo, 
~acilitada p~lo progresso industrial e recursos economicos de 
que dispõe a grande nação americana . 

Em cada quatro cidadãos, na América do Norte, um pos· 
sue o seu automovel. Muitos convocados já são condutores de 
caminhões e os que não o sejam, facilmente são transformados 
:qum. 

* * * .. 
Na arma de Engenharia do Exército Americano não há 

a especialização tal como entendemos e que se observa em ou· 
tros setores. Todo soldado de engenharia deve saber remar; 
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struir estradas, pontes e passadeiras; colocar e retirar mi· 
s e explosivos.? trabalhar com a ferramenta de sapa e de c.:ar· 
teiro. · 

Mas, antes de ser um soldado de engenharia, o novo re­
ta deve ser um soldado de infantaria, pois precisa saber ma-

. . f il lh d "h k " . Jar e atuar com o uz , a metra a ora e o azo a ; e, 
ém de outros assuntos, conhecer o essencial na arte de com· 
ter. 

CENTROS DE INSTRUÇÃO DE ENGENHARIA 

Entre os Centros de Instrução de Engenharia existentes 
s Estados Unidos podemos citar o de Fort Belvoir, Virgínia, 
de estagiamos. . 

Este Centro,· como os demais, possue instrutores experi· 
entados e capazes. Assim como todas as escolas e cenL1os de 
trução e está equipado com todos os recursos de instrução, 

quantidade e variedade . 
Nada lhe falta e quando necessário, constróe-se, até mes-

o um rio. E' o caso de Virgini11; - o Potomac, não é um rio 
gulamentar, ppis sua largura atinge alguns quilometros e 
tá totalmente coberto de plantas aquáticas. Aproveitando um• · 
luente sem ~xpressão, a Engenharia em poucos dias, prepa· 
u um rio de 40 a 50 metros de largura e organizou um gran· 
canteiro de trabalho com apenas 100.000 dolares (dois mi­

ões de cruzeiros) . 
Quando o nosso informante percebeu o nosso espanto, 

rescentou indiferente - "más isso não é nada ••. " 
Esse canteiro só teve por objetivo facilitar a instruç.io de 

ntes, porque "quem faz um cesto faz um cento", isto é, o 
ontoneiro que está apto a construir um lance de ponte, fará 

a ponte de qualquer vão . 
Nos E . R. T. C . não se perde tempo: Si os recrutas · che· 

m a ele num domingo, o que geralmente. acontece, na segun· 
a-feira já estão I).a instrução. Os soldados começam suas ati· 
'dades as 6 horas da manhã e as deixam às 10 horas da noite, 

que não haja algum exercício noturno. De duas em 
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duas semanas o E. R. T. C. de Fort Belvoir fornece às 
dades de Engenharia, para preenchimento de claros, dois 
homens aptos a servirem em qualquer um dos 46 tipos de 
dades de Engenharia . A conclusão do curso ocorre semp 
num sabado e na segunda-feira começa outra turma, que, co 
todas as outras, fica enquadrada em dois batalhões de quat 
companhias a quatro pelotões. 

ORGANIZAÇÃO DA INSTRUÇÃO NO E. R. T. C. 

A instrução, de ac.ôrdo com o programa, organizado pe 
Dpeartamento da Guerra, está dividido em três periodos: 

1.0 Período de instrução militar - 6 semanas; 
2.0 Período de instrução' técnica e tática - 8 seman 
3. 0 Período de instrução de campanha - 3 semana 

Até poucos mêses atrás, a instrução era dalia em 12 s 
manas . Era pouco, mas as necessidades da guerra assim o i 
punham. 

Em Agosto, com o desafogo nas linhas da frente, poud 
se aumentar o período de treinamento para 17 semanas. 

· Isso. dito assim, parece ainda ser pouco; não o é, porqu 
os americanos fazem conta de horas de instrução. Precisam d 
816 -horas distribuídas em quarenta e ~poucos assuntos. Si ei· 
podem ser dadas em 17 semanas a 8 horas por dia, porque I 
var nove mêses com 30 horas semanais? O tempo uma vez pe 
dido, nunca mais poderá ser recuperado, dizem eles. 

O programa de instrução é baseado em 48 horas sem 
nais, o que dá 8 horas para o dia de instrução, inclusive o 
bado. Há apenas uma hora de intervalo para o almoço. 

As hor~s de exercício noturno, não são contadas, si be 
que figurem no ·programa geral. Si for necessário, o tempo diá 
rio poderá ser empregado em treinamento suplementar, queJ 
para recuperar tempo ~perdido, quer ~ara recapitular certo. 
assuntos aprendidos ou apreendidos imperfeitamente. Os ins 
trutores não deixam de se utilizar dessa faculdade. 
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A instJ,Ução pelo program~ semanal devia ir até às 16,30 
noras, mas, em geral termina às 18,00 horas. Os domingos, 
são aproveitados para il tiro ao alvo e às vezes para marchas. 

U soldado nesse curso de 4 mêses sái apto a enfrentar ~. 
inimigo, a aplicar todos os conhecimentos que recebeu e sabe 
mular as armadilhas que o adversário possa lhe apresentar, 
porque tambem conhece as ar.mas e os ecursos que este lança 
Fão. Assim por ~xemplo, a instrução de minas a~ti-carro ale­
mãs, italianas e japonezas é dada com a mesma dedicação e 
E.L. iciencia de um bom instrutor de engenharia de qualquer dos 
t.;xércitos do Eixo. 

O !programa delineado habilita o soldado a servir em 
~u.alquer unidade de engenharia. Ele tem conhecimentos ge· 
ais sobre todos os assuntos e é ao mesmo tempo um especia· 
ista. 

O primeiro período de instrução ( 6 semanas) tem por 
bjetivo adaptar o cidadão à vida militar e ministrar os rudi· 
entos da instrução militar e física, ordem unida, cuidados 

om o armamento e equipamento, noções sobre ataques aéreo, 
ecanizado e químico; elementos de segurança, fortificação 
e campanha e uso dos explosivos. 

No segundo período ( 8 semanas) é dada a instrução téc· 
ica e de combate, inclusive o emprego de armamento espeôal, 
ontagem, destruições, obstáculos e todos os assuntos especia­
izados do soldado de engenharia. ,... · 

No terceiro período (3 semanas), o soldado será instrui~ 
o sobre a tática de pequenas unidades, tendo em vista o seu 
apel no grupo e no 'rlelotão. 

Durante todos os períodos de instrução deverá ser cons· 
antemente observada a conduta do soldado, regras de corte· 
ia (continência e sinais de respeito), preparo físico, higiene 
exual ~ de campanha etc. e, "principalmente desenvolver o 
igoroso e agressivo espírito que deve caracterizar o_ soldad0 
e engenharia" . 

O comandante de Centro tem autoridade para modificar 
programa geral se~pre que assim exijam as condições cli· 
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matéricas locais, tempo disponlvel, recursos de instrução . En 
tretanto, nenhum assunto deve ser eliminado, nem acrescenta 
do, sem aprovação do Diretor de Engepharia, ifim de qne se 
mantenha a unidade de doutrina e as mesmas condições rle 
treinamento para todos os homens da arma . 

O eypirito do programa e a distribuição do tempo entre 
os assuntos, deverá ser observado, si bem que a sequência des· 
ses ultimos possa ser modjficada . 

Os programas .semanais depois de organizados são' cum 
I 

pridos a risca, quaisquer que sejam as condições atmosféri. 
cas. Dificilmente uma instrução marcada deixa de ser dada: 
um feriado ou a presença de uma alta autoridade não con:sti 
tue pretexto ou justificativa bastante para suspendê-la. Ante 
pelo contrário ... 

. MÉTODOS DE INSTRUÇÃ0 

Os americanos, na ministração da instrução eliminam 
mais possível qualquer divagação teórica sobre os assuntos e 
fóco, tornando-os o mais objetivo possível. 

· Descentralização da instrução; centralizaçã~ de contrôl 
- é o princípio estabelecido. 

A instrução é graduada, segundo a dificuldade de su 
ministração, partindo sempre do simples para o complexo. 
roplicação do que fôr ensinado, ·é feita logo que possível. 

A instrução eficiente de qualquer ass!nto, em classes ou 
no campo compreende seis fases: · 

1 . preparação por parte do instrutor 
2 . explanação· ·ou apresentação 
3 . demonstração ou ilustração' 
4. aplicação o~ prática 
5. exame ou test 
6. discussão ou crítica. 

A sua ministração é feita por ,meio de leituras, conferên· 
cias, demonstrações _e pelo processo das oficinas. 
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I 

Os soldados americanos são homens inteligentes e educa- · 
.dos, animados de espírito esportivo e do desejo de vencer um 
inimigo que ele sabe preparado com eficiencia ou que luta até 
o fanatismo . A eles ba ta ensinar qualquer assunto uma só vez. 
A recapitulação é feita na ocasião de aplicar o. que foi ensi­
nado. Assim, por exemplo, ensinam-se os nós essenciais e que 
tem utilicl.ade imediata . Toda vez que o homem trabalhar em 
pontes ou COIIJ explosivos, terá oportunidade de dar nós, e, 
portanto recordar as lições anteriores . . . 

A instrução de combáte é dada sob condições que maiE 
se aproximem da realidade. No "infiltration course", por 
exemplo, cada pelotão deve fazer um deslocamento de 80 me­
tros sob o fogo de 3 metralhadoras e através de inúmeras car­
gas de explosivos, controladas elétricainente de uma torre Je 
observação. Há discos de bombardeios para .acostumar o sol­

dado ao ruido da batalha. 
Na Ínstrução do soldado lança-se mão de todos os recur­

sos disponíveis - há films para todos os assuntos - educa­
ção moral, instrução geral, pontes, minas, etc. ; desenhos; gra­
vuras, fotografias·, quadros, diagramas e miniaturas. ·Mas, é 
preciso sabê-los aplicar apropriadamente. O film, pontificam 
.os americanos, é um grande auxiliar da instrução, mas sózi­
nho não basta . De nada adiantaria passar um film sobre tiro 
de fuzil, quando o que se !precisa é a prática do tiro, dizem 
eles. 

Na "Engineer School" e no E. R . T. C. ao percorrer­
mos as estradas que ligam os diversos canteiros de .instrução 
ou locais d~ trabalho, era comum enc-ontrarmos túmulos, cada 
um com uma observação ou advertência, com o objetivo de · 
lembrar os perigos que assaltam o soldado a cada passo e o 
que podem ;resultar na sua perda. Citaremos alguns deles : 
"Este soldado esqueceu o seu capacete de ' aço"~ "Este solda­
do foi vítima de um "booby-trap"; ou então '~Este sgldado, 
de sentinela à noite, acendeu um fósforo para ver ~i o mma­
go tinha boa pontaria, e tinha ... " 

* * * 
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A orientação certa a seguir na instrução consta do Regu· 
lamento para o Treinamento Militar (semelhante ao nosso R. 
I. Q. T. ) · e os métodos e processos de instrução estão con· 

• substanciados no "Army lnstruction" (A Instrução no Exér­
cito- Edição de 1943), o qual conviria ser traduzido e pos­
to ao alcance de todos os nossos instrutores. 

Para dizer do valôr que os americanos dão a esse regula· 
mento, basta citar que no seu frontespicio se lê a seguinte fra­
se do sub-secretário da guerra, Mr. Robert Patterson "O OFI­
CIAL IDEAL NÃO DEVE TER MEDO DE COISA ALGU­
MA, NEM MESMO DE UMA NOVA IDÉIA". 

* * * 
PUBLICAÇÕES DE INSTRUÇÃO 

Cada sub-unidade possue várias coleções de regulamento:> 
que são distribuídos aos oficiais e sargentos instrutores e tam­
bem aos soldados. Esses regulamentos podem ser adquiridos 
em qualquer livraria militar, salvo os de carater reservado, 
que só são obtidos na própria escola. ' 

A "Engineer School" (Escola de Engenharia) tpossue a 
sua propria Imprensa . 

I . 

No "Soldier Handbook" (Livro do soldado) e no •· En-
gineer Soldier Handbook" (Livro do soldado de Engenharia) , 
o instruendo é instado a pedir informações e regulamentos aos 
seus instrutores no sentido de ficar mais ao par dos assuntos 
ministrados. 

Antes de exgotada uma edição, é em seguida posta em 
circulação uma outra, com as últimas alterações .introduzida:> 
pela prática ou ensinamentos obtido nos campos de batalha. 

OBSERVAÇÕES TÉCNICAS 

As nossas observações sobre a parte técnica constam do 
relatório. Aqui apenas daremos ligeiras informações. Colhe­
mos todos os dados à respeito, muitas já do nosso conhecimen· 
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to através do Boletim d(j Informações da D . E . ou através de 
artigos e publicações em nossas revistas militares. 

Naturalmente que houve aperfeiç,<>ament?s e novidades 
que não nos será ' possível dar em detalhes, mas ·que a nossa 
Diretoria publicará a seu tempo. Releva salientar que os ame­
ricanos nenhuma vez puseram dificuldades a nós, oficiais bra· 
sileiros, em prestar informações e fornecer regulamentos e do 
~mentos, numa p:tpva de confiança qu~ _só nos pode desva · 
necer. 

·ORGANIZAÇÃO DO TERRENO 

A base da Organização do Terreno, propriamente di~ 
é a "fox -hole", toca de raposa. 

A "fox-hole" está a prova dos carros de assalto de qual· 
quer tonelagem; dificilmente é atingida por tiros de, artilha­
ria e de morteiro; é facilmente disfarçada e com dificuldade 
percebida mesmo a pequenas distancias . 

Em c~rta instrução de organização do terreno, o instru­
tor da matéria' propôs a uma turma de ~ficiais que apontasse 
onde estavam abrigados os homens de um pelotão na posição 
enfrente onde estavam reunidos. Ninguem poude precisar a 
situação de um só dos 48 homens que estavam à nossa fr,ente. 
em distâncias que variavam de 20 a 40 metros ~ que se ergue ­
ram a um sinal, empunhando 'bandeirolas indicativas de suas -' 
funções em cada grupo do pelotão. 

A "fox-hole",l no entanto, não é nada mais que o nosso 
abrigo individual aprofundado até permitir que um homem 
atire em rpé ou permaneça sentad{) no seu interior. 

São de dois tipos: para l e 2 homens. 

Ambos podem ser revestidos com caniçadas. A sua "ca-
l " , . I I mug age e s1mp es. · 

As trincheiras hoje em dia estão -sendo evitadas por se­
rem visiveis e vulneraveis ao fogo da artilharia e de morteiro. 
Quando aos abrigos uma vez identificados podem ser destrui­
dos pelo fogo da artilharia ou aviação. 
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A sua proteção, além da sua disseminação no terreno, re· 
si de principalmente no disfarce . 

DISFARCE 

O disfarce, dizem os americanos, é uma arma - uma 
das mais imp~rtantes que ;e tem. Consiste em todos os traba­
lhos feitos para ocultar , hom~ns e material. 

Todos os homens do Exército Amerttano conhecem os 
principio$ de disfarce, porque muitas vezes o descuido de 
um soldado pode revelar a posição e planos de sua unidade. 
O soldado de engenharia deve ser um especialista na matéria. 

Na Engineer School há cursos de especialização em Dis· 
farce, sendo , reservadas grandes areas para êsse . importante 
ramo da !,nstrução. Todos os recursos são empregados para 
iludir o inimigo ou para que este colha informações errôneas. 

EXPLOSIVOS E DESTRUIÇÕES 

Papel importantíssimo na guerra atual é o do sapador, 
quer operando com os batalhões de engenharia divisionário,., 
quer entre os paraquedistas e as unidades de comando na des­
truição de pontes e passagem de obstáculos . 

Para a realização das destruições, os americanos , empre­
gam dados, formulas, ábacos e regras simples. 

* * * 
O explosivo regulamentar é o trinitrotolueno abreviada­

mente designado por TNT e entre nós conhecido por "trotil". 
Possue em aho 'grau as car;ct6rísticas de ttm bom explosivo 
militar: grande pótência e insensibilidade ao choque, à hu­
midade e à temperatura . 

O petardo de TNT em seu invólucro_ amarelo pesando b2 
libra (225 gramas) é quasi "um símbolo da engenharia ameri­
-cana", ' quasi tanto quanto o pontão . 

Os petardos ·de TNT americanos diferem dos nossos no 
que ·se tefere às SUas dimensÕes, que são 1 Ü X 5 X 5 em. (mais 
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ou menos) e tambem no invólucro, que é de papelão, · enquanto 
o nosso é metálico. 

Sendo bastante insensível ao choque, o TNT requer uma 
espoleta especial, de tetril para sua detonação . 

TETRIL - o explosivo conhecido com'o tetril é uin de· 
rivado da benzina e pcn1ence à mesma classe d~ ;t'NT. E' ·mais 
sensível ao choque que o TNT e é da mesma sensibilidade que 
o ácido pícrico. Sua· velocidade de detonação é -de 7000 m por 
segundo. 

A D. M. B. está fornecendo ao nosso Exército espo· 
letas de tetril n. 0 6 e 8, comuns e elétricas, as qu~is são capa­
zes de acionar qualquer explosivo, inclusive 'o picrato de amo­
nia. O tetril dessas espoletas é acionado por :um misto explo­
sivo ( fulminato · de mercúrio e clorato de potassa), que ~101 

sua vez o é pelo calor produzido pela queima dum estopim ou 
pela incandescencia de um fio de platina . 

NITRO-STARCH - A Nitrostarch ou nitro-amido é ob­
tido pelo tratamento do amido com uma mistura de ácidos ní­
trico e sulfurico. Este explosivo pode ser feito de várias qua­
lidades de amido. E' acondicionada em petardos de llO, 225 
e 450 gramas. Os petardos de 225 gramas tem as mesmas di­
mensões e form~'to que os petardos de TN'f. 

A dinamite é fornecida em bananas de 225 gramas, com 
aproximadamente 3 em. de diametro e 20 em. de comprimen­
to. A dinamite 50% é equivalente ao TNT pára um mesmo 
peso. 

ARTIFICIOS PIROTÉCNICOS 

Mecha lenta - E' formada por um filete de polvora ile­
gra fortemente acamada em um invólucro de fio alcatroado . 
E' em,:>r~ada com a espoleta comum. Sua velocidade de fog ::> 
é de 60 em. por minuto. 

O cordel detonante é formado por uma alma de alto ex­
. plosi v o (Nitro penta) situada no interior de um· invólucro ele 
cordão, impermeavel. Sua velocidade é de 7000 m por segL.rl­
do. Graças a flexibilidade do seu invólucro, este cordel mes-
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mo com qualquer nó ou emenda está pronto para funciona­
mento dispensando os nossos complicados torçais francês e , ~ 

hespanhol. :E' superior ao nosso cordel de trotil e ao france~ 
de melenite . 

Acendedor dd fricção -r- Para acender a mecha lent~ em­
prega-se um tubo contendo no seu interior uma substância in­
flamavel por meio do atrito. Um certo número de dentes con· 
seguem que a mecha lenta ao ser introduzida numa das extre­
midades .do acendedor faça sistema com êste. Por solicitação 
da D. E., um tipo semelhante foi feito pela D., M. B. e ex· 
perimentado na Cia. Escola de Engenharia e 'Escola Militar 
com ótimos resultados. · 

Os americanos possuem em caixa especiais toda a fena· 
menta necessária !Para emprego dos explosivos, tais como ali­
cate de estriar, maftelos, colheres de mineiros etc. e as conhe· 
cidas escavadeiras americanas de 15 e 25 em. de diâmetro. 

São muito usadas perfuratrizes montadas em caminhá-c 
e que abrem orifícios para cargas de minas, com muita facili­
dade e que tambem são as empregadas pelo "Signal Corps" 
na abertura de buracos para postes. 

'MINAS ANTI-CARRO 

O obstáculo anti-carro mais comum e de mais fácil em­
prego é a mina anti-carro. 

Os alemães semearam milhões de minas na campanha rla 
Africa e da Russia e por sua vez os russos e norte-americanos 
retiraram milhões qe minas em sua~ respectivas frentes. 

A mina anti-carro é empregada em todas as fases do com­
bate quer ofensivo, quer defensivo . 

Á mina anti-carro americana contem cerca de 2 Y2 kg. 
de TNT e pésa 5 úg com o invólucro e o dispositivo de fogo. 
E' silindrica, com 20 em. de diametro e lO de altura. De­
tona sob o peso dos carros de assalto ou •outro veículo, mas não 
detona sob o peso de pessoas. Essa mina apenas inutiliza a 
lagarta, Ímobilizando o carro. 
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Em contra posição, os alemães usam uma mina mais lar­
ga (Tellermine) pesando cerca de 9 kg cuja detonação não 
apenas inutiliza a lagarta, mas tambem rompe a couraça do 
carro e mata a guarnição. 
· A mina anti-carro, aliás como todo obstáculo, preci~a ser 
cobérto pelo fogo, para dificultar a sua remoção. 

Numa operação de limpesa não ha necessidade de remo· 
ver imediatamente todas as minas de u.m campo minado -
hasta abrir uma breeha, balizando-a . ' . 

MINAS CONTRA PESSOAL E "BOOBY-TRAPS" 
' I 

As minas contra pessoal são colocadas entre as minas an· 
ti-carro e também entre as rêdes de arame farpado. 

As "booby traps" (armadilhas para tolos) são instala­
das para agir contra pessoal em território entregue ao inimigo 
(com ou sem resistencia) e funcionam automáticamente ou por 
meio de um artifício qualquer. ' 

Muitas vezes os mesmos dispositivos ou aparelhos de fogo 
são empregados para as minas contra pessoal e "booby traps". 
A classificação é determina'dá pelo objetivo com que forem 
instalados. ' 

As minas anti-pessoal e "hooby ' traps" tem mais efeito 
moral sobre o inimigo do que propriamente pelo número de 
baixas. O fato de sua existência QU da suposiçãO de sua exis­
tência, obriga uma atenção · perma~ente em todo objeto aban­
donado no terreno onde se pisar, na entrada de casas e vila!l, 
etc . 

O sapador deve ter sempre bem presente que "o seu pri­
meiro erro ou descuido, será o uftimo". 

DETETOR DE MINAS • I 

• Q detetar de minas é um aparelho portatil capaz de reve·· 
lar a presença. de qualquer metal, o que permite .a sua utiliza­
ção para a localização de minas metálicas. 

O deteto r dB minas funciona sob o principio de . uma pon­
te de indutâncias, equilibrada. Ele indica a presença d'á mina 
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anti-carro americana a uma distancia de 60 em. As observa­
c;6es a maiores distancias, si bem que notadas1 ~ão menos per-
ceptivei&. ' 

Diante do sucesso do detetor de minas, quer da parte de 
amigos e inimigos, os alemães passaram a usar minas de pa­
pelão e madeira, e os americanos e inglezes, de material plás­
tico. Teve-se assim, que voltar ao processo antigo que é a pes· 
quisa das minas com bastões de prova (bastão ferrado ou a 
ponta de baioneta:), paralelamente ou simultaneamente com o 
detetor de minas metálicas, uma vez que umas e outras são 
colocadas no campo, indistintamente. 

BANGALORES TORPEDO 

O Bangalore torpedo consiste num tubo de metal, cheio 
de explosivo . O tipo regulamentar possue 5 em de diametro e 
l ,50 m de comprimento . O seu uso principal é o de abrir bre­
chas em rêdes de arame ou provocar a detonação • de minas. 
Quando necessário, as seções de bangalore podem ser emenda·­
das. Elas podem ser improvisadas com tubos q_uaisquer de 5 
em de diametro mais ou menos e enchendo•os com explosivo· 
na proporção de 3 kg. por metro. 

Os americanos adlnitem que a rêde de arame é cortada 
m!'lis pelos estilhaços do tubo de metal ( 80 %) do que pela 
força de expansão (20%) . De nossa parte e, em face de nos· 
sas obS'ervações, julgamos que a força de expansão é a prepon­
derante, porquanto vimos cortar estacas de lf2" a 1,50 m de · 
distancia e disso não seriam capazes os estilhaços. 

OBSTÁCULOS ANTI-CARRO 

Numa estrada arborizada um obstáculo simples é obtido 
com árvores derrubadas no sentido de aproximação do inimi­
go ....!... são os abatizes. Os de grande diametro detêm qualquer 
veículo blindado ou carro de assalto • • 

"' O mesmo resultado se consegue com fossos ou valas anti-
carro abertas com ferramentas manual ou ,mecânica ou com 
explosivo. 

;·lll J 
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A defesa anti-carro mais eficiente é conseguida com o 
obstáculo de madeira e dos quais os americanos empregam 
três tipos principais. Esses obstáculos construidos de toras são 
muito eficientes e detêm qualquer carro leve ou médio. As 
toras verticais são enterradas a U:ma profundidade de 1,50 m 
e as horizontais são amarradas com · cabos de arame farp~d~ 
(vários fios trançados) . Pequenas tóras colocadas assimetri­
camente a frente do obst<iculo reduzem a velocidade do carro 
ao enfrentá-lo. O obstáculo pode estar acrescido de um fosso. 

O interessante na construção de obstáculos na instrução 
é o "test" subsequente. O Instrutor dá 90 minutos para cada 
turma construir um obstáculo e logo após é lançado um carro 
de assalto ·para provar a sua eficiência . ,. 

E' impressionante o realismo e o apetite com que o con­
dutor do -carro de assalto enfrenta o obstáculo, no firme pro­
posito de transpô-lo. Raramente um carro logra passar, salvo 
com turmas ainda sem prática e que em hora e meia não con­
seguem completar o obstáculo . 

Os americanos, apesar da eficiência do obstáculo de ma­
deira declaram que o seu objetivo não é propriamente impedir . 
que o carro passe, mas apenas detê-lo. O instante que o carro 
perder na frente do obstáculo é fatal a ele, porque fica a mer­
cê das armas anti-carro que o destruirão. 

ABASTECIMENTO DÁGUA 

Os americanos dão especial importância ao serviço de 
abastecimento e purificação <J.e agua e consideram mesmo, que 
ele, em certas ocasiões- Norte da Africa, foi a chave de toda 
a campanha. Para isso basta citar que um homem necessita de 5 
a 60 litros de água por dia e uma só divisão cerca de 80.000 
litros. 

No Exército Americano o abastecimento dágua é função 
da Engenharia e não do Serviço de Saúde, como acontece en­
tre nós. A aparelhagem é simples e facilmente manejavel. 

O B. E. Divisionário possue quatro "unidades porta­
leis" de purificação de água, as quais compreendem bomba, 

111~ 
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filtro de areia e aparelhos de coagulação e cloração. Pesam 
·300 quilos, cada uma. A sua capacidade é de 40 litro.s por 
minuto. 

O Batalhão de abastecimento de agua, possue unidades 
moveis de purificação de agua, de maior capacidade do que 

, as unidades portateis. Pesam 8 T. e estão montadas num cam· 
nhão de 3 eixos. Hà tambem carros-cisterna, semelhantes aos 
de combustível, para distribuição de água. 

O Exército Americano lança mão de todos os recursos 
para que o "precioso liquido" não falte de forma alguma às 
tropas em ação . -

Alem do aparelhamento que citamos acima, a Engep,haria 
americana dispõe de perfuratrizes de poços e está em condi­
ções d~ distilar e tratar a água do mar e tambem de transpor­
'tar a já tratada a grandes distâncias. 

EQUIPAMENTO MECANIZADO E DE A VIAÇÃO 

Desnecessário é salientar que os americanos possuem equi­
pamento formidavel para' a construção de estradas e campo'> 
de aviação. Tratores, shovels, graders, compressores de' ar, 
rolos, pés de carneiro, bulldozers, angledozers, misturadeira;:; 

·de asfalto, betoneiras, etc. são empregadas em profus~o, ju-
ditiosa e efici~ntemente. 

1 Os motores ..movidos a oleo são preferíveis aos a gasolina 
e as máquinas de controle mecânico são melhores que as cle 
controle hidraulico. 

Para a pavimentaçã~ dos oampos de vouso, de emergên­
cia existem chapas portateis de aço que são ligadas umas às . 
outras por dispositivos em macho e femea. Tiveram grande 
·emprego na campanha da Africa . 

Sobre o equipamento de Estradas e de Engenharia de 
. Aviação ha vasta bibliografia à respeito. 

· Os ~mericanos . entendem que máquina é capital perdido, 
além de que a ação do tempo e a ferrugem se fazem sentir 
desde logo, mesmo que se tomem certos cuidados. 

1!0 
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PONTES 

Faremos aqui apenas ligeiras · observações sobre o mate­
rial de pontes quasi todo já conhecido através dos Boletins de 
Informações• da D . E. ; 

Os botes de assalto Ml (de madeira) foram uteis durante 
muito tempo. Hoje apenas são usados nas únidades de instru· 
ção, uma vez que o M2 se apresentou muito mais eficiente. Este 
por sua vez será brevê preterido por um tipo mais aperfeiçoado 
o M3 ainda e~ estudos, feito à semelhança ·d~quele. . 

Atualmente as equipag~ns de alumínio de 10 a 25 T~ estão 
saínd9 de· moda em favor do bote pneumático. 

Uma das justificativas do maior emprego dos hotes pneu­
máticos é a diminuição !Ja "tralha", quer no transporte, quer 
na construção de pontes ,•, ' 

Os tipos menores se-\Vem na primeira fase da travessia, 
ogo após os bot~s de- assalto ou simultaneamente com estes. 

Os botes pneumáticos de112 T. estão sendo empregados na 
onte de botes pneumáticos de 10 a 16 T. e eram usados na pon-
e de Divisão Blindada, permitindo a passagem de carros até 
4 T. (reforçada 100 %) . 

Presentemente está osendo usados para a Divisão Blin· 
I, 

ada botes pneumáticos de 17 t permitindo a passagem de car· 
os até 35 T . (reforçada 50 % ) . 

. As pontes de aço H-10 e H-20. estão sendo abandonados 
m favor da BAILEY BRIDGE que descrevéremos: ligeira­
ente e ainda desconhecida no Brasil. Sua eficiênCia foi posta-a 

rova na Africa e na Sicilia superando todas as pontes de ca-
ater permanente encontradas nessas Regiões_. 

I 
; , 

BAILEY BRIDGE 

A ponte BAILEY é de modo inglês, constituída de paineis 
e aço . Permite a passagem de todos os veículos militares so­
e v~os até 60 metrps de comprimento. Ela póde ser monta­

a de modo a satisfazer as exigências do vão a venc~r e a carga 
suportar. 

• I 
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A ponte BAILEY consiste em duas vigas ·formad~s por 
secções de 3 metros - são os paineis. As vigas são ligadas uma 
a outra por peças de pon'tes. Sobre as· peças de ponte é ar­

mado o taboleiro. Todas as peças são de aço, . exceção dos 
pranchões e rodapés. 

Póde ser construi da por um · pelotão de Engenharia ( 30 
metros de ponte em 5 horas) . o lançamento é feito pelo pro­
cesso de contrapeso. 

Films sobre essa ponte e a da Divisão Blindada, botes 
pneumáticos e carris de aço em viga c;ontinua, têm sido exibi­
dos em cinemas desta Capital. 

Observações - Os americanos empregam dados e formu­
ras simples para ter a capacidade de suporte dos diferentes 
~ipos de pontes. Um cattão de dimensões reduzidas reune to­
dos os dados a respeito, de, tal modo que qualquer soldado de 
engenharia pode saber a força de suporte de todos os tipos d 
ponte ou mesmo, qualquer condutor poderá facilmente calcula 
a capacidade de uma ponte de vigas de madeira ou de aço. · 

• 

TRANSMISSÕES 

As unidades de Engenharia do Exército Americano dis 
põem de grande quantidade de material de ·transmissões par 
atender às suas proprias necessidades, o qual é fornecido pel 
"Signal Çorps". 

As Transmissões constituem arma à parte nos 
Unidos e por isso · deixamos de fazer qualquer referência 
respeito. 

EMPREGO DE ENGENHARIA 

Travessia de cursos dágua 

Os rios são dos mais difíceis obstáculos a t)·anspôr. 
Muito se tem falado sobre a travessia de cursos dágua n 

presente guerra, o que faz crêr tivesse havido uma revoluçã 
nos métodos e processos empregados. Nç entanto, os amenc 
nos afirmam que os princípios para a constituição da cabeç 
de ponte, continuam a ser os mesmos: 
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l. 0 - eliminação das resistencias inimigas (ninhos de 
metralhadoras, eto. ) que cobrem e batem as margens do no 
em que se pretende efetuar a trayessia; 

2. 0 - eliminação dos observatórios de artilharia; 
3. 0 - eliminação da própria artilharia . ' 
As tropas de assalto · que devem conquistar o primell'o 

bjetivo pertencem à lnfantaria. A' Engenharia cabe a res· 
onsabilidade de atravessá-las, o que é feito em vagas de as· 

~alto. 

Os americanos empregam os botes de assalto (de madei-
a) nas primeiras vagas e os botes pneumáticos nas vagas sub­
equentes. São estes os meios descontínuos de travesé'l. 

Os americanos não empregam os pontões . de equipagem 
a primeira fase da travessia, por serem eles de difícil manejo 
para não sujeitá-los a avarias ou perdas que poderiam preju­
'car a fÚtura construção da porfte. 

O uso de motores é aconselhavel sempre que o fator velo.· 
idade possa ser preponderante, principalmente em rios lar· 
fos e .c~rr~ntosos porque manterá o pessoal menos tempo sob 
ogo m1m1go. 

Foi o caso .dos alemães em• Colmar na travessia do Reno, 
ente a linha Maginot, com o emprego dos "sturm-boat" do 

ual o "storm-boat" é a réplica americana. 
Estabelecida a cabeça de ponte, urge reforçá-la. Porta· 

as de botes de assalto, pneumáticos e pontões metálicos trans­
ortal'n pessoal e material. 

Eliminados os observatórios da artilharia inimiga é pos· 
· vel construir a ponte . 

Em 1940, os alemães não observaram esse escalonamento 
lograram atravessar o Meuse em pouc horas, quando uma 

peração dessa natureza exigiria vários dias, rompe!Jdo assim 
m o princípio estabelecido em 1918 "de que não é possível 
nstruir a ponte q~ando o inimigo tem vistas sobre o local da 

~ '' .• nstruçao . 
Apesar desse caso em que os meios motorizados reprc· 

ntaram papel predominante, os americanos admitem que, 
·a de regra se repetirá o caso dássiGo, tál seja a campanha 
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atual da_ Russia, quando as forças em _ presença não se deixar 
apanhar de surpresa _e lançam mão de todos os recursos par 
impedir a travessia . 

Naturalmente que nem sempre se poderá admitir a obse1 
vância rígida de lfill esquema, porquanto o estabelecimento <i 
passagem continua sobre um curso dágua {construção da por 
te) será funçã'O da nossa superioridade em artilharia e a vil 
ção e da situação do inimigo (em ofensiva, defensiva ou ret 
rada); enfim - uma série de fatores terão que ser analisad< 
e estudados para cada caso isolado. 

OBSTÁCULOS 

Sempre que o terreno não apresentar obstáculos natura 
que possam ser reforça4os e batidos pelo fogo, urge levant: 
los artificialmente, quer con ra o pessoal, quer contra o m. 
terial. 

Assim os fossos anti-carros, os tetraedos de aço, · os d 
tes de dragão da linha Siegfried, os paliteiros de trilhos 
linha Maginot, os obstáculos de madeira e as minas são ut 
.contra carros. M rêdes de arame, as minas, as "booby trap 
são eficientes contra pessoal, desde que uns e outros esteja 
batidos pelo fogo . · 

I 

. O. T: E FORTIFICAÇ,ÃO DE CAMPANHA 

Sempre que houver um período de f1Stabilizàçã~, a 
ficação . de camp ha será desenvolvida, partindo da "fox-t 
le" para os abrigos de metralhadoras, "pill-box" e casan1a 
até o limite da fortificação permanente . 

A organização do terreno, ·como . entre nós, compreen 
várias operações, entre elas : 

1) - A escolha do terreno a organizar, isto é, onde 
defesa será feita; 

2) - A divisão da posição defensiva em setores 
-areas defensivas; 

3) ·- A escolha do tipo fortificação e sua situação 
terreno (inclusive pill-box, trincheiras, postos de observ~ç 
etc.); 
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4) Preparação dos campos de tiros; 
5) Disfarce; 
6) Comunicações . · 

DESTRUIÇÕES • 
As destruições teem sido fator preponderante na guerra 

tual tanto quanto na anterior, si bem que não haja mais an•· 
iente para a guerra de minas, isto é, a abertura de galerías 
ar'a ·atingir posições na frente, e fazê-las ir pelos ares. No 
ntanto, as destruições de hoje aparecem em maior número 
m a política da terra arrasada, tão do gosto dos russos e chi · 

eses, desde priscas éras. 
Na destruição de pontes cabe grande re'sponsabilidade à 

!..ngenharia que deve conservar a passagem enquanto util às 
opas amigas ~ destruí-las por ordem superior ou por sua pr(ír.. 
ia iniciativa, à aproximação inimiga. 

Em 1940, o fracasso na desthlição de uma ponte sobre o 
euse, permitiu aos alemães socorrer os seus paraquedistas em 

oterdam, do que, certo ponto, resultou o colapso da resis-ên­
a holandeza . 

Atualmente gastam-se toneladas e toneladas de explosivo& 
destruição de pontes e estradas . · 

O emprego de, explosivos póde §er .feito paralelamente ' 
'm a cr~ação de obstáculos. 

, I I 

, OPERAÇÕES DE ASSALTO 

Presentemente a Engenharia se tem destacado sobrema­
ira na tomada de posições fortificadas. Um dos exemplos 
mp~ citados pelos americanos é a tomada do Forte Eben 

ael, que foi efetuada em pouco mais de 24 horas por um 
talhão de Engenharia ao qual foram postos à disposição~ . 

destacamento de paraquedistas, (cerca de 50), 2 compa­
ias de Infantaria, uma bateria de canhões anti-carro e outra 

canhões anti-aéreos, elementos de uma divisão blindada e 
m a cooperação da artilharia pesada e de bombardeiros de 
rgulho (todos estes dados são presumíveis, de fontes ame-
anas). · 
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Destacamento de assalto americano 

<? destacamento de assalto \ assault detachment) é inte­
grado por ~1ementos de engenharia e infantaria formando um 
"comhat team"; os de engenharia para as operações de assalto 
propriamente dito e a infantaria para cobertur~ 

Cada destacamento de assalto compreende n grupos de 
combate ( combat team) formado por um grupo de engenharia 
e um ou dois grupos de ~nfa:ntaria . ' '. 

Entre os elementos de engenharia do grupo de combate 
(combat team E & I) aparecem: 
· O comandante - (leader) 

1 cabo auxiliar . 
2 homens com alicates de cortar arame farpado 
3 homens com bangalore torpedo 
2 homens com lança chama'S 
3 homens com cargas de destruição 

\ 

4 atiradores de escól ( "Bazooka" e granadas). 
Os lança chamas e as cargas de destruição, aparecem em 

duplicata, porque algum dos aparelhos ou dispositivos podem 
não funcionar ou um dos homens pod(( ser posto fora de com 
bate. 

O avanço dos homens dotados de material técnico é pro 
tegido pelos homens armados de armas portateis que fazem o 
tiro de cegâr, visa11do as ~eteiras e periscópios. Na fase fina 11 

empregam-se engenhos fumígenos. 

Técnica do assalto 

Sobre a técnica do assalto tiveJJ10S ocasião de assistir n 
"En_gineer School" a um tema em sala e, em seguida a su 
aplicação no terreno. . 

O ataque a uma posiçãv f01t ificada é baseado em qu 
"geralmente os armamentos dos abrigos não têm efeito a cu r 
ta distância, às vezes em razão da próp-ria natureza do terren 
ou das obras· construídas na frente da posição". Foi o cas 
da tomada de posições fortificadas na Líbia, em que a· eng 
nharia ingleza aproveitava os fóssos anti-carros dos italiano 
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como base de partida para lançar o assalto ao~ fortins ou casa· 
matas. 

O primeiro obstáculo a transpor é a rêde de arame, o que 
é feito pelos homens dos bangalore . Aberta a brecha passarr, 
os demais. Chegados à distancia de alcance, os lança-chamas 
são empregados sobre o "pill-box"e as cargas de destruição 
lançadas contra as partes sensíveis do abrigo- aberturas, en· 
tradas ou seteiras. · 

' O lana-chamas que tem o peso da molchila (30 kg) per· 
mite que o soldado se desloque rastejando e mesmo a sua mu· · 
dança para outro homem, si o portador fôr atingido. 

O tipo primitivo tinha um alcance de 20 metros . O último 
tipo empregando combustível em que predomina a gasolina con­
s~gue um alcance máximo de 70 metros. O alcance efetivo é de 
40 a 50 metros. E' capaz de manter fogo contínuo ou intermi­
tente durante lO segundos aproximadamente. 

Um dos pontos essenciais, pontificam os americanos, para 
o sucesso da operação de assalto é tambem aproximar ás bate­
rias anti-carro e anti-aérea o mais possível das posições, de 
modo a se aproveitar ao máximo as características dos tipos 
de canhões que integram o destacamento de assalt~ . 

Os americanos acrescentam que a operação da tomada de 
uma posição fortificada assi~ descrita póde não ser muito 
plausível, mas, que "é preciso ter-se em conta que as opera· 
ções de assalto são feitas à noite ou sob a proteção do fogo J a 
artilharia ou de bombardeiros de mergulho". E, concluem 
eles "si outros fizeram, porque não faremos igual ou melhor'? " 

FORÇAS MORAIS 

Disc~plina 

Dado o espírito democrático do rpovo, sempre cioso de 
uas prerrogativas de cidadão independente, o soldado ameu· 
ano não se sugeitaria a uma d~sciplina demasiadamente rigi­
~a, digamos prussiana; os proprios americanos o admitem . 

m contraposição acham que o cidadão sob as armas nãu dt:vf­
ofrer restrições em seus direitos, mas, sim, ser tratado eom 

lH 



480 A ENGENHARIA NO ExÉRCITO ••• 

a maior consideração e dar-lhe, pela sua situação de defensor 
da pátria, o maior número de regalias possíveis. 

Conhecendo as qualidades, defeitos, sentimentos e susce· 
tibilidades de seus componentes, o Exército aproveitou o espí­
rito de independência, de iniciativa, a capacidade de ação e o 
alto gráu de educação que caracteriza todo americano, logran· 
do obter uma disciplina de alto estalão, - a disoiplina con­
sciente. 

Definindo a disciplina do seu .Exército, eles assim se ex­
pressam : 

"A base da disciplina do Exército não é um constante ba­
ter de calcanhares; baseia-se ela no respeito ao chefe, na com­
preensão do esforço de conjunto ( team work) e na vontade de 
vencer". 

Um oficial inglês tentandQ mostrar a diferença da discí· 
plina entre os Exércitos Inglês e Americano, .declarou a um 
dos nossos ofioiais, que a disciplina no Exército Inglês era pa­
ternal e a do Americano fraternal. 

• Conversando pessoalmente com os oficiais amencanos, 
estes não encOntraram diferenças sensíveis entre a nossa disci­
plina e a deles. Em tése, assim parece acontecer. Observando 
mais a fundo vamos verificar que o nosso respeito se mistura 
ou se confunde com o temgr e que os americanos têm mais 
respeito às suscetibilidades alheias e nós temos mais em eonta 
o respeito às nossas próprias suscetibilidades. 

' ' 

* * * 
Uma das manifestações do espírito liberal que anima o 

seu Exército - só comparavel ao que c-onduzia os "sanculo­
tes" da Revolução Fráncesa -é o fáto de que os seus oficiais 
não possuem ordenanças ou bagageiros e conduzem a sua pro· 
pria mochila às costas. , 

O oficial que nos precedeu num estágío na América to­
mou parte numk das marchas dos qu ros de uma Divisão ( 80 
milhas), em que desde o General até o menor dos graduacks, 
todos conduziam o mesmo equipamento. 

118 



A I)EFES~ N~CIONAL 481 

MORAL 

O Exército Americano reconhece que ao miciar a guerr~c. 
não estava preparado para ela e muita gente julgava que de 
não fosse à batalha. Possuía pessoal e equipamento reduzidos. 
Foi a "chance" com que pensavam ~o!ltar os seus Inimigos. 
Entretanto, foi mais um "bluff" para o Eixo, que não percebeu 
que um povo que tem tanta capacidade para organizar e pro- . 
duzir; que tem tanta facilidade para aprender; que é cioso de 
suas prerrogativas dernocraticas e as quer conservar; que o 
mesmo seria capaz de, em tempo curto fazer de Sl!a rnciqu :n~ 
industrial u'a máquina de guerra; que faria · de cada cid<1d:'ir: 
um soldado e que finalmente, uma vez traçado um objetivo, .> 

povo em sua totalidade teria a persistência pai-a levar a guer · 
ra até o 'fim, com sacrifício de suas comodidades e mesmo de 
sua própria vida. 

O governo tudo faz para manter oada vez mais alto o ele-· 
vado moral das suas forças armadas. 

Cinemas, teatros, cantinas, ( PX), vida social em casinos 
de oficiais e praças, bibliotécas e salas de recreio, Órientados 
por um "Serviço Especial" com a cooperação de inu\neras or­
ganizações civis e patrióticas, procuram fazer com que o sol­
dado se sinta em qualquer parte do mundo como si estivesse 
em sua própria casa . O soldado tem direito a férias, mesmo 
na presente situação e, periodicamente pode visita:r os seus . , 

Nó dia · de "Ação de Graças" '- (Thanksgiving day). 
em qualquer ponto que se encontre o soldado - na Europa, 
África ou na Ásia, não deixará de oomemorá-lo com perú 
(tradição americana) e todas as providências são tomadas pa· 
ra que no Dia de Natal cada homem receba o pr~sente envi· 
ado pela sua família. · 

Só os cidadãos realmen~e· indispensáveis à industria de : 
guerra, os que tenham inhibição de consciencia e os que são 
julgados incapazes para o Exército, é que ficam fóra do ser­
viço das armas . 

O ambiênte americano está de tal maneira imbui do da .· 
mentalidade da guerra que é desdouro para · um civil ser dis .. 
pensado de compartilhá-la. Os cidadãos incapazes . com quem 
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conversámos, estavam realmente pesarosos por terem sido in­
capàcitados. Os que ficani à margem são cognominados ·" 4F". 
Essa denominação tem origem no film "Foux: Feather", isto é 
"Quatro Penas" . 

.,, * * *' 
Um dos fatores preponderantes é tambem a glorificação 

dos .seus heróis. O oficial ou praça que se destacar em com­
bate é chamado aos Estados Unidos e depois de , manifestações 
públicas, entrevistas, condecoraçõe~ e uma temporada e:rp. sua 
terra natal, irá ser instrutor dos novos oficiais e soldados para 
ensinar a estes o que viu e como procedeu em situações idên­
ticas as em que esteve envolvido. 

Os que tombaram em combate nã~ são esquecidos - os 
seus páis, esposas ou filhos reoebem as conaecorações e ho­
menagens , que lhe seriam devidas em pessôa . Para garantia 
de suas famílias o governo mantém um seguro, de carater fa­
cultativo, com módico desconto. C~rca ' de 99 % dos alistados 
estão inscritos no mesmo . 

Mas hão só os homens estão na guerra, as mulheres tam-
bem. • 

O Exército Americano possue um Corpo Auxiliar 
Feminino (WAACS), em que as suas componentes têm os 
mesmos direitos e deveres, postos e vencimentos iguais aos 
homens. Seu alistamento é voluntário em contraposição ao mag­
culino que é obr1gatório ' (o voluntariado masculino está sus­
penso para não desorganizar a mobilização industrial) . O ,alis­
tamento de uns e outros é feito !f>Or prazo indeterminado - até 
seis mêses após o fim da guerra. As W ACS servem em_ qualquer 

parte do mundo e m1,1itas delas foram mortas em ação . 
A Marinha possue tambell\ o seu Corpo Auxiliar F{'mi­

nino, mas as suas componentes só podem servir no contint~nte. 
Sua missão é liberar os marinheiros, fuzileiros e guarda-c(,)"tas, 
da burocracia para o serviço dos vasos de guerra. 

As mulheres que não se alistam numa das organizaç:Jes 
militares feminfuas WAACS, NAVY, SPARS,1 oomo enfer­
meiras, condutoras de veículos, datilografas, estenógrafas, 
etc., substituem os homens em funções e trabalhos, antes ex-
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Clusivamente , atribuídos a eles nas fábricas, -onde, atúalmente 
cerca de 80 % dos operarios pertencem ao sexo feminino. 

EDUCAÇÃO MORAL 

A instrução de Educação Moral do soldado americano ~ 
muito facilitada, porquanto os cidadãos a recebem desde o 
berço, c~ntinuando nas escolas e universidades. 1 

· Tivemos oportunidade de observar o alto gráu de patrio­
tismo do povo americano através das manifestações exteriores 
- ao desfilar o seu .Pavilhão Estrelado, em que todo cidadão 
faz alto para saudá-lo. O Hino Nacional, tooado em sesooes 
de cinema e nos campos de . "base-ball", recebe sempre as mes­
mas manifestações de respeito. 

Essas manifestações de patriotismo aparecem tambem na 
estóica resignaçã~, com que as esposas aceitam a perda de seus 
maridos, as irmãs a d seus irmãos e os pais a de seus filhos 
e filhas, procurando todos não deixar transparecer o que lhe; 
vai nalma . Em todos encontrei a crença. alentadora de que os 
que morreram, ·o fizeram para que os outros pudessem viver. 
· Essa resignação só é ,comparavel com a despreocupaçã~ 

e a ausência de temôr à morte que mostram os que seguem para 
as frentes de combate. E' extranho e paradoxal que um pu\'l• 
que tanto gosta da Vida, não tenha apego a Ela. 

O seu "Way of Life" é que lhes dá essas caraoteristi~as 
em gráu superlativo, - justificam os próprios americanos. 

E, si o próprio General Marshall, Chefe do Estado Maior 
Americano acha extraordinário "a aceitação desses sacrifícios 
pelas famílias dos 'homens que já tombaram na luta", ~ nos-
sa admiràção foi muito maior . , 

* * * 
Os americanós à primeira vista parecem ser ·apenas n ::t­

listas, práticos e objetivos, mas, eles possuem em seus cora­
ções uma reserva de sentimentos que -mesmo nós, filhos de 
três raças sentimentais, não poderíamos imaginar antes. 

O cinema ao mostrar uma das faces da vida americana 
- a sua alegria comunicativa, que eles . fazem ·questão de 
manter na repartição mais séria' - deu a muitos uma fals:t 
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~d~ia de s}las possibilidade~ e do seu valôr. ·Eles conservám 
o se~ "bom h~or" ~esmo ~as ocasiões mais difíceis. 

I '' 

i 

Um "Pearl-Harbour" galvanizou a vontade do povo ame· 
ricano, eliminando e convertendo os últimos elementos isola­
cionistas. 

Apesar disso o governo não se descura em manter ·acesa 
a chama do patriotis:r;no entre o povo e as forças armadas. Os. 
melhores escritores, pintores ·e a industria. cinematográfica es­
tão mobilizados para issq. 

Films-e livros explicam porque estão na guerra, mostran­
do as destruições feitas nos territórios dos países aliados, as 
atrocidades inimigas nos países ocupados, e o que sucederia 
com eles si o polvo da· guerra extendesse suas garras até ·a Amé­
rica; outros focalizam á tos de bravura ou os perigos de espio­
nagem e os modos de combatê-la ou evitá-la. Em que pese a. ver­
dade dos fatos, a propaganda sob todos os aspectos não é des­
curada, nas repartições públicas, ' cinemas e bondes ou em 
q'ualquer lugar que um cidadão pQssa se encontrar . 

EDUCAÇÃO E HIGIENE SEXUAL 

O alto- grau de civilização a que chegou a America do­
Norte, favorecida pela sua formação, clima e educação, per· 
mite enfrentar o problema sexual de uma maneira natural> 
sem o perigo da licenciosidade e sem muito!' preconceitos -
que afinal de contas são valvulas de controle em outros paí­
ses. 

· A Eduoação Sexual começa desde a infancia . Nos quar- · 
teis ela não é descurada, ensinando-se tambem regras de Hi­
giene Sexual, através de aulas, films e COIJ.selhos. 

Os americanos consideram a questão sexual para o sol­
dado um problema militar de tanta importância quanto .o da 
alimentação . 

Si um soldado fôr infectado deverá se apresentar na pri-
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meira oportunidade (logo após o aparecimento da moléstia) 
ao posto médico. Após preencher uma ficha dando todas in· 
formações que possam identificar e localizar a infectante, ~ 
ele encaminhado ao Hospital Militar da· sua corporação. 

A informação fornecida é em seguida encaminhada à 
Saúde Pública, que examinará e internará a paoiente num 
hospital, donde só sairá depois de curada. 

Os soldados que servem fóra do continente, ao terem dP. 
regressar aos Estados Unidos, ficam de "quarentena" nos por­
tos mais próximos. Elementos da Polícia Militar, colócado8 
na zona conflagrada, zelam pela sua observância . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E, CONCLl.!SÕES 
.. 
• 

Estágio na América 

As vantagens de um estágio no Exército Amel'icano são 
evidentes, saltam á primeira vista~ e dispensam assim maiores 
comentários . O nosso ponto de vista é que se mande para a 
"Engineer School" o maior número de oficiais de Engenha: 
ria, de preferência tenentes e capitães, dada a natureza obje· 
tiva dos cursos que se destinam mais aos ofioiais de sub­
unidades; uma turma para cursos gerais e outra !para cursos 
especializados - equipamento mecanizado, disfarce,' etc. 

· Tilvez fosse preferível a ideia de mandar os quadros de 
oficiais das unidades que se destinam ao Corpo Expedieioná · 
rio . Cada turma então seria constituída pelo Comandante dá. 
unidade (Regimento ou Batalhão) como supervisor, os capi· 
tães comandantes de companhia para cursos gerais e os · tenen­
tes das sub-unidades para cursos especializados. 

No que se refére ao aumento do número de oficiais qe 
Engenhària, as nossas aútoridades, vêm assim entendendo, 
tanto que na 2.a turma enviada, houve, em relação à · primei~ 
ra, um aumento de 2 para 5 entre os de Engenharia e de 2 parà 
3 entre os · de Transmissões . As necessidades da nóssa àrma 
são no entanto muito maiores, bastando citar que a Engenha~ 
ria americana cresceu de 4000 % nestes dois . últimos . anos 
( r~latório do General Matshall) . 
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C~NTRO DE INSTRUÇÃO DE ENGENHARIA 
. . . 

Somos de opinião que se deveria organizar um Centro de 
Instrução de Engenharia, nos moldes do americano, (natural­
mente que em escala menor) - de cara ter permanente e não 
apenas como Centro de Instrução das Divisões a serem enviadas 
ao exterior, para que se possa atender às baixas resultantes de 
ferimentos, doenças, m9rtes, desaparecimentos e prisioneiros 
- circu#stância que teremps que enfrentar. 

· Além do mais, receberemos material modemo para trei­
namento do nosso Corpo Expedicionário. E' óbvio, , que, em 
se tratando da Engenharia, o material que lhe cabe não sendo 
muito oonsideravel, deve ser reunido num só ponto e não di­
vidido em dois ou três centros. 

NECESSIDADES DA ENGENHARIA 
I 

Através do que ficou dito. e escrito até agora, pode-se ob­
servar que si 1a Engenharia Divisionária compreende um Ba­
talhão de Engenharia, as unidades que trabalham em seu pro­
veito no Corpo de Exército e no Exército são bem mais nume­
rosas. 

Resolvido -que foi adotar para o Corpo Expedicionário 
Brasileiro o mopêlo americ~no, em refação à Divi~?ão, devemos 
dar à Engenharia tudo o que ela precisa, porque sinão o B. E. 
da D. I I. não estará em copdições de bem\ cumprir a sua 
missão. 

QUADRO DE ENGENHARIA NUM TEATRO DE 
OPERAÇÕES 

Do material de dotação normàl, apenas uma ~pequena 
parte fica em mãos do Batalhão de Engenharia Divisionárío. 
O restante, que é consideravel, fica em poder das unidades de 
que já fizemos referência . Desse modo pois, teremos qu~ crear 
aqui um orgão para rcebê-lo e utilizá-lo (Centro de Instrução 
~e Engenharia e unidades que, no exterior, possam trans~or· 
tá-lo e conservá-lo (Regimentos, Batalhões e Companhias es-

.-
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peoiais do Exército e ,Corpo de Exército referidas anterior· 
mente). 

Em nosso E..tército e, particularmente em nossa Engenha­
ria, urge que criemos a mentalidade · da mina e do "Booby 
trap" (armadilha para tôlos). Precisamos in.struir tambem a 
nossa infantaria nesse sentido, porque sinão, no princípio da 
campanha em que vamos nos empenhar fóra do continente, 
teremos um grande número de baixas a assinalar, tanto quan­
to o francês diante do " Soldado silencioso", frente à linha 
Siegfried. 

Dissemos "no começo", porque o !Pessoal aprenderia de· 
pois, a se def~nQer na dura escola da realidade. · 

. . 
* * * 

Verificamos na América do Norte a necessidade que te­
mos de um uniforme de campanha adequado à guerra atual, 
porque será dificil ao nosso soldado, em combate, fazer raste­
jantes com túnica, culote e perneira . Em tempo de paz é di­
fícil ele poder se apresentar limpo usando nl\ instrução e em 
passeio o mesmo uniforme, dada a dotação prevista pelas 
I .D. F. 

* * * 
Cabe aqui, mais uma vez,' como já o temos feito em em· 

co anos consecutivos, quando eramos comandante de compa· 
nhia no 2.0 Batalhão d~ Pontoneiros, dar a nossa 0pinião con· 
trária ao borzeguim de campanha e ao coturno usado na '1 · ·~­
sa engenharia. São pesados, incomodos, têm pouca altura e 
não resistem à duração de um ano que deles é exigido, além de. 
aumentar a "tralha" ,do nosso soldado que terá de carre.gar 
na mochila o borzeguim preto e a perneira, que por sua vez é 
tambem incomoda para as marchas. 

Opinamos pelo no~so borzeguim preto que, oom uma durà­
ção de três mêses poderá satisfazer às nossas necessidades. 
convindo a adoção dastPolainas já em uso na Marinha e Aéro­
náutica. 

* * * 
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No Exército Americano, nada é definitivo . País em luta, 
tudo está em evolução e, sendo objetivo ganhar uma guerr=+ e 
impôr a vontade ao inimigo, forçoso será adotar sempre algo 
de melhor, não importando os gastos em benefício da eficiên­
cia de seu Exército e da vitória de uma idéia . 

De nossa parte achamos que lambem não devemos ter a 
preo«upação de ter criado algo definitivo - seria limitar i) 

nosso horizonte, uma vez atingido o objetivo fixado antes. Um 
material deve ser usado enquanto satisfizer e enquanto fôr 'o 
mais eficiente. Eis porque, não nos devem peiar falsos sentimen · 
talismos, retendo conosco material obsoleto, em detrimento da 
nossa preparação técnica e da nossa eficiênoilf' militar. 

É o easo do Saco Habert e das nossas equipagens leves c 
hipomoveis. · 

As experiências com os botes pneumáticos nacionais da­
tam de 1938, quando ainda o seu emprego era uma incognita. 

, Com a guerra atual o seu prestígio cresceu de tal modv 
que ·as pontes de Equipagem do Exeroito de maior tonelagem 
( 35T. ) são construi das com botes pneumáticos. Cogita-se mes­
mona Engenharia Americana abandonar as pontes de aluminio 
e aço de lO e 25T., em favôr da !pOnte de carris de aço e supor­
tes pneumáticos, pois, como já dissemos anteriormente a tralha 
é menor e sua capacidade muito maior. 

Os americanos, ingleses, russos, alemães, japoneses e itali­
anos empregaram largamente os botes pneumáticos na presente 
guerra mundial, dando razão aos que em 1938 e depois eml940 
viram nele um substituto do Saco Habert e mesmo um elemento 
de equipagem de pontes. 

* * * 
Eis, meus Senhores, o que é a Engenharia no Exército 

Americano. • 
. Em J:esumo poderiamo~ . dizet: que _o Exército Amer~cano 

tem ·Engenharia, a qual dispõe de pessQal instruido e capaz, 
oficiais crestes e dedicados e material efi_ciênte em quantidado 
e qualidade. 
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O progresso da Engenharia nQs ExércitQs em ~uta. foi tão 
consideravel, que nós, si bem que tenhamos progredido esta­
mos, no entanto, muito defasados ainda . 

. Não é demais salientar q~e a presente guerra é uma "guer-· 
ra de Engenharia" e que em parte alguma do mundo se põe em 
dúvida que a Engenharia é uma arma, sem mais a necessidade 
antiga de acrescentar qu a Engenharia é a arma dQ trabalho, 
outróra tão sofismado . 

• . Temos convicção de que com material e o tempo indis­
pensável para o. treinamento dos nossos homens e,-uma ve_z que 
não descuremos das forç s morais, ou seja, da nossa prepara­
ção psicológica, a Engenharia do ExércitQ Brasileir~, lado a . 
lado com· as demais armas e serviços, não desmerecerá dos 
louros conquistados pelos nossos antepassados dQ Imperial 
Çorpo de Engenheiros na travessia do Mocoretá e do Passo da 
Pátria, nos assaltos a Curuzú, Curupaití e Humaitá, ou na 
construção da estrada do Chaco, que facultou a admirave! 
marcha de flanco, que, com a derrota de Lopez, nos abriu as 
portas de Assunção . 

Saberemos com sacrifício da própria vida seguir os exem­
plos dp bravura e abnegação dos chdes e soldados engenhei­
ros que tanto ~e distinguiram na memoravel Campanha da 
Guerra do · Paraguai, guiados pela imagem tutelar de Caxias. 
- "o General ,e Amigo nunca vencido" . 
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ORGANIZAÇAO DO TERRENO 

, 

FIM 

PARA A A.'A.Aé. ' 

(Organizado e traduzido p'elo Cap. 
PROPICIO MACHADO ALVES do 
C. I. D. A. Aé) 

SECçÃO I 

GENERALIDADES 

/ 

' As organizações descritas aquí, visam a proteção do ma-
rial e do pessoal cQntra ataques aéreos e terrestres. São cons­
idas fôra de contacto com O· inimigo e pelo próprio pessoal 
e ocupa a posição. I 

Os ensinamentos aquí previstos devem ser usados, sornenr 
, como um guia; a situação local de cada posição ditará as 
aptações a serem introduzidas. 

Os tamanhos das organizações foram determinados como 
mínimo permitido para uni acionamento eficiente do ma­

ial, pelas guarnições, dando desta maneira um máximo de 
oteção. Se as posições forem ocupadas por um grande espa-
de tempo, será necessário prever outras organizações, nas 

sições ou próximo destas, para as guarnições. Tais melhora· 
ntos são essenciais para a eficiência da unidade. . 

. GENERALIDADES 

a) - A missão principal da A. A .·Aé. é de dàr uma co­
bertura local às forças terrestres ' e estabelecimentos 

• lU 
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iiDFortantes, contra todas as fórmas de ataques e ati 
vidades aéreas, não só durante o dia como durante 
noite. Como missão eventual; a A. A. Aé. faz a de 
fesa contra elementos mecanizados e outros tipos d 
alvos terrestres e marítimos, para cujo tiro, as cara 
cterísticas do material de A . A. Aé. e os métodos d 
direção de tiro são, particularmente, próprios. N 
sentido do material poder se engajar contra alvo 
terrestres, as posições devem ser organizadas perm · 
tindo que, todas as armas e instrumentos de direçã 
de tiro utilizados no tiro horizontal, possam ser uz 
dos até "sítio zero" e, algumas vezes, abaixo dês 
elemento. 

b) - A organização do terreno para a A . A . A é. 
feita em fases progre~sivas, como segue: 

( 1) - .- O material deve estar pronto para et;ttrar em ação t 
cedo quanto se chegue à posição e os P . V. loca 
devem estar instalados. Tais medidas dão à po 
ção, proteção para o próprio material e 
sibilidade de um ataque de surpresa. 

(2)- As posiçôes devem ser construídas com a profun 
dade- desejada e, rusticamente. em todas as dime 
sões-: Então, estas podem ser ocupadas com inter 
rência mínima da situação tática . As unidades 
fogo compostas de vários canhões, nunca devem t 

• mais de um canhão fóra de ação. 

c) A média de excavação {- ditada pelas condições 
cais. Geralmente, será melhor excavar a terra su 
ciente para os parapeitos. Este princípio foi ut 
zado no projeto das organizações. que se seguem. 

d) - Qualquer que ·seja o local ou fim da posição, me 
das devem ser tomadas para escoamento das ág 

140 
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Quando da escolha de · posição, a lJrincipal conside­
ração a levar em conta será a do escoamento das 
ágU.as. Em qualquer lugar que seja possível, o es­
êoamento natural deve ser providenciado. Entretan­
to, em muitas situações isto será impossível. Sob tais 
circunstâncias, é necessário empregar bombas para 
,retirar a água . 

e) - As paredes internas, das organizações em terreno 
firme, usualment , se bastam por si só para uma in­
clinação até 25 % . Sob outras condições será ne­
cessário usar alguns tipos de revestimentos . Existem 
tipos regulamentares de revestimentos, tais como o 
téla de arame . Entretanto, frequentemente, será n~­
cessário utilizar materiais que estão à mão . Bons 

• 

·resultados podem ser obtidos usando caniçadas. Ou­
tros materiais podem ser usados de maneira idênti­
ca . O material de revestimento deve ser colocado 
com uma inclinação de 25 %, diminuin.do a sombra 
projetada pelas paredes e reduzindo a quéda de 
terra. Um parapeito de 1,20 m. de largura dará 
uma 'Proteção adequada contra o tiro de armas de 
pequeno calibre e estilhaços de projetís de artilha­
ria e de bombas . 

f) Afim de não diminuir a mobilidade do material, é 
necessário prever um meio pronto para a entrada e 
saída de posição. Para os canhões de 40 e 90 mm ... 
isto é realizado por uma rampa. As rampas são, en­
tão, ;fechadas, afim de ~ssegurar uma proteção em 
toda a períferia. Sapas ligarão os diferentes ele­
mentos de uma unidade e o pessoal deve utilizá-las. 
A saída dos homens pelos parapeitos, não só os ex­
põe sem necessidade, como também dar1tfica os re­
vestimentos e destrói o disfarce. 

* 
* * 

141 
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SECçÃO 11 

PROTEÇÃO DO PESSOAL 

·3 PROTEÇÃO DO PESSOAL 

a) - Proteção individual. A proteção individual 
aproveitada e melhorada, ou escavada, quando 
pas estão paradas numa zona de combate. 

( 1) - Quando se espera que o alto séja, breve, as tropa 
aproveitam da melhor forma possível a proteção na 
tural · fornecida pelo terreno (por exemplo: valas 
dobras, ou buracos no terreno) • • 

, ABRIGO INOLVIO.UAL 

Fig.t 

( 2) - Quando a parada fôr por um prazo longo, poré 
inferior a seis horas (por exemplo, um alto num 
área de reunião), abrigos individuais são const 

. dos ( fig. 1) . A vantagem máxima é obtida, quand 
se aproveita a cobertura natural e o disfarce, · 

construção dêstes abrigos. ~ste tipo de abrigo nã 
o erece umà proteção tão efetiva quanto o tipo 
abrigo (para um ou dois homens) . das figs. 2 e 
mas pern1ite que o homem descance e tenha uma oe 
ta proteção; simultaneamente, e pode ser cavado r 
pidamente. Protege contra estilhaços de projeteis 

I 14.2 
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artilharia e de bombas e ainda contra o fogo de ar­
mas de pequeno calibre, mas não dá proteção contra 
a ação de esmagamento dos tanques; 

f------+- &f,n,mo de O':'ôO 

1---- 1':'10 

J\BRIGO INDIVIOU!IL 

f ,g 2 

143 

Espaça exiç/do para 
proteçao contra 8S , . 

- lagartas dos tan9ues 



496 ORGANIZAÇÃO DO TERRENO PARA ••• 

( 3) -Quando· a duração do alto é superior a seis horas, os 
abrigos· das figs. 2 e 3 devem ser cavados. 

Os homens ocupam êstes abrigos, sómente, quan· 
do o material ' não está em ação ou quando um ataque 
terrestre está se processando ou é iminente . 

( 4) - Abrigos individuais e outros tipos de abrigos são dis­
persados, irregularmente, em tôrno da defesa. 

(5);- Todo o pessoal deve estar certo de que uma proteção 
aceitável contra ataques aéreos1 pode ser assegurada 
se cada um tiver o seu abrigo individual. Ainda mais. 

I 
todo aquele que tiver um abrigo da fig. 2, estará 
protegido contra bombardeios aéreos - · exceto contra 
impactos diretos . 

ABR :GO PARA 2 HOMENS 

f ig.3 

.. 

rm 20 8 !mso ,\ . 
r ~epende~do tia . \ 
altura do hom~J 

h) - Proteção coletiva. - Em situações, suficientemente 
estabilizadas devem ser construidos abrigos (a cét 
aberto ou em galeria de mina). Na construção dê 
tes abrigos devem· ser aproveitados todos os recurso 
existentes no terreno, principamlente, a sua config 

• 
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ração. Sapas deve:rp ligar estes abrigos às posições 
das peças afim de que os homens possam transitar 
sem estarem sujeitos à observação e aos tiros. 

4- DISFARCE 

* 
* * 

5ECÇÃO 111 

DISFARCE 

' a) - O cumprimento da missão da ~.A. Aé. requer que 
esta tenha campos de tiro e de observação de 360° 
em azimute e de, abaixo de 0° até 90°, em' elevaçãQ. 
Além disso, não devem existir fatores que atrazem o 
engajamento dos alvos. Desde que, todos os recur­
sos no campo devem ~r simples e fáceis de cons­
truir, fazer, na maioria das situações, construções 
protetivas de pequeno valor. 

í 

' 
b) - O objeto do disfarce é impedir que o inimigo consig~ 

loc.ar, exatamente, as posições. Isto não requer que 
a posição esteja escondida às vistas. Contudo, requer 
que, embora o inimigo veja a posição, não a reco­
nheça c<>mo tal. Existem inúmeros exemplos na na­
tureza, em que animais obteem proteção, não por 
estarem longe da vista, mas pela coloração que os 
confunde com o terreno circunvizinho . Isto também 
é aplicável nas unidades de A.A.Aé .. Além disso, 
lembra-se que a constituição do sólo não se dá em 
formações regulares . No sentido de diminuir as di­
mensões, os esboços são preparados com formas re­
gulares Contudo, estas formas devem ser alteradas, 
as posições são construidas com o fim !e apresentar; 
ao inimigo, um desenho irregulqr. 

145 
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c) - Com o fim de estar habilitado a realizar o disfarce, 
é necessáriÔ conhecer o aspecto do terreno em que se 
opera. Isto, pode ser feito observando o terreno de 
um avião ou pelo estudo de fotografias aéreas. Tais 

Errado 

Certo 

146 
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estudos constituirão uma parle do rec-onhecimento e 
serão um fator de controle na seleção final das posi­
ções. E' melhor escolher uma posição que propor­
cione fácil disfarce do que tentar disfarçar uma uni­
dade em um terreno de pobres 1·ecursos. 

Errado 

Certo 
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Uma grande parte do disfarce de uma posição de.· 
pende da disciplina dos homens . E' essencial que, 
desde que seja possível, os homens permaneçam imó­
veis quando a posição estiver sendo observada. Os· 
homens devem ficar imóveis e, a abertura do fogo 
só se deve fazer quando o alvo estiver dentro do al­
cance efetivo . 

e) - Uma das coisas que chama mais a atenção de um 
observador é a mudança na aparencia normal do ter­
reno. As mudanças mais notáveis são novos caminhos 
ou pistas, p~incipalmente, as deixadas tpelas roda! 
ds viaturas automóveis. ( Fig. 4). Deve-se ter todo 

' ouidado em não executar tais modificações, sem o 
disfarce apropriado. Entretanto, as estradas e ~ami­
nhos existentes podem ser usados. Nunca terminar 
pm caminho novo numa instalação disfarçada mas, 
continuá-lo até encontrar uma estrada já existente. 
(Fig. 5). · Se o tempo permitir, todos os caminhos 
devem ser cercados, afi~ de impedir o seu alarga­
mento que indicará um uso constante. 1\fão permitir 
que os veículos circulem em tômo da posição mas, 
determinar 'Um ponto para que eles façam a volta . 
Estes devem 'usar as estradas e caminhos existentes 
e, pedir informações afim de cumprir as ordens a 
respeito da circulação. 

5 DISFARCE DAS BATERIAS ANTI-AÉREAS 

Os campos de tiro e de observação dos canhões 
é obtido por redes de lO x 13 metros colocadas na 
altura dos munhões e com um orifício central por 
onde passa o tubo, afim de que o canhão possa atirar 
sem ser preciso retirar ·a rede . ( Fig. 6) . Uma co­
bertura de materiais naturais, suportada por arames 
ou telas de arame, pode também ser empregada em 
substituição às redes. Em qualquer um dos casos, o 
disfarce deve ficar subordinado à aparência do ter-

148 
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reno. Os canhões, principalmente, os tubos e as re­
des, devem ser pintados com tinta wpropriada. O 
diretor e o altímetro podem ser disfarçados por uma 
rede presa a um quadro fixo, dispondo de janelas 
e, que g.ira com estes instrumentos não impedindo o 
seu trabalho. 

O emprêgo das redes deve ser feito de tal ma-
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neira que pareça natural, senão a sua aparência ar­
tificial desvenderá · a posição. Tambem, a projeção 
de sua sombra poderá ter o mesmo efeito. Assim, a 
sua disposição deve eliminar a sombra e confundir­
se com os arredores . . ( Fig. 7) . • 

; Errado 

150 
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Pode-se modificar o aspecto da rede, entrela-
. çando por entre suas malhas, tiras de estopa pinta­
das de verde, e diS!postas, irregularm~nte, deixando, 
às vezes espaços em branco . Estas tiras podem ser de 
3 em de largura por 20 em de comprimento e~ 
também, podem ser penduradas com um afastamento 
entre si de 25 em, afim de dar idéia de folhagem. 

. ' * 
* * 

ECÇÁO IV. 

ORGANIZAÇÃO DAS POSIÇÕES , 
6- GENERALIDADES 

. . 
a) - Para que a A. A. Aé. possa cumprir -sua missão, de-

ve atirar contra aviões inimigos quando as suas ins· 
talações estão sob o fogo destes ou c'omeçaram a ser 
atacadas. Para isto, o pessoal e o material, sempre 
devem contar com o máximo de proteção possível. 
O disfarce dá a proteção mais efetiva para os ca-

. nhões a . a é . , canhões metralhadoras a . aé. , proje. 
tores, geradores e acessórios. Quando em ação, o ma­
terial anti-aéreo é algumas vezes, difícil de disfar­
çar e, desde que seja possível deve ser feita a prote­
ção pai-a· o material e pessoal. 

h) Não se cogita aquí da 1proteção contra impactos dire-
• tos, mas daquela contra estilhaços e fragmentos de 

bombas e projetís de artilharia. Pessoal e material 
das posições de canhões estarão protegidos pelas po­
sições enterrada~ ou por parapeitos de sacos de areia 
colocados até a altura das lunetas ou dos munhões 
dos canhões. No caso de paraP.eitos contrà estilhaços, 
a proteção será mínima. São dadas a seguir algu­
' 

lól 
• 

I 
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mas sligestões que, . não devem ser cpnsideradas de­
finitivas para cada tipo de material mas, que devem 
ser modificadas ou mudadas para oada caso que se 
apresente o de acôrdo com as condições enoontradas 

.' no terreno .· 

ORGANIZAÇÃO PARA UM CANHÃO 

DE 90mm 

Fog.8 

7 -BATERIAS DE A .A .Aé. DE 90 mm . 

. !) - Canhã~ (fig. 8). 

( l) - A posição deve ser construída em duas fases. A pri· 
nieira fase compreende a excavação da ·'Posição, a 
rampa e os alojamentos para as flechas anterior 

162 
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posterior. _ O canhão é, então, colocado pelo trator na 
posição e tão no centro quanto fôr possível. O ca­
nhão é desengatado do trator e as fleohas anterior e 
posterior colocadas em posição. As flechas laterais 
são então, abaixadas afim de indicarem as posições 
de seus alojamentos. Estes são, · então, cavados hem 
como os nichos de munição . 

(2).- Os alojamentos para as flechas devem ser cobertos 
afim de evitar que, uma quebra aparente seja visível 
e ainda permitir a pronta retirada daquelas. Os alo­
jamentos das flechas devem ser cobertos com, mato 
ou táboas e a terra colocada sôbre esta cobertura em 
profundidade suficiente para fazer um parapeito 
contínuo em tôrno do oanhão. 

(3) -Na rampa a proteção será feita 'por uma parede de 
sacos de areia ou por uma parede revestida de mato, 
que possa ser removida imediatamente . 

( 4) - Em terreno :(rouxo é necessário prender as flechas 
afim de evitar que o reparo gire . Isto é obtido pela 
coloca~o de terra nos ladÓs das flechas e em todo 
o seu comprimento. Diferente imobilização das fle­
chas pode causar incidentes nestas e, em consequên­
cia, dificultar a colocação do canhão em posição de 
marcha. , • 

( 5) - Afim de que os canhões estejam prontos, a qualquer 
momento, para abrir fogo contra aviões vindos de 
qualquer direção, é necessário ter sempre à mão uma 
dotação de munição. Por conveniência, esta deve 
ser colocada em nichos cavados nas paredes do pa­
rapeito em tôrno do oanhão. E' preciso ter cuidado 
para que a construção destes nichos não enfraqueça 
a resistência do parapeito contra os estilhaços. Abri­
gos de munição, também devem ser construidos per-

153 
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to dos canhões, ligados à estes por sapas de comu­
nioação. 

Grupo Gerador (fig. 9) - . Para detalhes de cons­
trução para o grupo gerador M7, vê r a figura. 

JV8/tJ de e -
coamento 

• 

. 

Rompe com 
~ dec!tve 
E· I 
"' s;t. ~r 

·ORGANIZAÇÃO PARA 0 GRUPO GE RADOR OE UM GANHAO 

DE 90 mm 
f .g.9 

. c) -P. C. T. M4ouM7(fig.lO). -ParaoP.C.T. 
faz-se uma excavaçção e parapeito d~ profundidade 
suficiep.te para proteger os serventes mas, que per­
mita um completo campo de vista em todas. as dire­
ções e também para visadas contra aeronaves em 
vôo baixo. 
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d) - Altímetro (fig. 11) - Para o altímetro constróe-se 
uma excavação e parapeito de profundidad~ tal que, 
sõmente , as objetjvas deste fiquem aparecendo por 
cima do parapeito. A excavação é de tamanho su­
fiC'iente para permitir o trabalho dos serventes e dá­
lhes proteção suficiente, protegendo também o mate­
rial sem prejudicar-lhe o campo de vista. 

' . 

Vala de escoamento 

- ( 

•. I 
ORGANIZAÇÃO PARA O P.C.T. (M4 OUI17) 

t Fig.IO 

e)- Cabos - afim de evitar danos nos cabos de ligação 
dos canhões ao P. C. T. e dêste ao gerador e altí­
metro, o que prejudicaria o funcionamento da bateria, 
estes deverão ser enterrados . Quando a posição é m~is 
ou menos fixa e se dispõe de material, deverão ser 
construídas calhas de mâdeira que . serã~ enterradas. 

155 
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Os cabos serão puxados por fios de arame. Para a: 
.centrais elétricas e telefônicas, caixas de madein 
deverão ser feitas e enterradas, deixando a tampa 
flôr dQ sólo. 

. ' 

ORGANIZAÇÃO PARA O ALTIMETRO 

fig.11 

Observação 

• 

Para as baterias de 76,2-,. e 88 mm. organizaç 
idênticas poderão ser construidas, alterando apen 
as dimensões e cavando duas rampas para á saí 
do material de posição . 

1'56 
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ORGANIZAÇ~O PARA UM C/A DE 40 rnm. COM P.C.T. MS. 

Fig12 

• 8::: BATERIAS DE CANHõES 
40mm. • 

AUTOMÁTICOS DE 

a) -Canhão e P. C. T. (Fig. 12). 

' 
(I) - O P. C. T. usado com o canhão automático d~ 

40 mm. não deve ficar afastado dêste de uma dis­
tância snperior a 4 m . A posição para o P. C. T., 
em vista disto, deve ser construida com uma parte 

157 
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integrante da · posição para o canhão. 
plataforma será usado como ponto de partida par 
a preparação da posição, afim de que as diínens6 
fiquem na devida relação: umas com as outras ... Dua 
estacas ·devem ser colocadas afastadas de l m . d­
estaca: central e numa mesma linha reta .. Estas será 
usadas como centros para traçar os arcos mostrado 
na figura 12 . 

,ORGANIZAÇÃO PARA O GRuPO GERADOR M 5 

F,g 13 

} 

• 

' 

( 2) - · A excavação para o P . C . T . ~é' 0,3() in. · mais tpro· 
fnnda que a do · canhão, afim d.e diminuir · a silhueta 
que aquele apresenta às vistas horizontais. 
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( 3) -Á rampa deve ser fechada cpm um parapeito de ter­
ra revestido de mato ou por sacos de areia (se exis­
tirem) . Este parapeito deve ser construido de tal 
maneira que a sua retirada não deverá danificar o 
restante da organização . 

( 4) - Os nio~os de munição devem ser construidos de tal 
maneira que os estojos ejetados pelo c;mhão não 
danifiquem a munição a 'ser utilizada . 

b) - Grupo gerador ( fig. 13) - O grupo gerador deve 
ficar afastado, de uma distância de 20 a 25 m., do 
P . C . T. e dentro dos limites da zona morta" . 

'· 

ORGANI ZAÇÃO PARA METRALHADORt 0,50 (12,7m rn ) 

-----~~-..,., Fig. 14 

159 

• 



• 
I 

512 ÜRGANIZAÇÃO DO TERRENO ?ARA · •• 

Observação 

Para as batérias dotadas de canhões automáti~ 
cos de 37 mm. com diretor, a organização é análo­
ga, bastando para o canhão uma plataforma circular 
com 2,45 m . de raio e ter o parapeito uma altura 
de 0,90 m .. 

9 - METRÁLHADORAS 0,50 (12,7 mm.) (fig. 14) 

ORGANIZAÇÃO PARA UM PROJETOR A . A é 
•• - , F '9 15 

liO 
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Esta organização consiste em uma excavação 
para a metralhadorà e uma proteção adicional para 

. o dispositivo de refrigeração e o regpeetivo servente, 
ligada àquela por uma peque!la sapa . 

lO PROJETORES A .Aé. 

a) - Projetor (fig. 15) A necess~dade de iluminar 

I 

aviões em ângulos de sítio pequenos, limita a prote­
ção dada por uma organização. A organização mos­
trada na figura dá uma certa proteção ·para o serven­
te e para o chassis. 

} 
<:> 

--:..,_~ Vsla de escoamento 

O~GANIZAÇÃO PARA O POSTO DE CONTROLE 

( EOUIPAGE'-' FOTO· ELE TRICA SPERRY) 

Fog.l6 

' 

h) - Posto de controle (fig. 16) - . A organização con­
siste em uma excavaçãp fornecendo proteção para 
todas as partes do posto, exceto para o binóculo. 
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A profundidade da ex~avação é regulada pela al­
tura do suporte do binóculo, levando em considera­
ção que êste deve ter um campo de vista livre para 
visar aviões e~ YÔo baixo. 

ORGANIZAÇÃO PARA o GRU PO GERADOR 
r,t;r;,, .. 

, 
• t fig 17 __.,.,;.----

.::) Grf!-po gerador ( fig. 17) - . O grupo gerador e Sf"U 

servente são protegidos . pü,- uma organização com 
m~str11 . a figura. · 
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APARELHOS DE ESCUTA 

O aparelho de e8cuta requer um oampo aberto 
isento de superfícies que possam refletir o som. 
Qualquer organização feita para êste aparelh!) irt­
fluiria em sua eficiência, diminuindo-a. Além disto, 
êste não é um alvo normal para ser atacado pela 
aviação inimiga, de maneira que nenhuma organi­
zação está prevista. 

I Ab . d ~ ·a ' ngos !f>O era o 
1 
ser c~nstru1 os para o pes~,a •. 

* 
* * 

I 

. I 
SECÇÃO V 

DEFESA ANTI-MECANIZADA 

12 t;ENERALIDADES 

.. A velocidade e mobilidade dos veículos são tais, 
que todas as unidades devem estar prontas para en­
frentar seus ataques. O uso adequado do disfarce, 

l · o ' conhecimento do" emprêgo dos diversos meios de 

k~ 
o o - o 

._ •• rJ"~ .. • 
o ·o o I ~· .... .. : 

I ' · ~ "i' ~:~ 

o o ,. o foq 19.. 

f-eg.l8 '" 
' :_ ..-

:'defesa anti-mecanizada e das se~idões e. capacidade 
r.. • t · · dêstes- veículos, permitem a proteção' do pessoaÍ e ma­

para ,sua ·destruição ou, peló menos, sua imobiliza­
ção. · Um dos meios de defesa contra esta espécie de 

'i terial contra·· êstes . e .airida:; tira;r todas' as ··-vantagens 
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veículos é o obstáculo. tste pode ser de duas espé­
cies: natural e artificial. Como exemplos de obstá­
culps nat~rais podemos citar: rios, canais, pântanos, 

.. valas profundas, florestas cerradas, eto. 
Passemos a vôr os obstáculos artificia.is : 

13 - OBSTACULOS ARTIFICIAIS 

I 

f;stes obstáculos, geralmente:;, são colocados pelas 
tropas de engenharia . Entretanto, em algumas situa· 
ções, 'as tropas de A. A. A é. serão obrigadas a empre­
gá-los. Podem ser classificados em: 

-. - Minas anti-tanques 
- Redes estensív-eis (Tipo Rede Brun) 
- Fóssos anti:tanques 
- Paliçadas. 

a) - Minas anti-taTOCjues - Estas teem por finalidade arre-
bentar as lagartas dos tanques e conteem ~NT su-, 

ficiente para imobilizar qualquer tipo. Para serem efi· 
cases devem ser disfarçadas e cobertas pelo fogo afim 
de não serem retiradas. As minas só são eficientes se 

' . 
' 

estão localizadas em regiões que terão de ser percor­
ridas pelos tanques. A sua disposição no tfrreno, tam· 
hem tem influ(vlcia: assim elas devem ficar dispo~ 
tas como mostra a figura 18, sendo que um campo de 
minas com 180 m. de largura requer 300 minas. 

O atual tipo de uma americana Ml tem um peso 
de 4. 800 . kg. sendo a carga de. TNT com 4 kg. de 

184 
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peso. Funciona por percussão sob um pressão mí­
nima de 180 kg. 

Também podem ser improvisadas lninas consti­
tuídas de blocos de TNT com um tipo de espoleta. 
Tais explosivos são excelentes para destruir tanques 
que pararam • para ligeiros reparos ou impedidos · de 
continuar devido à fumaça. 

Redes estensíveis - Estas redes são do tipo da rede 
Brun, pon~m 'constituídas, simplesmente, por arame 
liso e muito resistente incapás de ser cortado por ali­
cates comuns. Para o transporte elas vão 1presas en~e 

Fog. Zl 

duas talas de madeira, paralelas. Quando teem que 
ser utilizada~, basta retirar estas talas que elas se 
distendem, sob a forma de .espira] com, aproximada­
mente, l m. de diâmetro de 15 m. de oomprimento. 
Elas são fixadas ao solo por. meio de grampos em 
quatro ou cinco pontos. O valor do obstáculo depen­
de da sua profundidade ; assim devem ser empre­
gadas de 4 a 6 rolos para uma profundidade de 45 
a 90 m .. 

~ste tipo de obstáculo é eficás contra veículos 
que dispõem de rodas pois êle se enrola nestas e imo-

1 biliza aquele. Fig. 19 e 20. 

c) - . Fóssos anti-tanques - A figura 21 mostra um tipo . 
dêste obstáculo para tanques leves. Os três troiJ.oos 
atravessados na frente do fosso tem por finalidade 
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fazer com que o tanque caia .de ~ponta no interiof do 
fosso. Além disto, êste obstáculo, caso o tanque con· 
siga transpô-lo, fará com que êste apresente a sua 
base (uma das partes fracas do tanque) às armas da 

· defesa, permitindo que o tiro destas seja o mais efi. 
eás possível. 

' 1 d) - Paliçadas - São feitas de uma ordem de estacas de 

·. 166 
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0,10 m. de diâmetro e de 1,60 m. de comprimento, 
enterradas de cerca de '0,80 m.. Estas estacas ficam 
sepa~adas no solo de cerca de 1.50 m .. 

As estacas podem ser de trilhos de ferro. 
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~ste tipo de obstáculo foi empregado na linha 
Maginot, na Fran~a e na linha Siegfried, na Alema· 
nha, exigindo a sua construção muito trabalho e Jm· 
possível de ser utilizada· na guerra de movimento. . . 
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ANEXO I 
Como objetivação das organizações, anterior­

mente, estudadr1s, publicamos algumas figuras de or­
ganizações, para o material anti-aéreo, construídos 
pelos ingleses e alemães. 
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c e râ m te a São c·a e'ta no · S/A 
ESCRITóRIO CENTRAL LOJA: 

Viaduto Boa Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 

f 

Secção ' de Refratários - 3.4952 1 Chefia - 2-4329 
Fones: Secção Interior -- 2-4229 . · Fooes : , Ve~das - 2-3429 
. · Gerência e Compras - 2. 7636 CaJXa - 3-2047 

Caixa Postal 278 - Telegramas '1 ACIMAREC" .:_. São Pa.ulo - BRASil. 
Fábrica em São Caetano (S.P.R.) -Rua Casemiro de Abreu, 4 -

. For.e 1124 - Linha 140 

TELHAS "BRILHANTES" - TIJOLOS PRENSADOS 
para· degraus - pingadeiras - pisos -- colunas e outrÕs fins. 

LADRILHOS - Vermelhos - Amarelos - Marrons e Pretos 

MATERIAL REFRATÁRIO 
de alta classe, para todos os fins industriais, destacando..se os seguintes tipos : 

"SILEXIL" - clase de 95 o/o de sílica ( Si02 ), fabricados de quartzitos esco­
lhidos segundo os processos industriais mais modernos. 

"MAGNIL" - tijolos de magnesita comparáveis aos · melhores fabricados no 
estrangeiro e que constituem produtos indispensáveis à indústria 
do a.ço. 

"ALUMIL" -classe de 80 o/o de alúmina (Al2011 • 

"MULIL" - classe de 70 % de alúmina (A2011 ). 

"BAUXIL" - classe de 60 % de alúmina (Al203 ). 

"DUTIL" -- tijolos anti-ácidos. 
"TERMIL" - tijolos para isolamento do calor. 

Áltamente aluminosos. 
Altamer:te aluminosos. 
Altamente aluminosos. 

"AAA" - classe -de 45 o/o de alúmina (Al2011 ) . Alta refratariedade e gran-

"AA" 
de resistência à abrasão e escóriaS. 

- classe- de 40 o/o de alúmina (Al20,1) • Alta refratariedade, gran­
de resistência mecânica e pequena sensibilidade às variaçõc1 
bruscas de temperatura. 

"X e A" - classe de 30 o/o de alúmina (Al~3 ). 

Fornecedora das principais indústrias do País 

' 
Os matcriacs refratarias 

"São Caetano" 

I. 

' Fabrica peças especiais de qualquer formato 

. 
t 
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Paulo corresp'onde 

á espectativa nacional 

Administrador dos mais experimentados, com uma larga 

de serviços ao País, o sr. Fernando Costa corrobora, 

agora, toda sua esplêndida experiência de homem de governo, 

à frente dos destinos de São Paulo, sua terra natal. 
' 

Colocado à frente dos destinos de Piratininga. numa hor~ 

mais difíceis~ quando o Brasil tudo ne~essitava dessa col­

de trabalho que é a gleba bandeirante, o sr. Fernando 

soube, com a energia que ·tanto o caracteriza, logo nos 
I 

,.,.,.,..,~.. atos, mostrar-se á altura da missão que o Chefe da 

lhe confiava ao patriotismo comprovado e á indiscuti­

capacidade de trabalho. 

O tempo, na sua maroha incessante, serviu para denun· 

que, até hoje, a atuação din~mfca do ilustre gov~mante 
com Ó mesmo idealismo dos primeiros momentos~ 

uuuuu11.Lu·;~.:; uma das mais realizadoras na historia de Pira· 

extremado, amigo de sua terra, o sr. Fernando 

apegou-se ao programa de acelerar a ~paoidade realiz'l· 

de todas as atividades bandeirantes, de irmanar todos quan·· 

nasceram e . laboram sob o c8u paulista e, principalmente, 

colocar São Paul~ á altura de corresponder a tudo quanto 
• 

espera à Nação, nesta hora de perigos, de esforços, quan4 

1'11 

I 
I 
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do a palavra de o.rdem é produzir o máximo, afim de apressa< 

.a vitória das Nações . Unidas. 

Em testemunho dessa grande tarefa do atual chefe do 

Executivo paulista, prestigiado por todas as classes produto­

ras, os mais expressivos e honrosos depoimentos têm vindo ao 

.conhecimento do publioo . Proferem-nos figuras de relevo que 
I . 

visitam Piratininga e sentem, de perto, a trepidação de suas 

máquinas, o esforço que vai pelos campos fertilíssimos, o rí-

timo incessante de suas oficinas, o entusiasmo e patriotismo rle 
sua falange proletarilf. 

Embaixadores, como Sir Noel Charles, Gonzalez Videla. 

Martinho Nobre de Melo; congressistas em transito; economis 
' 

tas que estudam a 1 capacidade realizadora da América Latina; 

jornalistas de renome na imprensa do mundo, - todos, e 

visitando, como visitaram São Paulo, apressam-se em exteri 

rizar suas impressões, exaltando a contribuição esplêndida 

valiosa, magnífica e constante que a industria do Planalto pre 

ta ao Brasil em guerra e, consequentemente, á causa das Na 

ções Unidas. E todos acentuam, tambem, que essa oonquist 

deve-se, em grande parte, ao espírito culto do Interventor Fer 

nando Costa, que soube congregar todos os filhos de São Pau 

lo, fazendo-os esquecer passados r ,ssentimentos e 

os em torno á gloriosa bandeira do Brasil. · 

Esse o aspécto central da obra administrativa 

paulista, que colocou toda sua larga experiência, seu imen 

prestigio na vida política de Piratininga e seu ardoroso p 

triotismo no sentido de cooperar na grande obra de reconst 

ção do Estado Nacional e de seu preclaro. criador, o Presiden 

Getulio Vargas .. 
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Para tanto, para colimar com êxito seu alto e nobre obje­

tivo, o sr. · Femaudo Costa rodeou·se de um pugilo de valores 

no cenario paulista, organizando um Seoretariado que te~ 

sa.bido trilhar, com brilho e eficiencia, as diretrizes traçadas 

pelo Chefe atento e laborioso. 
\ 

Hoje, São Paulo corresponde cabalmente, com sua pro-­

cada vez mais intensa, á palavra de ordem do Presiden· 

te Vargas. De suas fábricas, de sua lavoura, de suas oficinas 

modelares, com uma · potencialidade que empolga e emo­

todo o país recebe uma contribuição vali~sa e constan· 

conforme o acentuam observadores im·· 

tJaroiais, o sr. Fernando Costa foi o espírito atilado e bom que . 

... ,.,.., ... ~v ... para seu Estado esse ambiente de trabalho. Foram 

sentimeQto de concordia e sua sabedoria administrâtiva, já 

vezes afirmada em outros postos de igual relevo, o pon-

de partida para que São Paulo atingisse a situação magni­

das horas presentes. 

I • 
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Cimento, . material de , guerra 

Uma iniciativa da indusirià par~naens,e digna de aplausos 

Os jornais cariocas transcrevem da Gazeta do Povo, de 

Curitiba, o relato da vi ·i ta do Presidente' Vargas ao estande da 
Companhia Cimento Portland Paraná, na Exposição lntem1:1 
cional ali realizada . 

Uma das preooupações do Chefe da Nação é a do estimulo 
á produção do cimento, para. que se possa, intensificar .o nosso 

desenvolvimento fabril, condicionado ás facilidades de aqu"i­
sição de .máquinas, de elEltricidade e do material de constru­

ção. N~o ocultou o Presidente os seus aplausos ao esforço do 
engenheiro Jorge Bueno Monteiro. A "PC?rtland Paraná", qu~ 

esse éread<Jr dinamico edificou, já pode chamar-se uma reali~ 
dade magnífica. Referindo-se á grande empreza diz a Gazeta 
do Povo que tudo foi -esplendidamente realizado e agora pre· 
para-se a companhia para dar inicio á sua grande produção de 
.oimento, fator primordial para o progresso de uma Nação e 
cujas necessidades para o Brasil são cada vez mais crescente,s 

e imperiosas. 
O estande apresenta, .de modo claro, o valor, as possi~ili · 

dades .e os naturais desdobramentos da grande in<lustria· que 
se inicia sob decidido apôio do lnterventqr Manoel Ribas. 

O Presidente visitando, em co~panhia do Interventor, Ge­
neral Heitor Borges e . altas autoridades, ·demorou-se mais tem-

/ 

po no estande da "Portland Paraná". O Dr. Jorge Bueno Mon-

teiro, proporcionou-lhe detalhes do importante estabelecimento 
fábril. 

O Chefe da Nação Brasileira, informa a Gazeta do .Pow .. , 

175 ' . 
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mostrou-se sobremaneira interessado no assunto, tecendo co­
mentários elogiosos, em torno dessa iniciativa, que deverá par· 
ticipar de maneira ativa, no nosso notavel desenvolvimento in­

dustrial. 

Um aspecto da visita do Sr. Dr. Getulio Vargas :ao eatande da Com'­
panhia Cimento. Portland do Paraná, na Exposição de Curitiba. S. Ex:a. 
está acompanhado . pelos Srs. Dr. Jorge B\leno Mon,teiro e Aqui· 

lea Muggiati. 

Graças, pois, ao esforço do dr. Jorge Bueno Monteiro, o 

Paraná terá cimento para o surto animador de sua ·industriali­
zação . Mas o Brasil precisa sempre mais cimento. Ele é es­
senc.ial á creação da nossa potencialidade econômica . p-recisa­

mos, constantemente, chamar as atenções dos capitais e das ati 
vidades. · 
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A AUTARQUIZAÇÃO DA CENTRAL DO BRASIL 

TRtS ~OS DE REALIDADES, TRtS ETAPAS VITORIO· 
SAMENTE VENCIDAS . 

A autarquização da Central do Brasil assegurou a 'essa fer-
rovia melhores destinos e maiores possibilidades·. · 
· •. 'O 'P,~esi~ente Getulio Vargas, como sempre, preócupado 

com a soÍução dos problemas nacionais deu, com o .regime de 
autonomia á nossa . principal ferro~ia, a medida adequa-da e 
oportuna.· Foi a visão esclarecida do Chefe da ·Nação que en 
coptrou a formula tieeessária para arrancar a Central do Bra­
sil daquele deploravel regime de deficits dando-lhe, afinal, 
melhores rumos. 

A tarefa que o seu atual diretor teve de enfrentar foi das 
mais. rudes. O Major Àlencastro Guimarães, porém, não é ho­
mem de esmorecimentos. A sua p~rsonalidade é das que se im·. 
põem ~pelas atitudes decididas. E' um homem de ação na lidi­
irí~ pureza do termo. · 

Ha três anos, que o Major Alencastro Guimarães dirige a 
Central. No dia 14 deste mês assmalará o terceiro aniversário 
de sua posse. A Central já oferece, agolia, o mais impressio-
nante ~uadro de atividades. . 

Um balanço dado nos trabalhos do atÚal diretor, eviden­
cia que o Presidente Vargas, mais uma vês, acertou na solu · 
ção dada. · . 

E' certo que o acervo recebido pel() Major Napoleão era 
uma pesad~ carga de graves responsabilida,des. o aparelhl· 
mento da Central exigia enormes serviços. As suas linhas apre­
sentavam-se em péssimas condições e com um deficit, em 1941, 
de 50 mil toneladas de trilhos e de dois milhões de dormentes. 
;Mais de 60 % das suas lÜcomotivas e 90 <fo de carros de pas­
sageiros tinham 30 anos de uso. Grandes 'obra~ de melhora­
mentos e niedidá!l urgentes de segurança do trafico deviam ser 
adotadas, e se impunham com urgência . 

No primeiro ano de administração obteve o Major Napo­
leã_o G:uimarães res:ultados p~sitivos. p balanço deu saldos. ' 
.às ~areias de reconstrução · prosseguiram e o "clima" já era 

• • I 

outro na Central. · 
O programa ·de trabalho continuou; n~da f o~ esquecido 

para dar á nossa principal ferrovia · um gran~e impulso. 
' 
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Passados que são agora três anos de labor administrativo 
pode-se orgulhar o Major Napoleão de sua obra. 

De 1941 para cá foram postos em trafego mais de mil 
yagões, que se achavam encostados e 70 locomotivas antes aban­
donadas . A eletrificação já àtinge Belem tf o Campo dos Afon­
sos. Muito breve 8erá atacado o serviço de eletrificação da Li­
nha Auxiliar. Por sua vez as obras de Montes Claros avançam 
já os seus trilhos em 80 quilometros em trafioo, tendo 20fJ qui­
}Qmetros prontos para receber trilhos. No ram.al de São Pa11lo 
as variantes estão em !pleno an,damento. Todos os sectores de 
trabalho. oferecem atividades intensas. 

A guerra veio criar restrições duríssimas para a vida d~J. 
Central. O material rodante que vem sofrendo de larga data 
um desgaste enorme não poude ser renovado ainda apesar de 
grande quantidade de material adquirido nos Estados Unidos 
e · que não poude embarcar, por causa da. situação internacio­
nal. E', justamente, agora, em face das contigencias da guerra, 
que melhormente se pode avaliar as dificuldades de toda or~ 
dem que surgem entravando a ação do diretor da Central. Man­
ter diariamente, um trafego de 700 trens; abastecer o Rio; ftS· 
segurar o intercambio comercial entre S. Paulo-Rio e Rio-Mi­
nas; atender ás mil e muitas exigencias do transporte na hor.s 
atual, é um esforço quasi sobrehumano. Não tem faltado trens 
necessários á q1anutenção da vida coletiva, nem para o trans­
porte de guerra, e,' até mêsmo para turistas e veranistas ! 

Esse esforço deve merecer a consideração de todos os que 
possam compreender, nesta nêsga atormentada porque passa a 
humanidade, o devotamento do homens, que lutam e coope­
ram pela vitoria das Nações Unidas . 

A Central do Brasil está . dando o maximo de. esforço. 
mesmo acima de suas condições técnicas, · para manter o seu 
trafego. 

Si não póde dar conforto, luxo, e utilidades melhores aos 
que déla se servem, o que ora realisa com'O tarefa de guerra é 
uma vitoria de sua administração e revela bem o exito da me­
dida de autonomia bem como a eficiência do material huma· 
no, que nela trabalha concient~ de seus deveres. 

1'78 



A Ba~ia é um padrão na omesa Nacional 
No ix:stante em que voltava da Capital Federal para tomar posse n<J! governo 

da Bahia, teve o GeneraJ Renato Pinto Aleixo, oportunidade~ de, falando ao povo, 
traçar as linhas mestral de seu programa á frente dos destinos do Estado. E 
disse o ilustre mili · 
tar que o seu go­
verno, em face das 
circunstancias d a 
guerra em ,que nos 
achamos, obedece­
ria, sobretudo, a 
tres aspectos: segu­
rança, transporte e 
produção. ])aí por 
diante nãa' tem o 
governo bahiano fei­
to sinão cumprir es· 
ses mandamentos 
que se impu:t.era. 
No setor da segu· 
rança, temos visto 
que a B11hia consti· 
tue hoje um t>x~m · 
pio para todos os 
demais Estados da 
Federação. ' Entre­
gando a imp~rtante 
secretaria ao Major 
Hoche Pulcherio -­
militar brioso e in­
teiramente cóncio 
das suas responsabi­
lidades - logo co· 
meçou o General 
Renato Pinto Alei· 
xo a · concretizar, em 
medidas decisivas e 
de maior oportuni · 
dade, tudo quanto 
prometera. A c:~m· 
panhs de repressão 
e energica vigilau· 
'cia ás atividades 
dos elementos peri-

. gosos á ordem e á 
nossa indepex:;,liln· 
cia começou a se 
"fàzer serena e pro­
veitosa. 

Nessa atiyidade 

1.0 grupo: O povo num comicio demonstra seus sentimen· 
tos pela vitória da Democracia. - 2. 0 grupo: Suditos dC>. 
e~:ro concentrados num estabelecimento militar são ptJstos 
a trabalhar. - 3.0 grupo; O Professor Rogerio Faria ini­
ciando uma série de conferências patrocinadas pelo Gl}ver· 

no, de esclarecimento público contra o nazismo. 

patriotica, em defe- _ 
sa da nossa segurax:ça, a Secretaria de Segurança Pública desenvolveu bem 011 

seus serviços técnicos, _conseguindo paraliza.r, de maneira total~ a marcha crimi· 
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:IKIA dos matas e eeus asséclas. Evitou. pronta e eficientemente, toda · e <Jual-
quer tarefa anti-~acional . por parte dos nossos inimigos. ' ,J. ; 

Afim de atender lB,IÍlbém a essa n.ecessidade de sanear a · t~te interna,. 
criou' depo~s o Governo do Estado ·a C~inissão d_e_ D.e~~a do Litoral; ~encarregada 
de afastar da costa todos os estrangeiros do Eixo capazes de colocar em ·pe­
rigo a nossa defesa e de facilitar, por qualquer meio, uma ação U:~ç~i~a,. do ini-

-migo. Essa e íoutras várias medidas ' encontraram em tod6 o pais. a mals atp.pla. 
e justa repercussão, revelando ao Brasil o que ee tem feito na Bahia co.ril .~la~ão. 
á defesa nacional, além das medidas da máior seriedade tomadas em o.utr()j ,se­
tores, como o da econômia de guerra, o abastecimento da população: _etc." . 

' Alem disso, tem o Covemo da Bahia feito compreender ao espírito 'popt~Jar 
o quanto ee impõe colaborar, por todos os modos e formás, no esfórçó 'de 
guerr~ da Nação. Nesse sentido as mais bem arqwtetadas campanhas têm sido. 
Ievltdas a efeito 11través todo o grande territorio da terra do cacáu. 

· Por intermedio do Departamento Estàdual de Imprensa e Propaganda, tem. 
o governo animado algumas das deí:rion~trações patrióticas de maior repercussão 
em todo o pais. E o seu apôio franco e del;:idido ás organizações patrióticas, rrin• 
eiJÍa)mente estudtttis, tem sido a causa de que obtenham elas essa projeção. 
po:t todo o pais, projeção que colocou, a . Bahia . verdadeiramente na 'vanguarda. 
doê movhnentos de união nacional contra o inimigo nazista, 

• Ainda recente~~Wnte, por determir..ação do governo, foi organizada uma se-· 
mana de conferências populàres em torno' aos problemas da guerra, tendo nelas. 
falado algumas das figuras mais preeminentes do mundo intelectual da Bahia,. 
eseritores, professores e jornalistas, tod.os apresentando, com notavel esclareci-

. mentos, as incompatibili~ades .existentes entre o nazismo e a: liberdade e inde­
pendênci• . r.acionaLs, os processos de dominação usados pelo inimigo, tornan­
do-se, por isso, merecedor do nosso odio 'e d.~ guerra , justa que contra ele fa~ 

. zem todos os países livres do mundo. 
· Por tudo issó - por ter á sua frente um governo perfeitamente enquadrado 

na realidade nacional, U)II governo que consegue realizar, com absoluta juste:ra. 
o programa supremo do Presidente Getúlio Vargas - é que constitue a Bahi~ 
nesse particular da seguraor.ça nacional, um padrão para todo o Brasil. 

I 
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NOTICIARIO & LEGISLAÇÃO 
Atos oficiais ·relativos ao Ministério. da Guerra, publicados no Diario Oficial~ 

no período de 20 de Janeiro a 2 de ' F~ex;eiro de 1944: 

.AJUDA DE CUSTO - (so ução de consulta). 
- Em radiograma n. 37, de 15 de outubro do •ano último, consulta o chcf& 
do Estabelecimento de Fundos da 3.a Região Militar se os sargentos. da 
reserva, empregados, teem direito ajuda de custo, de acôrdo com o dis.­
posto no art. 223 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares 
do Exército, quando transferidos por conveniência de serviço. 
E solução, declaro que não assiste direito a esSIIj vantagem aqueles sar­
gentos, de vez qua o art. 99 do Código de Vencimentos e Vantagens dos 
Militares do Exército estende de modo expresso essa vant8.gem · aos sa'f­
gentos em serviço ativo, deixando tl.e o fazer aos da. reserva, e qud o art. 
222, parágrafo único, se refere sómente a oficial da reserva. 
·(Aviso n. 130, de 19 - D. O. de 21-1-944). 
- Consulta: o Chefe do E. F. da 2. a R. M. se a um sargento, , de outra 
guarnição, m'ILI!dàoo matricular na Escola Preparatória de São Paulo, M­

eiste o direito à percepção de ajuda de custo. 
Em solução declaro: . • . 
·Que os sargenios ciue mudaram de sede por efeito de matrícula em Esco-
las do Exército, têm direito ao pagamento de' ajuda de custo, embor<~< ve­
nham a perder a qualidade de sargentos por efeito de matrícula. 
(Aviso n. 449, de 12 - D. O. de 15--2-944). 
- Consulta: o Hospital Central do Exército se deve a. um oficial a ajuda de 
custo correspondente a sua classificação, por necessidade de serviço, 
.isto como o mesmo oficial recebeu ao regressar de uma comissão no es- ' 
trangeiro, a díta vantagem correspor..dente a um quarto dos vencimentos 
mensais sem que haja decorrido um ano entre o primeiro recebimento e 
o desligamento do oficial. . ' 

'• Em solução declaro : • 
No Código çle Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército, o Ca­
pítulo atinente às ajudas de custo para oficiais compreende três secções: 

I - Disposições gerais; 
11 - Dos oficiais em país estrangeiro; 

III - Dos oficiais e aspirantes a oficial dentro do país. 
A restrição: que pf9ibe o recebimento 1e ajuda de cpsto der..tro de 12 ne­
ses con,ta:dos da data · da percepção da mesma v•tagens está prevista na 
Secção 111 e só, deve ser aplicada aos casos na mc;sma referidos,_ isto. r, 
.aos oficiais clàsaificados, removidos, transferidos por conveni~ncia do 'ier­
viço, JlomeadO& para cargo ou · fiinção, mairiculados em escolas óu ,cen-" ' 
tros de instrução do Exército ou e111 cursos especializado&. em escola 
civil ou deslocados por efeitos de mudança de ~de da Unidade ou Re­
paltição, tudo dentro do .país . •.. 
O pagamento de ajudas de custo referer..tes à Comissão no estrangeiro 
deve ser considerado à pane, não cabendo qualquer restrição decorrente 

' 



A PUBLICIDADE 

NA 

A DEFESA NACIONAL 

• 

Comunicamos ao público, em geral, ao comércio e 
indústrias do país e aos nossos anunciantes do Rio de 
Janeiro e dos Estados, em particular, que todo o serviço 
de publicidade está a cargo do 

BUREAU INTERESTADOAL DE IMPRENSA 

com escritório à 

PRAÇA MAUA, 7 - 13.0 andar 

" Telefones: 43-9918, 23-1451 e Oficial 2-515 

Caixa Postal, 365 - End . Telegr. : "Bureau" 

Sucursais 

São Paulo- Mario Herédia, Rua Barão de Paranapia-
. caba, 61 -~- 4.0 andar. 

Curitiba: -Percival Loyola, Rua 15 de Novembro, 573 

, Porto Alegre- Arthur Gonçalves, Rua Shuller, 44 

Recife - Aristof.; nes da Trindade, Travessa Madre de 
Deus, 113 . 

Edgar Proença 
Pará - Edifício Bern ( t .• andar) 

Avel)ida 15 de Agosto 

No. Rio de Janeiro, só o cobrador do Bureau devi­
ilamente credenciado, com a respectiva carteira, -está 
autorisado a receber contas, sendo vedado fazê-lq a qual­
quer agente ou outro auxiliar. 

' i ' •• 
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de contagem de pr112os, como sucede para as recebidas dentro do pais. 
ficMdo assim, esclarecido que as ajudas de custo dos oficia.is em país 
e~trangeiro não devem ser levadas em conta quando se ·tratar da .::onta­
gem dos prazos a ,que se refere o decreto-lei n. 3.136, de 24. de março 
à"l 1941. 
(Aviso n .. 182, de 26 - D. O. de 28-1-944). 

,"ALVORADA BRASILEIRA" - (composição musical) 
- Aprovo a composição musical intitulada "Alvorada: Brasileira", de au­
toria do sargento contra mestre de música Antônio Calca.vescchia e cuja 
partitura a êste acompanha. 
A referida composição deve ser incluída na "Ordenança Militar". 
(Aviso n. 223 - de 28 - D. O. de 31-1-944). 

AUT(JNOMIA ADMINISTRATIVA - (concessão) ,. 

... 

- É concedida autonomia administrativa ao 1/1.0 _Regimento de Arti· 
lha:ria Pesada Curta (1/1.0 R.A.P.C.) decreto-lei n. 6.070-A, de 6 de 
janeiro de 1944, na codonnidade do que estabelece o art . 25 do Regu­
lamento para Administração do Exército, aprovado por decreto n. I 3.251, 
de 9 de novembro de 1938. · 
(Aviso n. 146, de 22 - D. O. de 25-1-944). 
A Comissão Construtora do Campo de Instrução de Engenho de Aldeia,' 
criada por aviso n. 13, de 20 do corrente mês, pa&Sa a ter autonomia ad­
mir.istrativa, de conformidade com o disposto no art. 25 do regulamento 
para Administração do Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de CJ de 
novembro de 1938. 
(Aviso n. 175, de 25 - D. O. de 27 - I - 944) 
- O H/1.0 Regimento de 'Obusee Auto Rebocado p11888j a ter autonomia 
Administrativa, de conformidade com o disposto no art. 25, do Regula­
mento para Adminiatração do Exército, . aprovado pelo decreto n. 3.251, 
de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 178, de 26 - D. O. de 28-1-944) 
- O 1.0 Grupo do 2.0 Regimento de Ohuses Auto Rebocado passa a ter 
autonomia administrativa, de acôrdo com o art. 25 do Regula:me~:to para 
Administração do Exército aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de no­
vembro de 1938. 
(Aviso n. 220, de 27 - D. O. de 29-1-944). 
-A Companhia de Quartel General da P Divisão de Infantaria Expedi­
cionária, Companhia de Intendência e Pelotão de Polícia do metiDO 
Quartel General, 1.0 Esquadrão de Reconhe'cime&to, l.a Companhia de 
Transmissões e Bateria de Comando da A.D.I.E. pa8IIIUD a ter auto­
nomia administrativa, de conformidade com o dispopsto no art. 25 do 
Regulamento para Administração do Exército, aprovado por Decreto n.0 

3.251, de 9 de novembro de 1938. 
(Aviso n. 310, de 8 - D. O. de 1~2-94t). 

BANDA DE MUSICA - (autorizaço) 
_ Os 1.o, 6.0 e 11.0 Regimentos de Infantaria continuam. com suas bm­
das de música até ulterior delilMração. 
(Aviso n. 79, de 26 - D. O. de 28-1-944). 

CAMPO DE INSTRUÇÃO DE _EN_GENHO ALDEIA -. (diretivas) 
- Ficam aprovadae ae diretivas para a construçao do Campo de Inatru- . 
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LIVROS A VENDA NA BIBLIOTECA DA 

C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

J3reviád~ do Recruta - Cap. Frederico Trota 

Cartilha da Mocidode - Cap . Micâldas Corrêa ( *) .. . 

Caderneta de Ordens e Partes ... . ............ . ... . 

Caderneta de Ordens e Partes (blocos) · . ............ . 

Oaderneta de Campanha do Cap. - Cap. Nelson Boiteux 

Comandar - Major Niso Viana Montezuma . . ..... . . 

Concepção do Vitória entre os Q. Generais - Capitão 

F. Mindelo ............................. .. . . 

Coletânea de Leis e Decretos 1544 a 1938 - Major Ben-

Cr$ 

5,00 

6.00 . 

11,00 

3,00 

13,00 

7,00 

21,00 . .. 

to Lisboa . . ... . ... . . . . .. ......... . ....... ·. . . 13,00 

Contrib~ição da Guerra Brasil B. Ayres - Gen. Bertol-

do Klinger { *) . . . . . ............ : . . . . . . . . . . . 13,00 

Código de Justiça Militàr - Ten. Cel. José F1austino da 

Silva . .. ...... . ............... .. . . . , . . . . . . . . . 27,00 

Dispersão do Tiro - Ten. ,Cel. Arnaldo Morgado da 

Hora ............ . .... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12,00 
' . ~ . . ' . .. 

Do Brasil à Itália- Gen. Newtorl Braga . . . . . . . . . . . . 8,00 
' . '' " . 

Educação Física Militar - Maj. Gutemberg Ayres de 

Miranda ....... • .. . .........• . . ·. . . . . . . . . . . . . 10,00 

Educação Físicn Feminina - Cap. Jair Jordão Ramos 3,00 

( • ) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.'I. 
"A Defesa Nacionàl" . . . 

~c . • 

'· 
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ção det Engenho Aldeia, Recife, Estado de Pernambuco, destinado a 
1 
com- · 

portar a,cantonamentos de emergência e instalações definitivas de água, 
esgôtos, luz e fôrça para o efetivo de uma Divisão de; lr.1antaria. 
(Aviso n. 134, de 20 - D. O. de 22·1·944). 

- I - Tendo em vista a extensão e a natureza dos serviços afetos à 
Comissão Construtora; do Campo de Instrução de Engenho Aldeia, que 'exi­
gem contir..uados trabalhos de campo, os quais, se assemelham. aos referidos 
na letra b do art. 126 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili­
tares do Exército, arbitro; de acôrlfo com o art. 127 do mesmo Código, 
aos oficiais que servem na referida comissão, as seguintes diárias pm· 
labore, cor..stantes de, tabela E daque)e Código sem limite do número de 
dias e a partir da presente data. 
Oficiais. superiores - Cr$ 40,00 . 
Capitães - Cr$ 35,00. 
Subalternos - Cr$ 30,00 . f 
II . As diárias em aprêço serão pagas pela Caixa de Diárias da Diretoria 
de Engenharia, com os re<;ursos provenientes da parcela ,Administrativa. 
dos Orçamentos das obras. 
III . As referidas diárias não poderão ser acumuladas com quaisquer ou- . 
tras, só devendo ser 'abonadas nos dias de efetiva permanência dos oficiais 
nos canteiros de trabaJbo. , 
(Aviso n . 171, de 25 - D. O. de 27;1-944)_ 

CARTÃO DE IDENTIDADE - (substituições) 

- Atendendo ao qn~ propõe o Diretor de Recrutamex:.to em Ofício n. 
60-S . f. E., de 13 de janeiro de 1943, aprovo n substituição do cartã" 
de Identidade, modêlo 6-A, a, que se refere o art .' 341 do Regulamento para 
b Ser:viço de Identificação do Exército qlie baixou com o Decreto nu­
mero 5. 779, de 7 de junho de 1940, pelo que w êste acompanha, devendo 
ser adotadas para a escrituração dos mesmos as seguintes instruções: 

1) - A graduação deve ser a constante na sub-unidade; 

li) - O nome e os caracteres cromáticos devem ser os constantes da fó­
lha de identidade que ficará arquivada no Serviço ,de Identificação do 
Exército ; 
III) - Em "Válido até ~" deve-se completar acrescentando-se a, data 
do térinino da }lrimeira praça, engajamento ou · reengajamento.·' Em qual­
quer dêstes casos o cartão deve ser substituído, mediante indenização pelo 
ir..teressa,do; l 

IV) - Em caso de exclusão, des'de que não seja motivada por transfe­
rência, deve o cartão · s erapreendido e inutilizado pelo Coma,ndante do 
Co~; , 
V) ..,;,_ Em caso de transferência de corpo deve ser o cartão substituído, 
mediante indenização pelo interessado, ao chegar à sua nova Unidade1 
sendo apreendido e ir..utilizado o que havia recebido na Un.idade de 
origem. , 
VI) - Em hipótese alg)!ma as praças aci1pa especifica-das poderão dei· 
xar de exibir os se~ "C'ftrtões de Identidade", quando isso lhes fôr exi­
gido por pessoas com autoridade para tanto, não ~rvindo de justificativa 

. a alegação de que a sua Unidade não lhe forneceu o referido Cartão; 
Vll) - O "Cartão de Identidade" deve ser fornecido à prBGa imediata­
mente após a sua inclusão no Corpo ou à sua apresentação, quando trar.s-
lendo de óu~ corpo; · ·· ' ' · 
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REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NACIONAL 

· Ampliando a sua rêde de sucursais em vário~ Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilita-se a tornar mais 'efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Bra~il ao 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa organisa­
ção abaixo discriminados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para­
napiacaba, 61 - 4.0 and·ar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573. 

Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
, Shuller, 44. 

Recife - . Aristoíanes da Trindade, , Travessa Ma­
dre de Deus,· 113 . 

Edgar Proença 
Pará - Edificio Bem ( 1.0 andar) 

Avenida 15 de Agosto 

Anuncie naa páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid'ade eficiente 

50.000 LEITORES EM TODO O BRASÜJ 
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VIII) - Fica arbitrado em Cr$ 1,50 o preço de sua aquisição. 
(Aviso n. 272, d!:! 2 - D. O. de 4-2-944). 

CENTRO DE INSTRUÇÃO ESPECIALIZADA :..___ (curso de cozinha) 

539 

- As praças que concluíram o curso de cozinha de Campanha, do Cen­
tro de Instrução Especializada, deverão cm:tinuar na 1.3 Companhia de 
Intendência, até ulterior deliberação. 
(Aviso n. 185, de 26 - D. O. de 28-1-944). 

CENTRO DE I. D. A. Ae. - (matrícula) 
- Os candidatos à matrícula no Centro de Instrução de Defesa: Anti-Aé­
rea, oriundo de unida,df'S de Artilharia Anti-Aérea:, ou que tenham feito 
estágio nessas unidades, deverão ser aceitos, independentemente da exi­
gência da letra d, do art. 2.0 das Instruções baixadas pela portaria a. 
5.610, de 24 de novembro de 1943. 
O limite de idade fixa,do pasaará a ser de 30 ar:os, para todos os eaJl­
didatos. 
(Aviso n. 187, de 26 - D. O~ de 28-1-944). 

ffiRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO - (requerimentos} 
- Autorizo a chefia da Quarta Circunscrição det Recrutamento a arquivar, 
em caráter provisório, os reqUerimentos de candidatos pedindo documen­
to de quitação com o serviço militar e protocolados ~té 31 de dezembro 1 
de 1943. 
Esses requerimentos terão andamento (8fiD mais ÔBus para as pari~). 
para solução final, à medida que os interessados compareçam àquela 
Circur:scrição de Recrutamento e exibam a respectiva ficha de protocolo 
ou que façam pedido em carta dirigida ao chefe da: mesma. 
Para regularidade dêsse serviço fica dotada a QuStrta Circunscrição de 
Recrutamento de mais: 
Dois terceiros sargentos, 
Quatro cabos, 
Vinte soldados. 
Os soldados serão reservistas especialmente convocll!dos para êsee fim. 
Nota n. 20, de 17 - D. O. de 26-1-944). 

CODIGO PENAI/MILITAR - (Decreto-Lei). 
- O Diario Oficial n. 26, de 1.0 de Fevereiro, publica na integra o })eo. 

ereto-Lei n. 6.227, de ~1-944, que aprova. o Codigo Penal Militar. 

COMPANHIA ESCOLA · DE ENGENHARIA - (Aviso sem efeito) 
- Fica sem efeito o aviso número 3.163, de 27 de dezembro de 1943, que 
mandou extinguir a Companhia Escola de Engenharia. Esta. unidade :.le­
vel'!Í ser instalada: em Ouro Fino; Estado de Minas Gerais, r.o quartel, 
ora desocupado do I-11.0 Batalhão de Caçadores. 
Er;n consequ,ência: 
o) áa Diretoria de Engenharia tomará as providências que a mudança 
exigir quanto à adaptação do quartel, dentro da verba prevista no Plano 
de Obras para 1944; 
b) permanecerá com a Companhia todo o material, equipamento e Ti a­
tura.. que fuiam parte dat aua carga, antea da extinção; 

, c) cor:tinuario a fazer parte do aeu efeti,.o os oficiai& e praças que não 
tenhul &ido tranaferidc)e para oa 5.0 e 9." Batalhões d~ Ensenha,ria; 
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• LIVROS A VENOA NA BIBLIOTECA DÁ 

C.M.E.C.I. "A DEFESA NACIONAL" 

Cr$ 

Educação Moral do Soldado - Cap. Frederico Trota 10,00 

Emprego Tático· das Transmissões - Cel. Paulo Bolivar 

Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . 17,00 

Ensaio Sobre Instrução Militar - Cap. José Horacio 

Garcia ...................... o ... o o ..... o . o . o 13,00 

Estratégica do Terror- Trad. Cel. J. B.'Magalhães (") 15,00 

'; Estudo sobre Granadas de Mão e Fuzil - Cap . Moacyr 

No Assunção o o o o. o o o o o o o o o. o. o o o o .. o ... o o. o o 

Exercício de Combate' de Companhia - Maj. Alcebiades 

Tamoyo o o ... o o .. o. o o o. o o o .. o o o ....... o o. o: o 

Exterior e Julgamento dos Equídeos - Walter Jardim 

Fenômeno Militar Rpsso - Celo J o B. Magolhães o o o , 

Fenomeno Militar Russo, desconto de lO% ta os Assinan-

11,00 

18,00 

30,00 

30,00 

tes da Rev o "Defesa Naciohal" o o o o o . o o o o . o o o o o 27,00 

Fichário para Insto de Educação Física - Cap. iair ., 

J. Ramos o o o. o •• o o,. .. o ••••• o • o. o. •.• •••••••• 16,00 

Formulário do Cont~d~r .-. Capo JoSé Sanes· .•..... ; o -. . . ' 
5,00 

Guerra da Sucessão, Sep~rata no0 53 - Ten. Cel. Arthur . ,o 

·o·• órrnauba (*) o.: o. o o. o o o. o o o . . o o o .. · .. : ... .' . ... 5,00 
I. ' • , • 

( •) - Este ·sinal indica '<tue a obra foi publicada pela C:!tl.E.C.I. 
' o ' "A Def~~ Nacional"< :0~ o : ;. • • , , , 

~ .· ., ,.·.; 
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d) A Primeira Região Militar deverá providenciar para que o quarteL 
atual da Companhia sej'a desocupado n~ mais curto prazo . 
(Aviso n . 140,, de 21 - D. O. de 2-1-944)'. · 

OMPANHIAS DE ENGENHOS REGIMENTAIS - (argentos) . 
N. 184 - Os sargentos possuidores do curso C do C. I. D. A. ' A é. , po· 
derão concorrer ao preenchimento das vagas de 1.0 sargento das Col.ll­
panhias de Engex:hos Regimentais. 
Para êsse efeito, fica o ref rito curso equ,iparado ao de comandante de 
Pelotão. 
(Aviso n. 184, de 26 - D. O . de 28-1-944). 

NTADORIA SECCIONAL - ' (fu~cioname~to) . 
O art . 6.0 e. respectivos ·parágrafos do DecretO-lei , n.0 4.185, de 16 de 
março d.e 1942, passam a ter a seguinte redação: 
"Art. 6.0 No Ministérios da Guerra, da Marinha e da Aeronáutica, fun­
cionará UQla Contadoria. S.ecciona\, para os fins previstos r.~ art . 2.0 do 
Decreto-tei n.0 1.990, de 31 de janeiro de 1940. · 
§ 1.0 Os títulos das contas nos ·livros das Contadorias Seccionais, quanto 
às d~p~sas orçamentárias, serão os do orçamento administrativo·mili-· 
tar, mas os baiancetes men5llis, destinados à Contadoria Geral. da Repú~ 
blica e ao Tribur.al de Contas, discriminárão a despesa: de acôrdo co~ 
a5 especificações sumárias do Orçamento Geral da União. 
§ 2.0 O registro e contrôle do material bélico (compreendidos os vasos 
de guerra, aviões, "tanks", ·canhões, etc . ) ficarão a cargo exclusivantente 
das autoridades militares." · 
(Decreto-Lei n. 6.256, de 9 - D. O. de 11-2-944) . 

ONTINGENTE Do GABINETE DA PREVIDENCIA DA REPUBLICA 
(fardamento). 

- Para efeito de escrituração' e distribuição de fardamento, fica o Con­
tingente do Gabinete Militar da Presidência: da República subordinado a(}· 
Batalhão de Guardas. 
(Aviso n. 240, de 31-1 - D. O. de 2-2-944) . 

RSO DE CANDIDATOS A SARGENTOS - - (solução de cor.sulta) 
- Em 1943, funcionaram, em dois turnos, os cursos de candidatos a sar­
gentos e cabos, no 11.0 R. I. Dado o pequeno intervalo de dias apena'! 
entre êsses cursos, ocnsulta o comandante da 4.8 R. M., como' proeedef 
como os remanescentes da l. a · turma, não promovidos por falta de vagas, 
em face do que dispõe o R. I. Q. T. em seu n. 49, e R. I. S· G. r.O!I 
números 3, 4 e 5 do art. 394. 
Em solução declaro que, na: ocorrência de mais de uma turma de candi­
datos. a ca.ho e sargentos, num mesmo ano de instrução, só deverá ser e.,;igi­
da a revalidação do curso no ano de instrução seguinte. 

Em ~ada r.oval turma deverão ser inclui dos e relacionados os não promol'i~ 
dos das turmas ar.teriores, nos lugares ,que lhes competir, de .~ôrdo .com 

0 gráu de aprovação obtido, concorrendo, assim, ao acesso às graduações 
respectivas. 
(Aviso n. 190, de 26 - D. O. de 28-1-944) . 
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em 

SÃO PAULO 

A repreaentação exclusiva desta revista no Estado 
• 

de São Paulo, capital e interior, está a cargo do Bureau 
' 

~teresj;adoal de tmprensa, , cuja sucursal se acha insta-

lada na Rua ·Barão de Piranapiacaba, 61 - 4.9 andar,-

Telefone 2-5841. 

I Os interessados pódem dirigir-se ao endereço supra 

para anuncios, assinaturas, etc. 

Chefe da Sucursal: - Mario Herédia. 

Só podem efetuar recebimento de contàs de A DE-
. ~ . 

FESA NACIONAL os cobradores devidamente autori-

i sado~ pelo. chefe da .~ucursal do B. I. I. 
I • 

' 

Anunciar na A Defesa Nàcional é fazer 

· publicidade eficiente. 
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C. P. O. R. DO ·RIO DE JANEffiO - efetivo em praças) 
- Fica: aumentado o efetivo, em praças, a titulo precário, do Centro do 
Preparação de Oficiais de Reserva do Rio de Jqeiro, de dez Segundos 
Sargentos, cinco Terceiros Sargentos, um Cabo ferrador e doia Soldados 
auxiliares enfermeiros veterinários. 
(Aviso n. 275, de 3 - D. O. de 5-2-944). 

C. P. O. R. E N. P. O. R . - (trancamento de matricula) 

- Os alunos do 1.0 ano dos Centros e Núcleos de Preparação de Oficiais 
da · Reserva, que concluírem o Curso de Medicina, poderão fazer o -está­
gio previsto no art. 2.0

, l~rtra c, do decreto-lei n. 4.271, de 174-1912, 
desde que seus requerimentos ' sejam despachados favoravelmente, na 
conformidade do disposto, no art. 4.0 do citado decreto. 
(Aviso n. 183, de 26. - D. O. de 28-1-944). 

I 
CURSOS REGIONAIS DE APERFEIÇOAMENTO DE SARGENTOS (fun· 

cionamento) . 
- Fuccion$rão, no corrente ano, em tôdas as Regiões Militares, os Cur-­
sos Regionais de Aperfeiçoamento de sa.rgentos, obedecendo as seguintes 
prescrições: / 
a) Período leiivo: 
Duração - 24 sellUUlas, exclusive exames: 1 
Início e fim - A critério dos Comandantes di!~ Regiões Militares, de acôr-­
do com Os respectivos programas e diretnzes. 
b) Os Cllrsos funcionarão nos C. P. O. R. ou em Unidades designadü 
pelos CollUUldantes de R. M. · 
c) Número de matrícula.s - Não deverá exceder de 5% da soma total 
de 2.0 e 3.0 sargentos, existentes :cas Regiões Militares. 
d) Os Comandantes de R. M. expedirão instruções julgadq necessárias 
aos trabalhos dos cursos, respeitadas as disposições do Curso B da Escola 
das Armas. 
e) Matrículas - Serão realizadas de acôrdo com as Instruções baixadas 
em a Portaria n.0 5.892, de 29 de janeiro de 1944, com as seguintes alte­
rações : 
1.0

) Será tolerada a idade entre 26 e 35 anOtJ. para os sargentos que te­
nham mais de 10 anos deserviço, referidos . êsses limites, a 1 de março 
do corrente ano. , 
2.0 ) Arregimentação mí:cima, será de um ano, como sargento, pronto em 
corpo de tropa. 
(Aviso n. 447, de 12 - D. O. de 15-2-944) 
- Fica: aumentado o efetivo, em praças, a título precano, do Centre de 
Preparação de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro, de dez Segundos 
Sargentos, cinco Terceiros sargentos, um Cabo ferrador e dois Soldados 
auxiliares enfermeiros veterinários . 
(Aviso n . 275, de 3 - D. O. de 5-2-944) . 

DEPOSITO DE PESSOAL DO EXÉRCITO DA F. E . B . - (criação) 
E' criado, de acôrdo com o Decreto-lei reservado n.0 6.018-A, de 23 de 
novembro de • 1943, para organização imediata onde fôr julgado come· 
ciente pelo Ministro da Guerra, o Depófito de Pessoal do Exército rla 
Fôrça Expedicionária Brasileira, revogadas as disposições em contrário. 
(Decreto-Lei n. 6.268, de 14 - D, O. de 16-2-944) . 
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Guia pár~ l~s~r~~ã? ~i~i~~ n; :fropa - Major Ruy San~ 

Cr$ 

tiago . ·: .. . . ' ... . ....... .' . ................ . .. · 21,00 

Guia para o Cmte: ~o ·:pelotão de Fuzileiros - 2. • ptart~ 

~aj. i,. •Tamoyo . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . 13,00 

Historia do Duque de Caxias - Cap. Frederico Trota 5,00 

Historia Militar do ijrasil -, Gustavo Barrozo . . . . . . . 11,00 
I 

Indicador Alfabético . ---:- Odon Antonio Br1aga • . . . . ... . 3,00 

Indicador Paranhos 15-XI-928 a 31-XIII-935 - Eurico ' · 

ParlqlhQl' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 

Indicador Paranhos ~e 1936- Eurico Paranhos .... ·. . 7,00 
. . I 

Instrução de Transmissões - Cel. Lima Figueiredo . . • 16,00 

Instrução na Cavalaria - Moj~r João . de Peus Mena 

Barreto ............ ' .. . ......• . ............ · 11,00 • 

Instrução ~a· Cavalarla, Separata n.o 54 - Major 1 J. 

' Horacio Garcia . . .... . .. . ..... . . : . . . . . . . . . . . . 5,00 

Impressão de Estagio no tx. Francês - Cel. J. B. Ma-

gialhães .... . ................. . .. . . . . '. . . . . . . . 14,00 

' Instrução de Obs. Corpos de Tropa- Ten. Cel. A. B. 

Gonçalves ................ ..... . •.... ~ . . . . . . . . 9,00 . ~ 

Invasão e Tomada das Ilha~ Balticas- Cap .. }. }. G~mes 

da Silva ...... - ..... . .................. . .. . ...... . 
J ' I 

5,00 
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DIARIAS - (solução de consulta) 
- Consulta o comandante do Batalhão Escola se os sarg.entos efetivos e 
prontos que exerc·em cumulativs,mente as funções de monitor têm direito 
as diárias das letras a e b do art. 131 do C. V. V. M. E. 
Em solução declaro que : 
Aos sargentos nas condições da presente consulta assiste direito às di á- . 
rias das letras a e b do art. 131 do Código de Ve~:cime~tos e Va.ntagens 
dos Militares do Exército". , 
(Aviso n. 99, de 20 - D. O. de 22-1-944). 

DIRETORIA DAS ARMAS ~ . (alteraÇão do R~gulamente) 
- Por conveniência da administração, as alíneas e, · d, f e g do art. 13 
do Regulamento da Díret~ria das Armas, passam, a título precário, a 
ter a seguinte redação: • 
"c) Chefe da 1.a Divisão - Coronel ou tenente coronel; 
d) chefes das 2.a e 3. ·Divisões - Tenente . coronel ou major; 
f) &djtintos: Gabir.ete - Tenente coronel ou major;· Divisões - Capitão; 
g) auxiliares: Gabinete - 1 capitão; demais auxiliares - ·2.0s tenentes · 
'da Reserv'& de primeira ou 2.a classe, convocados". 
(Aviso n. 141, de 21 - D. O. de 24-1-944). 

DISTINTIVO PARA A FORÇA EXPEDICIONARIA BRASILEIRA (crlaçi;o) 
Art. 1.0 E' criado o distintivo a ser usado peloc oficiais e praças da Fôrça 
Expedicionária Bra.Sileira, de acôrdo com as caracterstica15 e o' modele 
abaixo: . ' 
Escudo de verde-oliva, escuro, com a palavra BRASIL, em letras brancas , 
Dimensões do escudo: 0,060 de largwra por 0,070 de altura. · 
Dimensões das letras: 0,015 de altura, eu seja, igual a lA. da largura do 
escudo. 
(Decreto n. 14. 75l, de 14 - D. O. de 16-2-944) . 

\ 

ESCOLA DE AERONÁUTICA - (solução de consulta) 
- O Sr. general diretor do Material Bélico do Exército consulta 'como 
deverá proceder, em face da requisição, de um s'argento aprovado r.o con­
curso de admissão à Escola de Aeronáutica, feita pelo comandant~ da 
referida Escola. 
Em solução declaro que as praças que obtiverem permissão para, Ía1er 
exames em es<!olas pertencentes a outro Ministério, forem aprovadas, só 
poderão ser licenciadas do Exército por ordem do Ministro da Guerra, e 
mediante solicitação do Ministério a que pertencer a escola. 
(Aviso n,- 226, de 28 - D. O. de 31-1-9~). 

ESCOLA DAS ARMAS- (Curso B) , 
- Em virtude de não funcionar, r.o corrente . ano, o Curso B da Escola 
das Armas, ficam sem efeito, até nova ordem, as sub-unidades de instru· 
ção das Unidades Escolas. 
(Aviso n. 253, de 2 - D. O. de 4-2-944). 

·ESCOLA DE EDUCAÇÃO FíSICA - (curso de monitor) 
- Atendendo ' ao que propõe o comandante da Escola de Educação Físi­
_ca, em ofício n. 52-S-34, d 7 do corrente mês, autorizo o funcionam~:nto, 
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Limites do Brasil - Cel. Lima Figueiredo ( *) . . . . . . . 11,00 

Manual de Orientação em Oampanha - Cap. Antonio 

P. Lira ...................... ~ ............ . 

Manual da Socorrista de Guerra - Raul Briquet ..... . 

Manoal deiNioac - Gen .. Bertoldo Klinger ......... . 

Memento do Artilheiro- Cap. Amir Borges Fortes (*) 

Mais Uma Carg~a Camaradas - Gen. Benicio da Silva 
I 

Morteiro ---r Cap. Gutemberg Ayres de Miranda ( *) , . 

Moto-Mecanizados (A Defesa Contra Engenhos) - Ca-

19,00 

21,00 

5,00 

11,00 

21,00 

.10,00 

pitão Hugo M. Moura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,50 

Noções de Desenho Topográfico - Cel. Arthur Paulino 

de Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 

Noções de Topo,grtafia de Campanha - Gen. Paes de 

Andrade (*) ............................ ,. ·... 11,00 

Notas de emprego do Batalhão no Terreno .;.__ Coman- 2 

dante Audet .................. . ........ '. . . . . 4,00 

O Livro do Observador - Cap. Paladini • . . . . . . . . . . . 11,00 

O Exército Alemão - Cel. Leony de Oliveira Machado 26,00 

Os Pombos Correio e A Defesa Nacional - Dr. Freitas 

Lima (*) 5,00 

(*) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
"A Defesa. Nacional" . 
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~o corrente ano do "curso de monitor de Educação Física", para t~ar­
gentos e cabos do Exército, da Fôrça Aérea Brasileira, 10 para a Polí­

ci~ Militar do Distrito· Federal e 5 para as Polícias Estaduais. 
!Aviso n. 188, de 26 - D. O. de 28-1-944). 

ESCOLA DO ESTADO MAIOR - (matricula) • 
- Ter.do em vista que, naa atuais oircunstâDcias., - n.ão -é- acoDIOlbável o 
afastamento da tropa de grande núméro de oficiais, bem como ser oom• 

· pleta a fa,lta de capitães do Q.E.M.A., resolvo: 
1.0 ) Nãafifetuar nenhuma nova matrícula na E. E. M., no corrente ao. 
além das já autorizadas pela Nota ~. 528-448, de 18 de novembro de 194.3. 
2.Q) Assegurar ~ matrícula, no ano letivo de 1945, aos restantes candi· 
datos aprovados, no último concurso. 
3.0 Não permitir, no próximo concurso, inscrição de oficiais superiores 
e capitães, de conformidade com o que faculta art. 46 do Regulamento 
da E. E. M., modificado pelo decreto n. 12.945, de 19-7-?43. 
(Nota n. 50, de 28- D. O. de 31·1~944). 

ESCOLA MILITAR DO REAI;ENGO - (providêncnias) 
- Em consequência de não existir o 1.0 aJ:o do curso na. Escola Militar 
(do Realengo), no corrente ano, determino que essa Diretoria tome u 
seguintes providências: 
a) Determinar sejam exercidas cumulativamente as seguintes funções: 
1.0 

- Ajudante e Secretário; 
2.0 

- Ajudante do Batalhão de Infantaria e de Auxiliar de kstrutor de 
Tralnsmissões. 
b) Reduzir no quadro de efetivos de oficiais: 
1.0 

- Dois capitães ou primeiros tenentes médicos, sendo um do Depar· 
tamento de Educação Física; 
2.0 

- Oito primeiros tenentes auxiliares de instrutor do 1.0 ano (pod~ 
dois ser capitães) • 

c) Propor a transferência, para. a Escola Militar de Resende, do pessoal 
(civis e puças) à medida das disponibilidades, por ente~dimento entre 
os dois comandos interessados. 
d) Tendo em vista não perturbar a marcha do serviço, a fusão de fun­
ções de que tràta a presente nota deverá realizar-se em ocasião opor­
tuna, a critério de comandante da Escola Militar do Realengo, até o dia 
1 de abril futuro. 
(Nota n. 41, de 26 - D. O. de 28-1-944). 
- De acôrdo com o que faculta o art. 59 do Decreto-lei n. 4 .130, de 
26-11-1942, resolvo autorizar a Diretoria do Ensino a tomar providências 
para que sejam submetidos a exame de 2.8 época, os cadetes, ex-cadetcl!l 
desligados ' em 18-1-1944 e os exceder.tes q ue tenham sido reprovados, ro 
máximo ,em 3 aulas ou grupos de instrução, nos exames da 1.8 época n~ 
Escola Militar. 
Os cadetes já desligados, deverão requerer ao Comandante da Escola Mi­
litar, ficando · êste autoriia.do a submetê-los aos referidos exames . 
(Aviso n. 451, de 14 - D. O. !!e 16-2-944) . 
- A partir da presente data, o comandante da Escola Militar é l!ubsti· 
tuido, na Comissão de que trata o aviso n. 845, de 1 de abril de 1943, 
pelo atual comandante da Escola Militar de Resende . 
(Aviso n. 186, de 28 - D. O. de ~l-1-944). 
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ESCOLA MILITAR DE RtzENDE - (admissão) 
- Tendo em vista: a criação da Escola Militar de Rezende e o fur.:cio­
namento paralelo da Escola Militar de Realengo, determino as medidds 
abaixo: 
a) que os exames de adl}lissão e o consequente processo de matrícula! 
sejam realizados na Escola Militar do Realengo, devendo os candidatos 
aprovados ser e,presentados, posteriormente, para matrícul~ à Escla Mili­
tar de Resende; 
b) que todo o material que for julgado disponível "na Escola Militar do 
Rea:lengo seja, mediar:te entendimento entre os respectivos comandos, 
transferido para a cP,rga da Escola Militar de Resende, fazendo-se a co, 
municação às respectivas diretorias tôda vez que se tratar de material f~:~r­
necido pelos órgãos provedores do Exército. 

; 

(Aviso n. 189, de 26 - D. O. de 28-1-944) . 

ESCOLA MILITAR DE REZENDE - (Cia. Extravumerária) 
- Fica aberto por 90 (noventa.) dias ·a. contar da publicação dêste Avi· 
so, o voluntariado para a Companhia Extranumerária do Corpo de Cade· 
tes da Escola Militar de Rezende. 
Poderão ser admitidos soldados reservista,s de 1. '!, e 2.a categoria e que 
satisfaçam as demais condições da Lei do Serviço Militar. 
A apresentação será feita: iniciálmer:te na Escola Militar do Real~ngo e 
a, partir de 20 de fevereiro próximo na Escola Militar de Rezende. 
(Aviso n. 235, de 31-1 - D. O. de 2-2-944). 

ESCOLA DE MOTO-MECANIZAÇÃO - (oficiais adidos) 
Os oficiais adidos como se efetivos fôssem, à Escola de Moto-Mecani7,a~ão 
e ao 3. 0 Batalhão d!' Carros de Combate par o fim especiál previst<J. no 
aviso n. 2. 818, de 2 de r.ovembro de 1943, não concorrerão às substitui­
ções de funções e comandos na unidede e estabelecimento citado~. 
(Aviso n. 172, de 25 - D. O. de 27-1-944). 
- Consulta o Comar:do da Escola · de Moto-Mecanização ~ assiste ao sar­
~ento efetivo da mesma Escola, quando matriculado em curso de outro 
EstP.belecimento Militar, direito às diárias de que trata o art. 131; letra 
a, do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército . 
Em solução declaro: 
O C. V. V. M. E. dispõe: 
"Art. 115. São consideradas "pro-labore", tôdas as diárias, gratificaç;\es, 
rt'presentações ou quaisquer outras vantll.gens atribuídas aos ~ilitare!!, 
IQca dos vencimentos respectivos, pelo desempenho de comissões ou pt~lo 
exercício das funções do próprio cargo ou pôsto". 
"Art. • 131 - Têm direito às diárias da tabela F os sargentos. 
a) efetivos e prontos das Ur:idades Escolas". 
O caso em apreço refere-se a um sargento do Agrupamento Escola Moto­
Mecanização, matriculado em um curso do Batalhão Escola. O fato de se 
achar adido a êste último não lhe modific& a situação de pronto no servi­
ço e de pertencente a uma. Unidade Escola; entretanto, como aluno em 
outra unidade, não se acha no exercício das funções do próprio cargo ou 
pôsto, .. por êsse motivo nã lhe assiste direito às diárias do art. 131, letra 
a, do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército.· 
, (Aviso n. 242, de 31-1- D. O. de 2-2-944). • 
- O Curso das Escolas Preparatórias está equiparado aó CUrso Cientí­
fico pelo decreto-lei n. 5.55:0, de 4 de junhO! de 1943. 
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• O Surto no Japão - Maj. Nicanor G. de Souza 3,00 

O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ary Silveira . . . . 5,00 

O Tiro da Seção do Morteiro Brandt 81 - Maj. J. A. 

Pavel 16,00 

O Tiro de Grupo I. Rapida, Sepanata n.0 55 - Cap. 

B. B. Fortes ( *) ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,00 

. O Serviço Cle Campanha na Arma ~e Cavalaria - Capi­

• tão A. Pereira Lira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Peque~ o Manual do S. C. da Cavalaria - Major José 

15,00 

H. Garcia ( ") ................... · ........... ., 12,00 

.. Pedagogia de.Eduçação Fysica - José Benedito .de Aqui-

no . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 

Reto. de Educação Física · 1.• Parte ( *) . . . . . . . . . . . . 25,00 

Réto. para Instrução dos Quadros e da Tropa ( *) . . . . 3,00 

Serviço de InformaÇão e de Transmissões em Campanha 

G. Cortes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 11,00 ... .. 
Sinalização a braços e_ ótica - Cel. Lima Figueiredo . . 3,00 

Três anos de Drtografa S·. Brasileir:a - Gen. Bertoldo 

Klinger . ........................ . ....... ... ·.. 16,00 

Tres . an~s de Ortografia S. Brasileira (para assinantes 

da Revista "Defesa Nacional") . . . . . . . . . . . . . . . . 12,00 

( *) - Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. 
''A Dclesa Nacional". 
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ESCOLAS PREPARATORIAS - (Cursos). 
Em consequencia, só poderão ser aceitos, par~ matríccl~t> nessas escolas, 
os candidatos que apresentarem certificado de aprovação nos exames de , 
licença da 4.a série do 1.0 ciclo. 
(J\viso n. 224, de 28 - D. , O. de 311-944). 

ESTIVADORES - (reservistas) 
- São incluídos na Reserva: do Exército como reservistas de 3.a catego- · 
ria, por transferência da Reserva da Armada, os estivadPres que deixa­
rem de pertencer a essa ri'Serva por fôr.ça: do regulamento aprovado JJelo 
Decreto e. 10.489, de 24 de setembro de 1942. • 
(Aviso n. 287, de 3 - D. O. de 5-2-944) . 

ETAPAS PARA VIAGEM ~ (solução de consulta) 
- Consulta: o Major Pedro Massena Júnior, Comandante do 2.0 B. C. 
C., queJ'Itas etapas desarranchadas devem ser pagas adiantadamente, para 
viagem, às praças trànsferidas, bem como dil;irias de alimentação às pra­
pas licenciadas que regressam para as suas residênci!!$. 
Em solução declaro: 
Que as praças licenciadas devem ser socorridas de um número de . diárias 
correspondeete ao 

1 
tempo mínimo de via,gem, segundo os meios d etrans­

portes, e, que às praças tra:nsferida,s poderão ser adiantadas nas mesmas 
condições, etapas desarranchadas, em virtude de não haver inconveniente 
em assim se proceder. 

(Avison. 273, de 2 - D. O. de 4-2-944) . 

ANFARRA DO L" R. C. D. - (organização) 
- A fanfarra do 1.0 Regimento de Cavalaria Divisionário (Dragões da 
Independêr.cia), passa a ter a organização especificada no quadro anexo. 
Aviso n. 192, de 26 - D. O. de 28-1-944) . 

ARMACIAS DE HOSPITAIS - (chefia) 
- A fim de melhor atender às exigências do serviço, as farmácias dos 
Hospitais Militares de Pôrto Alegre e de Recife pa,ssam a ser dirigidas 
por um Major Farmacêutico. 
(Nota n. 71, de 4 - D. O. de 7-2-944). 

ORÇA EXPEDICIONÁRIA - (artífices) , 
- Tendo em vista harmonizar a composição dos elementos integrante& da 
Fôrça: Expedicionária com as disposições regulamentares em vigor, decla­
ro que, além das discriminadas no art. 391, parágrafo único, do Regu- . 
lamento Intereo e dos Serviços Gerais (R. I. S. G:), são, também, 
praças: 
- Auxiliar de farmácia. - Auxiliar de odontologia. - Operador com­
considerados artífices, para. todos os efeitos, as seguintes categoria& de 
pressor. - Operador de martelo mecânico. - Reparador: . - Técnico de 
rádio. 
(Aviso n. 138, de 21 - D. O. de 24--1-944). 

UNÇÃO GRATIFICADA - (funcionários) 
O funcionário ocupante de função gratificada, perceberá, integralmente, 
a gratificação respectiva, quando licenciado eos termos dos artigos 166, 
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I REPRESENTAÇÃO 

DE 

A D E F E S A N A C I O N A ,L 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e h~bilita-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

BUREAU INTEREST AJ;>UAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exército acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosa ovganisa­
ção abaixo discriminados: 

São Paulo - Mario Herédia1 Rua Barão de Pàra -· 
napiacaba, 61 - 4.6 andar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573 . 

. Porto Alegre - ·Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofanes da Tr indade, Travessa Ma­
. dre de Deus, 113 

Edgar Proençe. 
Pará - . Edificio Bern ( 1." andar) 

Avenida 15 de Agosto 

Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
· que fará publicid•ade eficiente 

; 

50. 000 LEITORES EM. TODO O BRASIL 

.. 
\ 
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e 171 do Deçreto-lei n. 1. 713; de 28 de outubro de 1939, e, com os des­
contos previstos nos artigos 165 e 172 do mesmo Decreto-lei, nos casos 
d!> licenças sujeitas a êsses descontos. 
(Decreto-Lei n. 6.248, de 7 - D. O. de 9-2-944). 

GRUPO ESCOLA - (Sub-título) 
- Enquanto permanecer em território nacional o "l/1.0 Regimento de Ar· 
tilharia Pesada Curta terá o sub-título de Grupo . Escola, passando a de­
nominar-se I/1.0 Ref!imer.to de Artilharia Pesada Curt'a (Grupo Escola) 
ou, abreviadamente, I/1.0 R. A. P. C. ( G. E.) . 
(Aviso n. 147, de 22 - D. O. de 25-1-944). 

HOSPITAIS MILTARES DA 3.a R. M. - (autorização) 
- Em nota n. 1.350, de 26 de novembro de 1943, concedi autorização ao 
-'irNnr do Hosp'ital Militar de São Gabriel e eo do de Livramento para 
hospi•ali7arcm praças da B -ig1rda Militar do Rio Grande do Sul, median­
r~ indf'nizacão da etapa ho~pitPlar e das demais despesas de tratamento. 
Atendendo à solicit~ção do chefe do Serviço de Saúde d~ 3.a Rtgião Mi­
litnr, feita em radiograma n. 1.031, de 30 de dezembro do ano fir::do, 
toqm extFnsiva aos diretores dos demais Hospitais Militares da mesma 
Região Militar n autorização concedida aos daquelas cidades. 
(Nota n. 30, df' 22 - p. O. de 25-1-944). 

ICENCI.AMENTO DE ~ARGENTOS - (recomendações) • 
- Recomenda a todos os Comandantes de Unidades, Chefes de Reparti­
rõr~ e Estal:lelecimento~ Militares, a fiel obs,.rvância do disposto 1111 

.Aviso n.0 1.866 de 27 de julho de 1943, que determina o licenciamento 
dos snrger.tos oriundos das Escolas Preparatórias que já tenham COPlple-
tado um ano de seTYiço em corpo de tropa, continger.te, ou estabelecimen­
to militar. 
(Aviso n. 448, de 12 - D. O. de 15-2-944). 

OVIMENTA(:ÃO DE OFICIAIS - (propoJ!tas) 
~ Dou por muito hem ;recomendado que. as solicitações ou proposta, de 
movimentação de oficiais sejam sempre encaminhadas por inténnedio da 
Diretória das Annaa, com exceção das dos oficiais do Quadro de Tiicni · 
cos do Exército, que transitarão. pelas Diretorias respectivas. 
(Aviso n. 452, de 14- D. O. de 16-2-944). 

OVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA - (companhia). 
- A movimentação (classificaçã~ e transferência) dos oficiais da re­
serva, de.s annas, convocados para o serviço ativo, é da competêr.cia ex­
clusiva da Diretoria das Armas, ficando assim, revogado o disposto no 
item VI da Portaria n.0 3 .196, de 15 de abril de 1942. 
(Aviso n. 454, de 14·- D. O. de 16-2-944). 

FICIAIS COMISSIONADOS - (procedência) 
.- A pr~edência entre . os oficiais comissionados de acôrdo com o do­
ereto número 5.43, de 28 de abril de 1943, será regulada pelas anti· 
guidades dos postos efetivos inscritos no Almanaque do Exército e n&:o 
pela data do decreto de conrissionamento. 1 
A precedência er.tre os oficiais promovidos pafa a reaerv'a e convocad011 
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de acôrdo com o decreto n. 5.165, de 31 de utubro de 1942, será regu­
lada sucessivamente: 

... ... a) pela data do decreto de promoção; 
b) pela: data de praça; 
c) pela idade; 
d) pelo posto que tinha quando praça, ao ser promovido. 
(Aviso n. 142, de 21 - D. O. de 24- 1 - 944) .......... . . . .. . .. . 

OFICIAIS E PRAÇAS BAIXADA DO HOSPITAL __. (desconto de gratificação) 
- Afim de não sofrerem descontos nas respectivas gratificações, os ofi­
ciais, sub-tenentes e sargentos baixados normalmente aos hospitais mili­
tares poderão, medianté requerimento dirigido ao ditetor das Armas, 
tWlicitar que sejam cor.sidcra:dos como ferias (máximo· dois períodos ver-
cidos) os dias em que estiverem baixados . -
Para: estudo e decisão do requerimento, a unidade, repartição ou estabele­
cimento deverá informar explicítamnte se o peticionário satisfaz às exi-; 
gências do art. 322, parágrafo único, do Regulamento Interno e dos Ser­
viços Gerais. 
(Aviso n. 154, de 22 - D. O. de 22-1-944). 

OFICIAIS TECNICOS - (funções) 
- Declaro, para os devidos fins, que os oficiais técnicos, em funçõe& de 
Assistêntes Técr.icos e Fiscais Militares para as firmas industiais civis 
tm colaboração com a Diretoria do Material Bélico, ficam subordinados, 
em tudo que se refere a disciplina e administração, aos comandantes de 
Região Militar onde exercem as suas funçõ.es, continuando, por outro 
lado, subordinados à Diretoria do Material Bélico em tudo que concerne 
a assuntos técnico-industriais . Os que exercem essas funções em terrltó· 
rio da La Região Militar cor.tinuarão, para todos os efeitos, subordin.ados. 
à Dirtltoria do Material Bélico. 
A Diretoria do Material Bélico deverá participar ao respectivo coman­
dante de Região Militar, os nomes dos oficiais designados, bem comi' 
suas funções e onde são exercidas; todavia, êssés oficiais deverão man· 
ter · ligação direta com o diretor do. Material Bélico, em todos os assun·· 
tos que interssam às suas funções técnico-industriais. 
Tôdas as alterações de caráter administrativo referentes a êsses oficiais 
serão tran11mitidas à Diretoria do Material Bélico pelos respectivos co­
mandos regionais. 

(Aviso n. · 219, de27 - O. O . de 29-1-944). 

PENSÃO ESPECIAL - (Oficiais Generais) 
Os Generais de Divisão, os Vice-Almirantes e os ·Majores Brigadeiros do 
Ar, falecidos em consequênci11 de acidente em serviço ou moléstia nele 

' adqnirida, deixarão a seus herdeiros uma pensão especial, corresponden· 
te ao sôldo que peréebiam na data do óbito e mais 2% sôbre o mesmo 
sôldo por ano de serviço excedente a trinta cinco. 
Os Generais de Briga.da:, Contra-Almirantes e Brigadeiros do Ar, falecidos 
em consequer.cia de acidente em serviço ou moléstia nele adquirid1_1, quan­
do promovidos post-mortem, deixarão a seus herdeiros . a ~o ~pecial 
estipulada no artigo 1.0 • 

São considerados herdeiros pará, o ifm de gozarem · dos benefícios aqui 
concedidos os que a legislação em vigor define como tais para a . perce-

o<. 
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pção do JI!Ontepio militar, com os mesmos direitos de preferência e 
reversão. 
Aplicam-se as disposições do presente decreto-lei a todos os casos ocor· 
rido desde 14 de maio de 1941, sendo devida a pensão da data do óbito do 
oficial general. 
(Decreto-lei n. 6.218, de 21 -- D. O. de 24-1-944) . 

. PENSÃO AOS HERDEIROS DOS MILITARES - (pagamento) 
- Afim de não haver solução de cor.tinuidade no pagamento de' pensão 
aos herdeiros de militares, com a transferência para o Tesouro Nacional. 

·:· determino : 
1) Requisitada a g11ia pela Diretoria da Despesa Pública, o pagamento 
do· abonb provisório continuará sendo feito durante dois meses pelo E,. 
tabelecimento de Fundos. 
2) - Ar.otações aôbre o expediente constante do item serão obrigatÓ· 
riamer.te feitas na fôlha da pensionista, respondo aqoele q oe cometer a 
omissão os deixar de obedecer às notas existentes pelos pa.gamentos in-
devidos. -
3) As anotações a, que se refere o item dois constarão do corpo da guia, 
que deverá . ser enviada ao Tesouro Nacional dentro do praw máximo de 
dez dias, a contar da entrada no Estabelecimento de Fundos . 
4) Nenhuma guia de transferência. relativa a abor:o provisório será exp 
dida depois de 31 de outubro de cada ano. 
5) As procurações sem praw para recebimento de pensões pro,visóri 
não precjsarão ser substituídas anualmente, devendo o manda.nte, obri 
gatoriamente, apresentar nos meses de fevereiro e agôsto atestado de vi 
do mandatário. 
6) O,s atestados de vida e de estado poderão ser passados por dois ofi 
ciais do Exército, com firmas reconhecidas. 

(Avis 1:. . 143, de 21 - D. O. de 24-1-944). 

POLICLINICA MILITAR - (tratamento dentário) 
- Fica o diretor da Policlínica Militar autorizado a mandar proced 
ao ll'a.tamento dentário dos Empregados da Embaixada dos Estados Uni 
dos d~ América, obedecendo-se às disposições em vigor quanto ao P,aga 
mento dos serviços prestados. 
(Nota n. 27, de 21 - D . O. de 24-1-944) , 

QUITAÇÃO DO SERVIÇO MILITAR - (autorização) 
- Ficam as Circunscvrições de Recrutamento autorizadas a facilitar · 
repartições públicas federais, estaduais e municipais, assim como às em 

.presas concessionárias de serviços públicos, a ação de representar.! 
devidamente credenciados por ofício firmado por seus chefes, par11 
fim especial de '?,Companharem os processos de quitação militar de Hll 

empregads; desde a fase inicial da apresentação dol! requerimentos ali'. 
expedição ~os respectivos• certHicados. 
A tais representantes será, entretanto, vedada a entrada em quaisquer d 

' Secções das Circunscrições de Recrutamento-; li\ fim de procederem bu9<' 
'" ou out~:as diligências, de · atribuição exclusiva doe funcionários daquel 

repartições militares, devendo as atividades desses representantes se limi 
w · ·I\ urnll' cooperaçãO\ com os chefes do Serviço de Recrutamento. 
(Aviso n. 297, de 5 , D. O. de 8-2-944). 
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DIOTEFONIA ~ · (recomendação) 
- Dou ·por bem recomendado o cumprimento da determipação contida 

· no Aviso número 1.677, de 29 de junh~ de 1942, reservando exclusiva­
mente ao serviço oficial das alt~ autoridades militares o uso da. radio­
telefocia por intermédio das estações a cargo dêste Ministério. 
(Aviso n. 338, de 11 - D. O. de 14-2-944). 

ERVISTAS - (solução de consulta) . 
- Consulta o Chefe da 1.a Circunscrição de Recrutamento como deve 
ser considerado o brasileiro que, não sendo re&ervista do Exército ne:n 
tendo concorrido a alistamento .e sorteio militar por ser praça de Fôrça 
Policial ou do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, foi expulso des-
sas corporações por· mau -comportamento . · 
Em solução decle.ro que o indivíduo nas condições da• consulta poderá 
ser incluído como reservista de 2.a ou 3.a categoria do Exército, confo1'­
me tenha instrução militar··completa ou não, desde qu,e se rehabilite con­
soante o disposto no Regulamento DiSciplinar do Exército. ' 
(Avi~ n . 285, de 3 - D. O. de 5-2-944) . 

ERVI~TAS - (Solução de consulta) 
Em radiograma n.0 5/G, de 14 do · corrente mês, o Sr. Cemandante 

da 5.a Região Militar, ·consulta . se podem ser ·aceitos, como voluntários. 
de acôrdo com o Aviso r.;0 18, de 5 do mesmo mês e ano reservistas de 
3.a categoria ou voluntários de primeira praça. , ' 
Em solução declaro que o A viso citado no faz restrições quanto a ser 
ou não reservista o candidato. 
Assim poderli ser aceito não sómente reservista de La, 2.a ou 3.a catego· 

• ria, mas também quem ,não o seja ou quem já esteja sorteado e con­
vocado. 
o voluntário que não for reservista de l.a ou 2.a categoria deverá ini­
cialmente incluído em unidade não prevista para a organizaA<ão da Fôrça 
Expedicionária Brasileira. 
(Aviso r.. 129, de 19-1 - .D. O. de 11-2-944). 

~SERVISTAS CONVOCADOS - (incapazes) 
- Consulta o chefe d'a F. S. R. da 6.a R. M. como proceder com ?~; 
reservistas convocados julgados inca,pazes temporàriamente e que ao ter­
mino do pi'8ZO concedido, apresentam os mesmos males, ' não tendo @e 
submetido ao tratamento indicado. 
Respondendo declaro que os reservistas nestas condições deve ser apli­
cado o item Vill da Portaria Ministerial n.0 4.193, de 11 de jar.eiro de 
1943 que diz "As J. M. S. deverão declarar se o oficiâl está apto ou 

' h , . , . não ao serviço arregimentado, bem como ao urocrauco . 
Aos reservistas convocados em questão, deverá, aRÓs sua incorporação, ser 
ministrado o tratamento médico ou cirúrgico a,dequado, pelo que deveriio 
ser baixados aos H. M. ou Enfermarias regimentais~ conforme o caso 
exigir. 
(Aviso n. 311, de 8 - D. O. de '10-2-944). 

•ECÇÃO ESPECIAL DE TRANSPORTES-AUTOMOVEL - (criação). 
, - Fica criada a "Secção Especial de Transportes Automóvel da. 

Militar", anexa ao Q. G. da I. D/1, com a seguinte composição: 
Vila 
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1 capitão ou 1.0 tenente - Chefe. 1 primeiro sargento. 1 terceiro. sargen 
to mecânico. 1 cabo mecânico. 1 cabo do rea,baatocimento. 1 soldad 
ordenança. I soldado motociclista. I soldado carpinteiro. 2 soldado& 
mecânicos. 20 sold11~os motoristas. - Total: 30. 
(Aviso n. 127, de 19 - Ó. O. áe 21-1-944). 

SERVIÇO DE ENGENHARIA (adjunto) 
- As fur.ções de adjunto da Chefia do Serviço de Engenharia do Quar­
tel General da Divisão ~e Infantaria Expedicionária, tipo F. E. B. (llol. 
Res. Esp. n. 18-F. de 30-XI-43), podem ser desempenhs.das, indistinta­
mente, por capitão ou major de, Engenharia, pertencente ap Quadro Té­
cnico (Construção) . 
(Aviso n. 139, de 21 - D. O. de 24-1-~). . 

SOCIEDADE A: LANIFíCIOS MJNERVÁ - (interesse militar) 
E' considerada de interêsse militar, para todos 011 fir.s do disposto no 
decreto-lei n ." 4.937, de 9 de novembro de '194.2, a emprêsa: "Sociedade 
An!JniiD:a Lanifícios Minerva", com séde no E~tadp de São Palilo. ' 
(Decreto n. 14.600,de 21 - D. O. de 24-1-944). 

SOLDADOS RESERVISTAS - (solução de consulta) 
Em Ofício n. 195-F. A., de 26 de agôsto de 1943, o Comandante do H /4, 
R.A.M., alegando que existem naquela Unidade soldados reserlistas convo 
cados que r.a vid" civil trabalhavam por conta própria, não recebend3, 
por êsse motivo, 50 % do ordenado civil e sim os vencimentos de sol­
dado mobilizável, consulta se devem essas praças, que já se acham ~•· 
corporapas há mais d~ um ano, passar a perceber vencimentos de enga 

•. ja·dos, em igualdade de situação com as praças que tiveram o !~~lu li 
cenciamento adiado. · 
Em solução declaro : ' 
Que aos reservistas convocados deverão ser pagos os vencimentos de sol 
dados er.g&jados, desde que já venham servindo há mais de um ano o 
fileiras do Exército, porque nessa situação estão peefeitamente amparad 
pelo art. 56 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do 
Exército. 
(Aviso n. 274, de 2 - D. O. de 4-2-944). 

SUB-DIRETORIA DE SUBSISTf::NCIA - (Instruções) , 
- O Ministro de Estado da Guerra resolve aprovar as Instruções Provi 

--rias, que com esta baixam, da Sub-D,irt.toria de Subsistência do Exf/l'cito. 
(Portaria n. 6.054, de 1 - D. -.!). de 14-2-944). 

TENENTES R"\DIO-TELEGRAFISTAS CONVOCADOS (solução de 
sultas). 
- Consulta o Comandante da · La Companhia Rodoviária Indeper.dent 
em ofício ;;,o 81, de 20-9-43, se os Segundos-tenentes ' convocados rádi 
telegrafistas têm direito às diárias constant~s do § 2.0 - Art. 127 
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares do 
no exércício desta fur.ção no Ministério da Guerra. 
Em solução declaro: 
I - Que a expressão ''Ministério da Guerr!!j", para efeito do disposto 
art. 127 do C. V .:V. M. E., abrange apenas o Quartel General 
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li - Que as diárias previstas nos arts. ,127 § 2.0
, e letra b, do Código 

de Vencimentos e vantagens dos Militares' do Exército só deverão ser abo­
nadas depois· que a estação PTG2E começar a: funl:ionar. 
(Aviso n. 308, de 8, D. O. de 10-2-944). .I 

TENENTES DA RESERVA - (convocação) 
- Não deve ser tomada qualquer providêncillt a respeito de convocação de 
ter:ente da, Reserva ou do Exército de 2.a Linha, das armaa, de mais de 
40 (quarenta) anos de idad~. 
Os requerimentos ou propostas que se enquadrarem na hipótese não Je­
vem sér encaminhados a êste Gabinete. 
(Nota: n. 52 de 28 - D. O. de 31·1·944). 

VALIDADE DE AVISO - (duvida) 1 

- Tendo a Portaria n. 3.522, de 29 de maio de 194.2, suscitado dúvidas 
à validade do Aviso n. 977, de 7 de março de 1944, declaro, para todo~ · 
os efeitos, revalidada a letra: a do referido A viso. 
(Aviso n. 21, de 27 - D. O. de 29·1-944). 

VANTAGENS - (fardamento) 
E• t~rnooa extensiva aos militares do Exército e da Marinha, que se 
fardem por cor:ta própria, a indenização prevista nos artigos 75 eo 215, § , 
2.0

, do Decreto-lei n.0 4.162, de 9 de março de 1942 (Código de Venci· 
mentos e Vantagens dos Militares da Aeronáutica) . 
Na Marinha ,essa indenização é fixada pelo Ministro. 
(Decreto-lei n. 6.249, de 7 - D. O. de 7·2·944). 

VIAGEM AO NORTE DO PAíS - (praças) 
- I - Tôdas as praças destinadas ao Norte do País, via S. Franciscll, 
devem apresentar·se em Bel!> Horizor.te, onde serão reunidoas para, sob 
o comando da mais graduada a: viajar, seguiram em turmas bem enqua­
dradas, de modo que haja um responsável pela disciplina, durante o pt:r· 
curso a fazér. 
11 - Para cumprimento do disposto no inciso anterior, deverá a 4.8 Rc· 
gião Militar tomar as providência'S necessárias. 
(Aviso n. 126, de 19 - D. O. de 21-1944). 

VOLUNTÁRIOS - (solução de consulta). 
- Em radiograma n. 5/ Ga., de 14 do corrente, mês o Sr. comandante da 
5.8 Região Militall consulta se podem ser aceitos, como volur.tários, de 
acôrdo com o Aviso n. 18, de 5 do mesmo mês e ano, reservista de 3.8 

categoria ou voluntários de primeira praça. 
Em solução declaro que o Aviso citado não faz restrições quanto ou não 
reservistâ candidato. 
Assim poderá ser aceito não sómente reservista de l.a, 2.8 ou 3·.8 cate· 
goriá, mas também quem não o seja ou quem já estej~J sorteado e con· 
vocado. 
O voluntario que não fôr reservista de 1.8 ou 
inicialmente incluído em ur.idade n ão prevista 
_Forf<a Expedicionária Brasileira. 
(Aviso n. 129, de 29 - D. O. de 21-1-944). 
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ZONA DE RECRUTAMENTO - (ch~fia) 
- Consulta o Delegado da_ 1.a Zona: de Recrutan_tento da lO.a R~ão 
litar, em Ofício de 3 de novembro último se na substituição do cargo v 
de chefe da La Secção de Circuns.crição de Recrutamento e2.be ao 
junto desta chefía-la ou ao oficial mais antigo em serviço na Circun 
çao de Recrutamento. 
Em solução, declaro que a Região Militar deve provider.ciar, com 
gência; ·' sôbre · a designação do chefe efetivo, sempre que, por qualq 
circunstância, se torne vago o cargo de chefe da: 1."' Secção, bem as 
que as substituições, em qualquer caso, se efetuem dentro dessa Secç 
para evite.r solução de continuidade nos respectivos trabalhos. 
(Aviso n. 296, d 5- D. O. de 8-2-944) . 

, 
* * * 

I 
PUBLICAÇõES RECEBIDAS 

A DEFESA NACIONAL recebeu, no periodo de 20 de Janeiro a 2o de F 
reiro de 1944, as seguintes publicações: 

1 - "Revista Militar Brasileira" - n. 1 e .2 - Janeiro a Junho de 1 
.-- Rio. 

2- Revista Del Sub Oficial" - n. 298 - Dezembro de 1943 - Arger.ri 
3 - Revista De Intendência - n. 12 - Desembro de 1943 - Rio 
4 - Liga Maritíma Brasileira ~ n. 437 - Novembro de 1943 - Rio 
5 - Arquivo De Direito Militar. - n. 1 - Maio a Agosto de 1943 -
6 - Visão Brasileira - ~- 66 - Janeiro de 1944 - Rio 

7 - Revista Municipal De Engenharia - n. 4 - Outubro de 1943 -

· 8- Memorial Del Ejercito ;_ n . 188-199-Setembro a Dezembro de 1 
- Chile · · 

9 - Colombia - n. 5-8 - Maio a Agosto de 1943 - Colombia. 
10 - Revista Da Cruz Vermelha BrasileÚa - Rio. 

11 - Nação Arma,da - n. 51 - Fevereiro de 1944 - Rio 

12 - El Mauser - n. 109 e 110 - Outubro e Novembro de 1943 - Pe 
13 - Revista Militar - n. 6 - Desembro de 1943 - Argentina. 

14 - Revista De La Escuela Militar De Cliorrilha:s - n. 213 - Peri 
15 - Ejercito - n. 91 e 92 - Julho a Agosto de 1943 - Cuba. 

16 - Cultura Polític• - n. 36 - Janeiro de 1044 - Rio,', 

17 - Revista De Infantaria. - n. 169--170- Setembro e Outubro de 1~ 
- Chile. 
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C'u:ritiha: -Percival J,oyola, Rua 15 de Novembto, 573 
. .. ! ' . . . . • 
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